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Pub!ics-se é.s terças, quintas e sabados 

P o r mui to a lheados q u e t enham a n d a d o os espír i tos 
da vida política — e d igo política, n ã o d igo d o s políticos, do 
país, é cer to q u e esta n ã o p o d e ter passado indiferente á maio-
ria, s enão á to ta l idade daque le s e que todos, abso lu t amen te 
todos, h ã o - d e ter r econhec ido e sen t ido a g rav idade do mal. 

Eu sei q u e se torna fas t idioso repet ir u m a v e r d a d e tan-
tas vezes dita. M a s é tam triste a hora q u e passa — dob le de 
finados em s o m b r a s de tristeza, t ão asad i ás mais lúgubres 
apreensões, e , ao m e s m o tempo, aguça - se tan to o n o s s o mal-
estár em ver rec rudescer dia a dia, hora a hora , m o m e n t o a 
momento, esta o n d a pavorosa de lama e de miséria q u e ameaça 
subverter-nos e cada vez mais n o s afas ta da P r o m i s s ã o d o s 
h o m e n s — q u e falar, confessar , dizer, é quási um d e s a b a f o e é 
quási u m a necess idade . 

O espíri to que re erguer-se , que re ter ao m e n o s u m a 
ilusão, que re sentir peia a lma o q u e não sente de facto, q u e r e 
profundar, chamar a si u n s res tos de energia , q u e r e ver, dizer 
que isto n ã o é v e r d a d e — ligeira nevoaça q u e a luz do sol nas -
cente diss ipará em breve, quere , m a s que re em vão, p o r q u e a 

. sombra d a s n e g a ç õ e s de há inui to des te r rou para longe os úl-
timos e sp lendores q iumér icos e a real idade, a impávida reali-
dade, e s t endeu seu m a n t o de tristeza e d e s â n i m o . . . 

. . . E no en tan to , pa lavras de pat r io t i smo o u v e m - s e a 
iodos os c a n t o s ; tantas» q « e -a a v a l i a n u m e * © dela? .1 
consciência do n o s s o a m o r pátrio, céus ! o b o m p o v o por tu -

g u ê s seria, sem dúvida , o p o v o mais patr iota do m u n d o . M a s 
'que pa t r io t i smo tam c o m e z i n h o , tam simples, t am de trazer 
! por casa, sem u m a af i rmação de força, de von tade , de energia 
— de v ida! q u e ve rdade i r amen te n o s impuzesse e conseguisse 
lançar o véu do e squc i èmen to sôb re a nota t r e m e n d a do ridículo 
que n o s c r i ámos ! E depois , q u e caos imenso ! C a e m gover -
nos, s u c e d e m out ros , a estes, o u t r o s e out ros , n u m a precipita-
ção diaból ica, incompreens íve l , louca, que n o s leva, q u e nos 
arrasta, pa ra o n d e ? eu se i ! m a s creio, mui to de boa fé, q u e 
para n a d a de b o m . Capi tu la -se mui tas vezes, v e r g o n h o s a -
mente, an te q u e m n u n c a deve r í amos capitular , o q u e nos, faz 
conceber a idêa de q u e isto n ã o é s e n ã o rua, q u e isto é só da 
rua, q u e só ela m a n d a e só ela impera sôb re u m a mul t idão de 
fracos, ne ta de mil ge rações de he ró i s ! E t u d o isto c o m u m a 
inconsciência q u e chega a causar ar repios , q u e indispõe, q u e 
enerva, q u e cansa , inconsciência q u e vai d e s d e os d e b a i x o aos 
de cima, d o s mais p e q u e n o s a o s maiores , d o s mais ínfimos aos 
mais a l tos ! 

Polí t ica san, mais u m a vez o p roc l amamos , n ã o políti-
ca de ba iuca ! Polí t ica nacional , n ã o política par t idár ia! 
Hones t idade de princípios, e levação de crenças , f i rmeza de 
acções, g r a n d e z a de ideais, n ã o a especu lação es túpida da mi-
séria e mesqu inh ice d u n s q u a n t o s p o b r i n h o s de alma, q u e D e u s 
lançou a esta terra pa ra seu e sca rmen to e aço i te ! Política 
de ideais, n ã o política de h o m e n s ! Polí t ica de pr incípios , 
não política de interesses! P i g a - s e o q u e se disser, a funde -
mo-nos mais, cave-se mais f u n d o a inda o ab i smo da nossa 
desdita, perca-se abso lu t amen te o p o u c o senso q u e a inda nos 

[possa restar, m a s a ve rdade , essa fica e ficará e t e rnamente a 
[atestar a in iquidade da política de chafar ica! Des ta assaz te-
rmos visto e so f r ido o alcance; da o u t r a . . . da out ra só q u a n d o 
ela deixar de ser, c o m o o è hoje , apanág io de a lguns p o u c o s 

— autênt icos vasos de eleição em tan tos vasos de ma ldade de 
que regorgi ta a vida p o r t u g u e s a . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

ÊCOS da Sociedade 
: P A R A D O X O S : 

Beleza. — Conhecia-a, por um 
carnaval, num baile de mascaras, 
todo cheio da policromia alegre e 
serpenteante dos loups. Ela era ver-
de, lantejoilada a oiro! Envolvendo 
um corpo anforico de mulher estra-
nha, tinha a perturbando do mis-
tério que nunca se desvenda • . 

Encontrei-a ha dias, de novo, 
numa praia. A' hora d'oirada da 
manha, na sinfonia espumica das 
ondas revoltas, ela entornou o cor-
po sobre a agua, e sem o verde lan-
tejoilado a oiro, mostrou as curvas 
da carne e do sensualismo impudico 
e enlanguescente das tentações. Já 
não tinha interesse àquela beleza!... 

Etsa Beleza, a verdadeira a úni-
ca baleza era a que usava a mas-
ctra, a eterna mascara do carna-
v a l ! . . . 

LOTUS. 
An i ve r sá r i o s 
fazem anos, hoje: 

D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Tereza Raposo Violante 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

'Jro 
Dr. Conela da Costa 
Josué Knopfli Júnior 

tfmnhã: 
p, Augusto Mesquita Arnaldo 

Dr. Antonio A. Correia d'Aguiar 
Miguel Martins Adão 

Segunda-feira; 
O menino Augusto Casimiro Gomes, 

filho do capitão sr. José Augusto Gomes. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira, o sr. Carlos Luiz 

Craveiro. 
— Para Luzo, o sr. dr. Clemente de 

Mendonça. 
— Para Campêlo, Figueiró dos Vi-

nhos, o sr. Manuel Joaquim de Carvalho. 
— Para Santa Combadão, Rojão Pe-

queno, a sr.' D. Maria Corte Real. 
— Para as Caldas da Rainha, o sr. 

dr. José Tavares. 
— Para as Caldas de S. Gesmil, Ca-

banas, o sr. José Henriques Pedro. 
— Regressou da Figueira o sr João. 

do Cidral. 

Rainha Santa Isabel 
Celebra-se ámanhâ na igreji 

da Rainha Santa, em Santa Clara, 
a festa da consagração do mez da 
Rainha Santa Isabel que constará 
de missa solene, por musica, ás 12 
horas, sendo celebrante o sr. dr. 
Juaquim Mendes, 1.° conselheiro 
da Meza da Confraria, e Te Deum. 

O tumulo que encerra as cio-
sas venerandas da Santa Padroeira 
de Coimbra, estará exposto á ve-
neração dos fieis até ás horas, 

E Parque de Santa Cruz e as 
belgas naturais se goimbra 

S U A VALORISAÇÃO 
A p r o p o s t a da S o c i e d a d e de 

D e f e s a e P r o p a g a n d a . 
O o f i c i o q u e a p r e c e d i a . 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra já por duas 
vezes tentou conseguir da Cama 
ra uma concessão que lhe permi-
tisse promover a valorisação do 
Parque de Santa Cruz. A primei-
ra vez foi em 1916, sendo presi 
dente da Comissão Execuliva o 
sr. dr. Silvio Pelico. A segunda 
foi em 1919, sendo presidente da 
Comissão Administrativa o sr. dr. 
Alves dos Santos. 

E' esta ultima que vamos pu-
blicar por não ser ainda conhe-
cida do publico e ser um traba-
lho muito consciencioso, inteli-
gente e pratico. 

Hoj*, porém, por absoluta fal-
ta de espaço, somente daremos 
publicidade ao brilhante oficio que 
o precedia. 

E' o seguinte: 
Coimbra, em Abril de 1919. 
Ex:'" Senhor Presidente aa CoiftsMr 

são Administrativa do Município de 
Coimbra: — A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, fundada pela 
própria cidade, em 1909, para fomentar 
o seu progresso moral, social e material 
e da região, não querendo olvidar que 
um dos mais importantes fins sociais 
consignados nos seus Estatutos, consiste 
na franca e activa cooperação a prestar 
ás corpor-ições administrativas locais, em 
tudo o que fôr atinente ao maior pro-
gresso, bom nome e prestigio da cidade, 
vem, representada peia sua Direeçàr», 
submeter á apreciação da ilustre Comis-
são, a que V. Ex." d grumente preside, 
uma proposta inteiramente inspirada nos 
sinceros intuitos que sempre a animaram, 
de bem servir os altos interessses e as-
pirações de Coimbra, em cuia ardente 
defesa e constante propaganda ela tem 
sempre posto, não só toda a fé do seu 
apostolado, tms também os melhores c 
mais tenazes esforços das suas energias 
colectivas, e o mais firme desejo de cons-
ciente e nobremente corresponder aos 
altos fias e designios, para qne foi fun-
dada. 

A nossa proposta, senhor Presidente, 
encerra um p h n o de melhoramentos a 
introduzir, gradual e metodicamente, no 
Parque de Santa Cruz, os quais uma vez 
convertidos em feliz realidade, transfor-
marão por completo tão aprasivel recinto 
num centro distinto de atração de visi-
tantes, o que ainda hoje não é, nem o 
poderá vir a ser, se lhe continuarem a 
faltar como até aqui, as condições de 
conservação, conforto e recreio, funda-
mentalmente indispensáveis á sua valo-
risação. 

Coimbra, centro previlegiado de uma 
das mais pitorescas e encantadoras re-
g ões do nosso pai», hoje já tão visitada 
per nacionais e estrangeiros, não pode 
desemar a valorisação inteligente econs 
tante das suas bckzas naturais, sem cor-
rer o deprimente risco de descair no 
conceito dos que, viajando por distra-
cção e goso, ou em missão de estudo ou 
de negocies, nos costumam honrar com 
as suas frequentes visitas, e por isso 
mesmo é que, além da valorisação do 
Parque de Santa Cruz, nos propomos 
convenientemente beneficiar e tornar 
atraentes outros aprasiveis recintos, bem 
assim tomar mais a'gumas uttis iniciati-
vas, do maior aicance economico e so-
cial p ira esta cidade e sua região. 

Não basta, sr. Presidente, chamar a 
esta cidade forasteiros, por influencia 
enganadora de reclamos mais ou menos 
sonoros e engenhosos, sempre fáceis de 
planear, mas nem sempre abonatorios 
dos bons créditos e intenções daqueles 
que, para quaisquer fins, deles pouco 
esciupulosamènte se servem, e que bem 
longe de prestigiarem e enaltecerem, de-
primem e comprometem, não poucas 
vtzes, irremediavelmente, a causa e os 
interesses que se defendem. 

Não; não basta! 
O que é preciso, o que é absoluta-

mente necessário, é oferecer aos nossos 
visitantes, com todas as condições de 
agrado e de atração, o que eles mais 
apreciam quando viajam, e que, em ge-
ral, nunca dispensam sem profundamente 
se contrariarem. E' o que, consciente, 
honesta e patrioticamente, temos em vista 
conseguir com a nossa proposta. 

A grande industria de turismo, já 
hoje fonte inexgotavel de vastos recursos 
economicos para todas as regiões que 
intel'g:nte e cuidadosamente a teem sa-
bido estimular e fazer progredir, só en-
tre nós constituirá um factor importante 
de riqueza publica, quando tivermos de-
monstrado, por factos bem concretos e 
evidentes, que sabemos criar-lbe certas 
condições de meio, em toda a parte con-
sideradas indispensáveis ao seu rápido 
desenvolvimento e adaptação. 

E porque assim consciente e firme-
mente o compreende, é que a Direcção 
da Sociedade de- Defesa e Propaganda 
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de Coimb a resolveu vir, confiadamente, 
submeter á apreciação úa Comissão Ad-
ministrativa a que V. Ex.a dignamente 
preside, a proposta que, depois de de-
morado estudo, reflectidamente elaborou, 
segura da razão que lhe assiste e dos 
sinceros e elevados intuitos que sempre 
a animaram. 

Sande e Fraternidade. — O Presiden-
te da Direcção, Manuel Brnga. 

No proximo numero, come 
çaremos a publicar a proposta. 

Padre Ricardo da Silva 
Chegou do Rio de Janeiro, 

tendo já seguido para a Curia, o 
nosso presado conterrâneo rev.° 
psdre Ricardo di Silva, capelão 
do Santuario da Penha no Rio 
de Jsneiro, onde conta numerosos 
amigos e admiradores das suas 
brilhantes qualidades. 

í m Coimbra também o sr. 
padre Ricardo da Silva é por to-
dos estimado e justamente consi-
derado. 

Cumprimentando o pela sua 
chegada, fazemos votos sinceros 
porque encontre no tratamento 
que vai seguir, o completo res 
tabelecimento d cx SUS SâUUS. 

Museu d'arte sacra 
Consta ter sido concedida a 

dotação precisa para as obras a 
realisar na antiga igreja de S. João 
d'Almedina para ali poder ser ins 
talado o musêu d'arte sscra. 

Muitas foram as pessoas que 
se interessaram para esta preten 
são, aliás bem justa. 

Por muitas razões é preciso 
fazer a transferencia desta precio 
sissima colecção de objectos, que 
se impõe á admiração de toda a 
gente que a vê. 

Ox^lá se confirme a noticia que 
nos deram da desejada dotação 
para concluir essas obras. O mu-
sêu d'arte sacra ficará ali bem ins-
talado e com todas as condições 
de segurança, podendo ser então 
visitado por quantos o desejem, 
e a Faculdade de Sdencias pode-
rá então aumentar as suas instala-
ções de zoologia pelas salas ocupa-
das hoje por aquele musêu. 

Junta de Almedina 
A Junta de freguesia de Al-

medina foi cumprimentar o rev.° 
dr. Luis Lopes de Melo, pároco 
daquela freguesia, por ter sido 
condecorado com a Torre Espada. 

A mesma junta dirigiu tele 
gramas de saudação ao sr. dr. Li 
ma Duque, ministro do trabalho, 
e do governo. 

Bombeiros Voluntários 
• •IB<9IS'Mf3l*|lfai*VBItllS 

Subscrição para a compra is mate-
rial de incêndios 

Importâncias recebidas na sé 
de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra; 

Transporte 577 $ 50 
Dr. Manuel Dias 5?500 
Miguel dos Santos e Silva, Su-

cessores 20500 
Fabrica de Cortumes de Coim-

bra 30j>00 
632:350 

(Continua.) 
A's pessoas a quem foram di 

rigidos os apêios em prol do ser 
v'ço de incêndios da benemérita 
Associação dos Bombeiros Voluti 
tarios, pede se a finezi de manda 
rem entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé 
de da Sociedade das 12 ás 16 ho 
ra?. 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, porque 
o sniigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, b?ns e 
tranquilidade de toda a popubção 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade. 

Goimhpa industPÍQl 
Ao menos a guerra alguma 

coisa trouxe de bom para a nos-
sa Coimbra. 

Vai se por aí desenvolvendo 
muito o movimento industrial. 
Criaram-se novas fabricas, outras 
estão em projecto e outras se es 
ião desenvolvendo exíraordinaria 
mente. 

Está em adiantada construção 
uma nova fabrica de malhas, na 
rua do Oazometro. Proximo da 
Estação Velha, ao Loreto, anda 
cm adiantada construção uma no-
va e importante fabrica de cera 
mica e ladrilhos. 

Criou-se na propriedade do 
antigo Convento de S. Bernardo, 
na rua da Sofia, uma importante 
fabrica de marcenaria com moder-
nos maquinismos. 

Na mesma propriedade está 
também montada uma fabrica de 
conservas. 

Trata se da montagem duma 
grande serralharia a vapor. 

Na Avenida dos Oleiros, rua 
do Arnado e rua do Qszometro 
tem-se estabelecido muitas ofici-
nas e fabricas menos importantes. 

Logo que haja energia electri-
ca suficiente para fornecer ás in-
dustrias, ver-se ha desenvolver es-
tas muito mais em Coimbra. 

^ g p a d e e i m e n t o 
Cumprindo um imperioso de-

ver de gratidão, eu não podia dei-
xar de publicamente vir patentear 
o meu reconhecimento e prestar 
as minhas homenagens mais sin-
ceras a todas as pessoas que se 
interessaram por mim durante 
uma doença prolongada e grave 
que só á custa de tanta dedicação 
e carinhos poude ser debelada. 

Nesta manifestação de reco-
nhecimento eu não posso deixar 
de destacar os nomes dos ilustres 
clínicos, que me trataram, sr». drs, 
Francisco Freitas O r d o s o Costa 
e José Rodrigues de Oliveir&j cuja 
compeíencia profissional e deso-
lada protecção, me arrancaram a 
uma morte certa. 

Não devo deixar de especiali-
zar também o meu amigo e dis-
tinto farmacêutico sr. Francisco 
Pinheiranda, pelos valiosos servi-
ços que me prestou durante o pe-
ríodo da minha doença. 

E finalmente a todas as pes« 
soas que por mim se interessaram 
durante o periodo da minha doen-
ça, testemunho a minha inolvidá-
vel grratidão. 

Coimbra, 20 de Julho de 1920. 
Pedro Lencastre. 

[*l inis íro d o T r a b a l h o 
Chega hoje a esta cidade no 

rápido o sr. dr. Lima Duque, ilus-
tre Ministro do Trabalho. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa telegrafou quinta feira a 
s. ex.3 solicitando a nomeação do 
arquitecto para o Manicomio Sena. 

P e d i d o j u s t o 
Alguém se nos tem dirigido 

dando-nos razão no pedido que 
fizemos para s?r cumprida a clau-
sula que obriga a Companhia do 
Caminho de ferro a ter devida-
mente coberta a linha da Lousã, 
desde o Largo Miguel Bombarda 
até ao porto dos Bentos, 

Não se compreende nem jus-
tifica que se deixe estar este troço 
de linha com as sulipas á mostra 
e mal tratado, como não será fá-
cil ver no mais recondito ponto 
de qualquer linha ferrea. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara Municipal para este assunto, 
pois é a ela que compete recla-
mar o cumprimento do contracto 
que ela fez com a Companhia pa-
ra o assentamento da linha na in* 
sua dos Bentos, 
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N o s arrabaldes 

Devem começar brevemente 
os estudos do traçado da estrada 
de ligação de Belo Horisonte e 
da Mata de Vale de Canas com a 
Mizarelã, na estrada desta cidade 
a Penacova, antiga pretensão da 
Sociedade de Defeza e Propagan 
da de Coimbra, que agora vai ser 
atendida. A nova estrada, que 
torneará a Mata pela direita, des 
cendo, oferecerá aos turistas os 
mais lindos e variados aspectos 
sobre a cidade e sobre o Monde 
go, partindo do ponto onde a re-
ferida e tão prestigiosa colectivi 
dade pretende, em Belo Horison-
te, fazer construir a Torre-Miran-
te dos bacharéis. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda também se esforçs 
por conseguir que a Mata de Vale 
de Canas, que é propriedade do 
Estado, seja ampliada até Belo 
Horisonte, bem assim que o lar 
go caminho municipal que atra-
vessa o planalto, seja transforma-
do numa alamêda conveniente-
mente guarnecida com arvores e 
bancos. 

Com estes melhoramentos e 
outros que um dia se realisarão, 
a Sociedade tem em vista dotar 
Coimbra com um arrabalde dis 
tinto que possa ser agradavelmen 
te frequentado pela população da 
cidade e ofereça aos forasteiros 
um recinto aprasivel e confortá-
vel digno de ser visitado, como 
é o Bom Jesus em Brpga, Santa 
Luzia, em Viana do Castelo, etc, 
etc. E' esta uma grande falta que 
se nota em Coimbra. 

A Sociedade, neste como em 
outros caso?, está seguindo a 
orientação adotads pelo Touring-
Club de France e outras grandes 
associações de turismo do estran 
geiro. 

Vida sportiva 
iiifiiiiiiiiiiiiiiRanusual 

Realisa se amanhã pelas 7 ho 
ras da tarde um desafio de football 
entre os onzes do União Football 
Coimbra e dó Club Operário 
Conimbricense. 

Deve ser um magnifico encon-
tro e optimamente jogado, visto 
o Operário querer desforrar se di 
gnamente da boa derrota que lhe 
deu o União. 

— Os desafios para a disputa 
da Taça Conimbricense teem de 
corridos muitíssimo animados, ba-
tendo-se amanhã pelas 9 horas da 
manhã os 13 Unidos contra o 
Grupo Operário, e depois destes 
o Nacional contra o União (2.° 
grupo). 

Os trez matchs realisam-se no 
campo de Santa Cruz. 

SERVIÇOS M U N Í G I P A L I S A D O S 

AGUAS. Acabam de ser fei-
tas importantes tranformações nas 
canalisações d'aguas que abaste-
ciam o Matadouro Municipal e o 
Bairro de Montes Claros, assim 
como o da Cumeada, nos quais a 
falta d'agua se fazia sentir desa-
gradavelmente. 

Estão agora amplamente pro 
vidas d'agua, proveniente do re-
servatório dos Olivais, ambas es-
sas zônas. 

Está-se procedendo a uma re-
modelação das canalisações que 
abastecem a Alta e especialmente 
os Hospitais da Universidade, afim 
de melhorar o abastecimento nes-
sa parte da cidade. 

Brevemente serão iniciados os 
trabalhos para o reforço da tuba 
gem que abastece o Bairro de 
Santa Clara. 

Subsídios 
Consta-nos, de boa fonte, que 

o sr. ministro do trabalho, sr. dr. 
Lima Duque, na distribuição que 
está fazendo de subsídios de as-
sistência publica destina, só para 
a cidade de Coimbra, perto de 
cem mil escudos. 

Oxalá se realise a informação, 
que vem demonstrar quanto o no 
vo ministro do trabalho se inte 
ressa pelos interesses desta região. 

Repugnante espectacuio 
Ainda se conserva em frente 

da garage, ao principio da estra-
da da Beira, a nojenta tenda de 
farrapos e madeira podre, ali in 
devidamente colocada por ocasião 
das festas da Rainha Santa. 

Já pedimos que fosse dali re-
tirada, pelo mau aspecto que ofe-
rece em semilhante locai e por 
servir de ponto de reunião a ho 
ras adesntadas da noite de mu-
lheres de má nota, 

Pedimos que ae faça desapa-
r e c e r quanto antes tão n o j e n t a 
ienda. 

Ç o p p e s p o n d e n e Í Q 5 
Soure, 25. — Na passada se 

mana, durante os dias 24 e 25, 
organisaram se nesta vila dois pa 
vilhões, onde dançaram ranchos 
de rapazds e raparigas daqui. En-
tre eles, salientou se o da Biix>, 
o qual, ensaiado pelo sr. Pedro 
Anibal Borges, um dos rapazes 
de Coimbra que nesta vila tem 
mostrado as tradições lindas da 
sua terra, constituiu um sucesso 
deslumbrante. 

O pavilhão, ornamentado com 
arte e muito gosto, apresentava 
um aspecto surpreendente, mar 
cando, pela sua originalidade sim-
ples, um contraste alegre e inte-
ressante. 

O rancho era constituído por 
raparigas alegres, cheias de vida, 
a realçarem de belesa nos seus 
trajes do íW}aho, ãlaerisando se as 
suas vozes, rio tom argentino das 
canções. Não houve, uma nota 
falha, um erro de marca. Enea 
deados, redopiando, os pares ti 
nham, no silencio da Praça, qual 
quer coisa de vago e nostálgico, 
a lembrar na hora da Balada, tris-
te, ora no Fado, evocador, chcio 
de iodo o místico e sentimental 
encanto do coração dos Portu 
guetes, o passado rle belesa e de 
sonho, que se perde em nostal 
gias. Ás mu.-icas das canções eram 
escolhidas, bem escritas, bem in 
terpretadas. 

Este rancho, que sem duvida 
honra o seu ensaiador, filho < 
Coimbra, nascido nesse meio que 
se perde agora cm reminiscências 
longínquas dessas noites inolvida 
veis de S. João e S. Pedro, agra 
dou muito realmente, sendo, além 
disso, para mais admirar, o toar 
de force, do sr. Pedro Anibal Bor 
gps, qu's ensaiou em cinco dias 
iodo ef.se conjunto escolhido. 

O rancho da Alta agradou 
t. mb em, dançando as raparigas 
rapazes daqui,, explendidaigejtje, 
ensaiados pelo conhecido e dis 
tinto musico de Vila Nova de An 
ços, sr. João Lima, que foi muito 
aplaudido. Apresentaram se com 
uma galhardia galante e com um 
certo charme distinto. 

Ainda bem que nesta vila, nâc 
perderam o culto da nossa tradi 
ção, sabendo erguer ainda nos 
nossos dias o monumento espiri 
tual dos costumes que se perdiam 
já no vago da lenda e do miste 
rio. Dançar, como nos tempos 
idos, ainda é uma ; firmação feliz 
da independência bela dos cora 
ções, que viviam no embalo sua 
ve e lindo desse tempo cheio de 
harmonias sans e princípios no 
bres. 

Para os dois ranchos, pois, 
vão os nossos elogios, as nossas 
palavras de incitamento e aplauso, 
contando que continuem sernpn 
elevando se, Contando que sai 
bam, como agora, reviver, ressur-
gir dando nos o tempo que pas 
sou, na dolência das suas canções 
e na perturbante e sugestionado 
ra euritmia dos seus bailados ca 
racteristicos e muito nossos. 

Pe los t r i b u n a i s 
Distribuição do dia 29-7 

2° oficio, Faria: — Acção especial de 
remissão de fôio requerida por Joaquim 
Correia Bessa, esposa e outros, residen 
tes no Alhastro, fieguesia da Carapinheira 
do Campo, comarca de -Montemor-o-Ve. 
lho, contra Antonio Roxanes de Carva 
lho e esposa, desta cidade.-—Advogado, 
Ambrósio Neto, 

5.° oficio, Perdigão: — Caria precato 
ria para inquirição de testemunhas vinda 
da 1." vara Civel da comarca de Lisboa, 
extraída dum processo de justificação 
avulsa para habilitação. 

— Acção de divorcio requerida po 
Adeiino Duarte, guarda civico residente 
nesta cidade, contra sua mulher Gracind 
da Conceição, residente em Lisboa. 

V 7 S R I S S N O T I C I A S 

M E R C A D O S 
te MDRTEMOR-a--VELHO (Míía-14,63) 

Trigo 4,550 
Milho branco 3100 

» amarelo. 3^00-
. , . . 4 £00 

1 $70 

Grão de bico . . . . 4#00 
Cbfcharo» . . . . 2aí 50 
Feijão môcho . . . . 4 £50 

» branco . . . .*. 4 £50 
» pateta . .. 4$00 
» de mistura 4$00 
» frade 3520 

Batata (15 quilos) 3£60 
Tretnoços (20 litros) 3£10 

2,'.25 
£30 

1 £60 
Ovos, o cento 9 £00 

Reptil venenoso 
Ana de Jesus, de 40 anos, na 

lurai e residente ítn Malhada Chã 
rcgttesia do Findam, andava ni 

manhã cio dia 15 do corrente a 
regsr numa sua propriedade no 
sitio denominado a Tapada. Cêr 

das 8 horas, umas pessoas que 
jerto andavam r.o mesmo serviço 
ouviram que a Ana de Jesus sol-
tara um grito aflitivo e correram 
o sitio onde ela andava, indo en 

contra-la estendida no meio do 
milho, já morta. 

Notaram essas pessoas que 
uma das pernas da infeliz estava 
um tanto inchada e que continua 
va a engrossar tso intensamente 
que passados poucos instantes ti-
nha atingido qnasi a grossura tío 
corpo da infeliz. Viram que na 
canela, junto do pé, apresentav. 
uma pequena ferida, certificando 
se então que tinha sido feita pele 
mordedura de algum bicho vene-
noso, que causou á pobre mulher 
morte instantânea. 

Dois ou tres dias depois pas 
sou no silio onde se deu o trióie 
acontecimento um homemzinho 
qu« foi atacado por um reptil que 
devia ser o mesmo que matou s. 

Ans de j-;sus. Crescia para cie, 
levant&nuo se sobre a cauda, e 
soltava uns silvos agudos seme-
lhantes aos du cobra. O homem 
fugiu, mas apanhou tamanho sus-
to, que durante algum tempo não 
poude falir. wffojffstt' <&s> •«-si&a&i 

Faleceu com quatorze meses, 
a menina Maria Helena, fiiha que-
rida do sr. David dos Santos, ofi 
ciai do exercito, que ha pouco 
concluiu o curso da Escola do 
Exercito. 

Muito sentidamente nos asso-
ciamos á dor do desolado pai e 
da infeliz mãe, a sr.a D. Iriez Fran-
co dos Santos. 

M e r c e a r i a 
Até ao dia 15 do proximo mez 

de Agosto recebem se propostas 
para o trespasse de um estabele-
cimento de mercearia bem afie-
guezado e em uma das principais 
ruas de comercio desta cidade 
Anexo tem um bom armazém o 
que facilita a negociar em larga 
escala. 

Informa Guimarães , Ouri-
ves , Arco d'Almedina—Coimbta. 

p í / n h a T s 
Compro m pinHoís, m 

m\mu m toros 
Trata-se no íngote— GOifi/SBRÂ 

SoGisiiaileíiíÉstriãsSeiiiiÉUiiit. 
Sucata a chapa de km 

A policia de Coimbra recebeu 
novo armamento e munições. 

Na esíação de Coimbra 
B foi coibido por uma locomotiva 
o limpador tíe carruagens, José 
Bernardes, de 52 anos, da frtgue 
sia de Trouxerni!, a quem teve 
de ser amputada a mão esquerda 

- o * Defendeu a sua tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, com a classificação de 
19 vai., o sr, dr João Maria Porto. 

Deviam ter chegado on 
tem a esta cidade 1 500 ki los de 
assucar. 

-<&»s- Deu entrada ns caceia, 
Francisco Barbosa Ferreira, o Pis 
quinha, desta cidade, que praticou 
um roubo no armazém do srr Ber 
nardino Anjos. 

No governo civil deu en 
trada a sindicancia feita ao admi-
nistrador do concelho de Gois, 
a quem são atribuídas irregulari-
dades na distribuição do assucar 
n a q u e l a l o c a l i d a d e . 

Vendem se cerca de 4000 ki-
los de sucata e cerca de 5000 ki-
los de chapa de gíisometro de 1,5 
e 2,mm5 de espessura, assim como 
um gazometro completo, 

Para ver e tratar, Serviços Mu 
nicipalisados da Camara Munici 
pai de Coimbra. 

Lgeira, Peugeot, em estado 
de nova, vende Jo3o Alexandre, 
Penela. 

hrivesarU m Coimbra 
Em bom local e muito afre 

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

Éditos de 30 dias 
I a p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados José Fernandes 
da Cunha e mulher Hermínia 
Rosa da Silva, Elias Fernan-
des da C u n h a e mulher Rosa 
da Conceição, Francisco Fer-
nandes da Cunha , solteiro, de 
maioridade, ausentes em parle 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil e António Diniz, sol-
teiro, de maioridade, ausente 
em parte incerta, para os lados 
de Gouveia e ainda o coer-
ú "if£> Luiz Fernandes, da Cu-
r ihá , menor , também 'ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para todos 
os termos até final do inven-
tário ue menores a que se pro-
cede nêste juizo por óbito de 
sua mãe, sogra e avó Rosa 
Canetas, viuva de José Fer-
nandes da Cunha, moradora 
que foi no logar da Marme-
eira, freguezia de Souzelas e 

em que é cabeça de casal o fi-
lio dêstes Francisco Fernan-

des da Cunha, casado, também 
morador no mesmo logar e fre-
guesia; e bem assim a citar 
esses interessados, para como 
conferentes, prestarem o con-
promisso de honra na l . a au-
diência posterior àquele prazo 
dos éditos, devendo apresen-

r até á l . a audiência seguinte 
as relações dos bens a confe-
rir, orggnisada em conformi-

f e d o § 1 d o artigo 69õ 

Código do processo Civil. 
As audiências ordinárias 

do juizo de Direito desta co-
marca de Coimbra , costumam 
fazer-se ás segundas e quintas 
feiras pelas 11 horas no tribu-
nal judicial locaiisado no edi-
fício dos Paços do Concelho 
á Praça O i to de Maio, desta 
cidade de Coimbra . 

Coimbra, 28 de Julho de 
1920. O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

IL POKTDfiUKZ 

íí 

D I V O R C I O 
N o s termos do artigo 19 

do Decreto de 3 de N o v e m -
bro de 1910, se faz publico 
que, por sentença de 15 de 
Março de 1918, com transito 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges Ber-
ta de Sousa Ferreira, uomesti-
ca e Julio Pessoa Leitão, bar-
beiro, ambos residentes em 
Coimbra, com fundamento nos 
números 2.° e 4.° do artigo 
do referido Decreto, tendo o 
reu Julio Pessoa Leitão sido 
condenado nas custas e selos 
do processo. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz dc Dá eito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

Havano e das lihas só para re-
vender ac<3b3 de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e Charutos das melhores 
marcas. 

P e d i d o s a M. N e v e s Barata, 
L a r g o jViigue! B o m b a r d a , 3 8 - 4 3 . 

latem as moscas 
outí ctiiisãm úuâiiç^s e epi-

demias, com o pape! 

A' veutia nas principais dro 
ganas tis Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Yicent, sò, ítaa Ivens, Lisboa 

Fornecedor dos hospitais 
casas de s aúde , minis tér io 
etc. 

Sodo capitalista 

Largo Miguel Bombarda —Portagem 
Participa aos srs. Acionistas de 

que se encontram em pagamehto a 4.a e 
5: prestação das suas ações.' 

Mais participa que se encarrega 
de todas as operações bancarias eacei-
ta depositos á ordem e prasos, com os 
seguintes juros: 
A' ordem 3 1 / 2 ° / o A 3 meses 5 °/0 

6 meses 5 1 / : Í ° / 0 AO ano 6 A / 0 

£ 5 ' j s j d s n t G t í e e s c r i t o -1 "«* r i o Of.rtce-se uni iapaz d< 
o -

r i o Ukrcce-se um rapaz de 
15 anos, com p: atiça de dactilografia. 

Nista redação se diz. 
Antiguidades Baf..te tatuo 
« » flamengo, restaurado, muito 

grande, em pau preto, e vários. Mos-
tra-se das 8 ás ! 1 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunes, Casa rir S1!' 

Caixotes, Oiaiiac qu.tutiua-
de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. 

€r « 3 t à c i o p e a r a a r m a -
z é m . lJrecisa-se. Nesta re-

dação se diz, 

C'ofrG Ccmpra-se. 
J Rua do Corvo, 14. 

C^ a s a cm íuúiasveutfe-se na i ua 
* na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos nc rio 
Mondego. 

CreBLiaai p i a r a , t o c a o o 

s e r v i ç o Necessita ganhan-
do seis mil reis mensais. 

Nesta redacção se diz. 
i p a s a u Piecisa-se, saudavei, b ò 
^ em bom sitio, 7 a 9 divisõct, 

sendo possível ro,:i quint.il pequeno. 
C a r i r i a i:sta redação. 

Cr e a d a que saiba a e cobiun^ 
e mais serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá se bom ordenado. In 
forma José OBncia Amado, , JF. -ça do 
Comercio, Coimbra. 

e 
a s a . Veuue-se uma no Ka-

chado, Ademia dc Baixo. 
rVm pateo, adega e currais para ga-

do. Paia tratar cóm hl.sio da Costa 
Nives, Rua Visconde da Luz. 

p m p r e g a d o s N a H.ivuncs.. 
centrai rccebcm-se dois —um 

com alguma pi atiça do mesmo negocio 
e ou a o pai a serviços de limpesa e en-
tri ga de encomendas, . L 

mp.-egadiís. Pieusa-sc 
p,aa sei viço tíc caixa e balcão. 

Armazcas do Chiado. 
ir 

m p r e g a d a paia coiibuiio-
rio-meuico. Piecisa-se, saben-

do iêi e escrever. Nesta redação se Uiz. 
V 
êi e 

i r m a c i a Passa sc a antig.-. 
b r i ru t ia Haro e Oliveua, ui 

Pernes, Cantanhede, por o seu pioneta-
lario a não poder administrar. Quern a 
pretender dinj i-se ao seu duno. 

Ír i o i v i d u o JTVia quâ uei se. 
viço, oferece-se, tem 7 anos de 

serviço militar, conhecimentos de dicí i i -
cidauc e dois exames. 

Nesta redação se d i z . ^ 

L" " " i t > r a - c P i s q u e Venaein-SL 
300 a 500. 

Para tiatar, com José da Costa Neto, 
Tovnn. 

jj o j a . 1 nrspiiss.i se na I(u4 y ^ t -
ora-Co^tas n.os 21 e 23. Pata 

tratar na R. de Mont'Arroio, 73. 
e r d e u - s e ua. quarta-lcua, 

na rua Direita, pelas 13 horas 
urna mala de mão com uma,corrente e 
continha; uiria luneta, uma chave, tres 
rosários e 1800 apioximadamente e va-
lias cartas e outros papeis que são de 
valor estimativo. Dá-se o dinheiro que 
continha a niola a qucin a entregar nesta 
ied<.çào. 

u a r t o e p e n s ã o LUn 
_ a t a de farinna respeitável a 

pessoas nas mesmas co.idições. Nesta 
teúcição se d:z. 

D » e c e b e m - s e comensais u a 
í u n j u ã o Cabreira, 15 

" " k e n h o r a tncanega-se d c Lior-
ciados a btanco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de crianças 
na rua Fernandes Toinaz n." 72 

Terrano VuiUeiii-BC tcita ui 
• 1.60o"'2 no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 112 2.° — Coimbra 

| r e s p a s s a - s e um estaOt-
• lecuiKrito de meitearia e arma-

zém com casa de habit.ição em rua cen-
tral Ua baixa. Recebem p.-uposus tis 
iX.m s s,s. úr. Ambrosio Neto, na rua da 
S.jfia e Manuel Qomes cie Carvalho na 
Un ãu Comerciai cie Co'ino;a, Limu.a. 

/ e n < 3 â - s e u.« magnifico co-
fie para t..sa comerciai. 

Nesta reiiíiçãj se uiz. 
w 

y e i e t i t J e - s e baiato, 1 magutte 
ue 4 cilindros, i Carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para vei 
e tratar com Antonio Pundid. r, Ariiado. 

V 6 i e n d e - s e uma eligauic u.u-
bilia de saia ae visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

C H E G O U 

disponha de 
r.i moaí g im 25 3 30 contos 

de industria de bons lucro 
C a r t a a e s t a r e d a ç ã o ás in ic ia is 

A, S . 

Éditos de 20 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 20 dias a citar 
os interessados incertos para 
nesse praso dos éditos dedu-
zirem as suas reclamações no 
respectivo processo que trata 
da expropriação em geral, feita 
pelo presidente da respectiva 
Comissão Administrativa, para 
o Manicomio Sena, pela quan-
tia de 2 .619$00 de uma par-
cela de terreno com arvores 
que mede 2.91G"12, situada na 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, a con-
frontar do norte, poente e sul 
corn serventias publicas e do 
nascente com a propriedade 
de que foi desmembrada na 
qual se acha compreendido e 
deste faz parte o prédio n.° 
3.971 do livro B n.° 19 da ex-
tinta conservatória deste con-
celho de Coimbra que consti-
tue 2 prasos foreiros dos Pa-
dres Capelães da Sé Catedral, 
um de 1 alqueire de azeite ás 
safras e um capão, cada ano, 
e outro de 8 alqueires de azei-
te ás safras e 1 galinha cada 
ano—parce l a aquela expro-
priada a Antonio Augus to Gar-
cia de Andrade e mulher D. 
Maria da Conceição Rodrigues. 
Pinto, residentes em Coimbra 
e que por sentença de 23 do 
mês corrente foi julgada livre 
e desembaraçada, e como tal 
adjudicada á autoridade expro-
priante para os efeitos do ar-
tigo õ.° do Regulamento de 
15 de Fevereiro de 1913. 

Coimbra, 2 4 d e Julho d e 
1920. 

O escrivão, 

Gugldino Manuel da. Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Pipirinol 
Excelente preparado para dar 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrados, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processo 
rápido e cconomico. Vende-se 
em frascos de litro. 

Único representante em Coim-
bra, C. Moncada, rua do Salva-
dor, 7. -Telefone, 627. 

Terreno 
Junto a Santo Antonio dos 

Olivais vende se um terreno pro* 
prio para edificações, bem prepa-
rado com arvores de fructo e po-
ço com grande abundancia de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo —Coimbra. 

o S îSo 
l a r g o d a f r e i r i a , 1 2 

f - f o t e l P e n s o o 
Já abriu esta preferida casa 

dos f. ras-eiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$6Q. 

O Proprietário, 
Oemetrifí Pinto, 
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P u b l i c a - s a á t s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Os t â S ff 
Recebemos o seguinte artigo, cuja publicação nos é 

f pedida: 
Como assíduo leitor da sua Gazeta, temos lido o que nela 

iseteoi publicado ácerca do hotel que se proje ta construir na insua 
idos Bentos e vamos ouvindo falar do mesmo assunto, uns dando pare 
[.ter favoravel á escolha do local e outros manifestando a sua opinião 
f contraria. 

Já o esperava. Assim que tive conhecimento de que a insu3 
[dos Bentos era o único sitio escolhido pela respectiva emp>êsa, tive 
Hogo a convicção de que haviam de surgir os «etnpiUs» acontraria-
Iretn a pretensão. 

Infelizmente já est «mos acostumados a isto e por este facto 
' se tem deixado de fazer uns certos melhoramentos corn que a cidade 
: ha muito podia estar dotada. 

Vem de longe o que Coimbra tem perdido com essa intran 
'sigencia de opiniões que só servem para dificultar e criar embaraços 

qualquer tentativa. Haja vista o que se fez com o entroncamento 
ido caminho de ferro da Beira, que alguns conimbricenses puxaram 
r-jiara a Pampilhosa! 

Veja se o que se fez com a linha ferrea d'Arganil, que poden 
ido e devendo ir por Coselhas preferiram que ela viesse prejudicar 
|sensivelmente a cidade nos seus pontos de comunicação com a mar 
[gem do rio! Assim ficamos com a Avenida dos Oleiros, Azínhiga 
da Pitorra e rua do Gszometro com cancelas c a Avenida Navarro 
!insua dos Bentos atravessadas por uma linha ferrea! 

Emilio Navarro, então ministro d.ís obras publicas, dizia que 
todos puxassem para o mesmo sitio, a linha seguiria pelo vale de 

íselhas e seria feita uma estação única á Casa do Sal, e assim a ci 
jíde ganharia muito, restabelecendo se o antigo movimento que ha 
via na rua da Sofia e Fora de Portas. 

Mais recentemente contrariou se a proposta frita pela Socie 
íade de Driêsa para melhoramentos no Parque de Santa Cruz, su-
ntos eles á aprovação não só da Camara, mas também da Secção 

Í'Arqneologia, preferindo que essa passeio publico continue despre-
ndo e sem aquela beleza e bom traio que devia ter e é indispensa 

^wl que tenha. 
Consta-nos que alguma cousa desgostou também a Companhia 

Ido Caminho de Ferro para não tratar da ampliação da estação, e mu 
[dança dos armazéns de mercadorias, pois se pretendia, e não sabe-
[mos se pretendem ainda, que a estação ficasse nos Oleiros, com o 
[que a Companhia se não conforma. 

A escolha de local para o Manicomio também teve «empatas» 
| e por sinal que a Gazeta foi um deles. 

O Instituto de Medicina Legal deixou de ter o seu edifício 
[proprio porque os «empatas» fizeram oposição ao local escolhido. 

Quando chagar a ocasião em que se trate a valer da escolha 
fde sitio para o Mercado, hão de ver o cardume de «empatas» que 
«urgirão de todos os lados. 

Anda se para aí a falar outra vez em praça de touros, que já 
[•podia estar feita ha muito tempo, se os «empatas» não aparecessem 
líogo a contrariar a ideia, uns condenando a pela sua naturêsa e ou 
litros manifestan.do-se contra a escolha de local. 

Agora que aparece uma empreza que quer gastar umas cen-
[tenas de contos num grande hotel de turismo em Coimbra, também 

«empatas; tinham de aparecer, condenando o local, 
A opinião que temos sobre o assunto em questão, é que seria 

Ijrreferivel a escolha doutro sitio, mas desde que a Sociedade dos 
gyrandes Hotéis declara não encontrar local que mais lhe convenha e 
que, não sendo ali deixará de ser construído o hotel em Coimbra, en-
endemos que a cidade não pode nem deve perder esta ocasião de 

dotada com tão importante melhoramento, que nenhuma outra 
ftmprêsa tentará. 

Se o edifício ali se fizer, visto ser o único local escolhido, 
Coimbra ficará com um hotel de primeira ordem, que servirá para 
liamar a esta cidade muita gente rica; a Camara receberá umas de 
tnas de contos; mais de dois terços da insua continuarão absoluta-

Emente á disposição do publico, e o local ficará embelesado com o 
|tttnpo de jogos do hotel e edifício e sem nenhum inconveniente para 
liestetica do sitio. 

Não se construindo ali, Coimbra ficará eternamente privada 
[deste importante melhoramento, de que outra terra se gosará; a Ca"-

nara não receberá um centavo, e a insua dos Bentos continuará a 
nostrar-se no estado de abandono e falta de limpeza em que se en-

ícontra, a servir, á noite, de ponto de reunião de gente que a policia, 
fpor dever de moralidade, dali deve afastar. 

Nó ; perguntamos: » 
O que convém mais aos interesses da nossa terra e do muni 

[típio ? 
Se tiver de ser publicado este artigo, dê se lhe o titulo de 

[Os «empatas», porque a nossa terra tem sido um grande viveiro dêles. 
' A . 

[Aniversários 
[Fazem anos, hoje: 

Dr. Henrique de Figueiredo 
João Bastos 

(Doentes 
Estd de cama, não sendo, porem de 

ande gravidade a doença, o nosso 
amigo, sr. José Augusto Lopes de 

neida. 
Desejamos-lhe prontas melhoras. 

'artldas e chegadas 
Para Luso, o sr. dr. Rodrigo d'Araujo 
Para Quintela, Mangualde, o sr. Ca-

HOo Lemos. 
Para a Figueira da Foz, o sr. Anto-

tio Augusto de Morais. 
Para Souto de Penedono, o sr. José 

1 ia d'Andrade Almeida. 
— Esteve em Coimbra, dando-nos o 
er da sua visita o sr. João Serra 

iQama. Ao nosso bom amigo os nos-
| Qfradecimtntoç, 

Vida sporfiva 
Os desafios para a disputa da 

Taça Conimbricense, realisados no 
domingo passado deram o resul 
tado seguinte: 

O Grupo Operário venceu os 
13 Unidos por 3 bolas a 0. 

O Nacional venceu o 2.° gru-
po do União por 1 bola a 0. 

O Juiz de campo deste desafio, 
que não era o nomeado pelo jury, 
praticou varias infraçôes, que mui-
to prejudicaram o trabalho de sm 
bos os grupos, constando nos que 
este encontro vai ser anulado. 

— De tarde, como noticiamos, 
realisou se o desafio desforra en-
tre o Club Operário e o União 
Football Coimbra, tendo resultado 
um empate de 2 bolas a X 

Sua valorisação e outras 
: importantes Iniciativas : 

A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda 

de Coimbra 
A proposta que a Sociedade 

de Defesa c Propaganda de Coim 
bra resolvera, no ano findo, sub-
meter á apreciação da Comissão 
Administrativa que então geria os 
negocios do Municipio, compu-
nha se dc três partes Á primeira 
referia-se aos melhoramentos que 
a Sociedade se propunha introdu-
zir no Parque; a segunda era a 
parte propriamente chamada re-
gulamentar; s terceira compreen-
dia, além de outras importantes 
iniciativas, a valorisação cie alguns 
aprasíveis recintos da cidade t ar-
rabaldes, o que inteiramente de-
pendem d«s receitas liquidas que 
resultassem da '-xploração do Par-
que, depois de realisados ali to-
dos os projectados melhoramen-
tos. 

Começamos hoje a publicar, 
com toda a fidelidade, esse b : m 
elaborado documento. 

E' como segue: 
Bases da proposta que, em 1919, a Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coimbra re. 
solvera fazer á Camara Municipal da 
mesma cidade, para valorisaçao do Par» 
que de Santa Cruz e outros recintos e 
sit ios aprasiveis, e para estimular e au-
xiliar todas as iniciativas atinentes a fo-

mentar o progresso de Coimbra e sua região 
No intuito de valorisar o Parque de 

Santa Cruz, dando-lhe as indispensáveis 
condições de conservação, conforto e re-
creio, que hoje lhe faltam, para que de 
futuro se torne um apreciavel elemento 
de atração de visitantes e, consequente-
mente, um faíor de manifesta influencia 
na economia da vida local, a Ssciedade 
de Defesa e Propaganda, animada dos 
melhores e mais ardentes desejos de bem 
servir a causa do progresso da cidade de 
Coimbra, propõe-se realisar os seguintes 
melhoramentos: 

Primeiro. — A vedação completa do 
Parque, que será feita com madeira viva 
e espinhosa e de maneira a formar sé-
be alta, espessa e bem tratada, e portões 
de ferro nas entradas; 

Segundo. — A sua iluminação a luz 
electrica e a g3z, ou por outro qualquer 
sistema, para o que será adquirido todo 
o material necessário; 

Terceiro. — A construção de um ou 
mais coretos para bandas de musica ('); 

Quarto. —A aquisição de cadeiras, 
bancos e outros objectos para comodi-
dade e recreio do publico (J): 

Quinto.— E todos os outros melho-
ramentos que as circunstancias aconse-
lhem e que manifestamente possam con-
tribuir para maior valorisação do recin-
to (3j, cuja fisionomia especial e cunho 
característico deverão ser escrupulosa-
mente mantidos, restabelecende-se o que 
tem sido deteriorado e renc-vando-se o 
que tem envelhecido. 

A Sociedade de D< fesa e Propaganda 
de Coimbra propõe-se realisar estes me-
lhoramentos sob as condições e obriga-
ções constantes das seguintes base*: 

Base primeira.— Por concesssão da 
Camara Municipal de Coimbra, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra efectuará no Parque de Santa Cruz 
os festivais, concursos, exposições e di-
versões (!) que julgar necessários para, 
com as receitas que deles prevenham, 
conseguir realisar os indicados melhora-
mentos e reembolsar a Sociedade do ca-
pital que adiante para sua mais rapida 
consecução, e pagar os respectivos juros, 
que não poderão ser superiores a seis 
por cento ao ano. 

Paragrafo primeiro. — As receitas do 
Parque serão constituídas pelo producto 
das entradas, e quaisquer outros rendi-
mentos que no recinto venham a ser 
criados por iniciativa da Sociedade. Es-
tas receitas e rendimentos constituirão o 
Fundo Autonomo dos Aformoseamen-
tos e Iniciativas de Coimbra e serão de-
positados na Caixa Economic» Portu-
guesa á ordem da Direcção da Socieda-
de, para serem exclusivamente aplicados 
á execução do plano de melhoramentos 
compreendido nesta proposta, e a esti-
mular e auxiliar todas as iniciativas con-
ducentes á realisação dos fins estabele-
cidos nos Estatutos da Sociedade, no 
artigo primeiro e suas alíneas. (') 

Paragrafo segundo. — A Sociedade 
terá, na sua séde, uma escrituração bem 
montada das receit ss e despezas referen-
tes ao Parque, escrituração que será fis— 
calisada pela Camara, bssn assim todas 
as obras e trabalhos atinentes á valorisa-
ção daquele recinto. 

. 1) Seria escolhido o modeio que 
melhor se adaptasse ás condições cara-
cterísticas do recinto. 

(2) Na sua escolha, seguir-se-hia a 
orientação adotada nos parques e jardins 
publico» mais distintamente frequentado*. 

(3) Alguns pequenos pavilhões, etc.,' 
para vsrios fiiç, mas que nãa destoariam 
do cutilio caracicristico do Parque. 

;4) Fóra destas ocasiões, o I V q u e 
estaria franqueado ao publico, exacta-
mente como até aqui (paragrafo único 
da Base quarta, que publicaremos no 
proximo numero). 

(3) Esses fins são todos atinentes a 
fomentar o progresso moral, social e ma-
terial da cidade e sua região. 

Continuará no proximo nu-
mero. 

Os c a s o s de raiva 
Aumentam assustadora-
mentam em todo o paiz 

Raro é o dia em que não vão 
para Lisboa pessoas, em grande 
numero, mordidas, rsas províncias, 
por c3es hidrofobos. Vão tratar-
se ao Instituto Pasteur, geralmen-
te por conta do Estado, enviadas 
pelas autoridades administrativas, 
chegando muitas ali fóra do pe 
riodo em que o tratamento anti-
rabico é efica?. E' lamsntavri o 
nosso desmazelo em tudo quanto 
respeita á saúde publica. Sabe se 
qu i a raiva é a doença do cão; 
sabe-se, pela dura experiencia, 
que ele a comunica ao homem, 
mordendo-o; tudo isto é sabido 
ha longos anos. Pois nem assim 
se trata de extinguir a caus3, pjra 
cessar o «-feito ou, pelo menos, 
considerando o cão animal útil, 
como guarda dos rebanhos e das 
propriedades rurais, torná io ino-
fensivo, por meioj práticos, co-
nhecidos e adoptados em toda a 
parte. Os cães, nas cidades, nas 
vihs, nas aldeias, andam á vonta-
de, livres, desaçamados. apesar 
de haver leis e posturas munici-
pais que os mandam prender e 
amordaçar. O leitor bem s;be 
que ãté em Coimbra essas leis e 
essas posturas se não cumprem. 
Daí, o numero assustador de ca-
sos de raiva e a romaria diaria 
para o citado Instituto. Seria in-
teressante uma estatística nêste 
sentido; estamos convencidos de 
que ela registaria um considerá-
vel aumento da terrível doer.ça 
nos últimos anos. Pode afirmar-
se que temos a raiva no país por 
que somos profundamente deslei-
xados, porque não cumprimos as 
leis, porque não queremos defen-
der-nos dês?e perigoso inimigo. 
E saber a gente que não ha nada 
mais simples e mais fácil!. •• 
Chega a causar tristeza! 

Em Coimbra e seu distrito 
tsmbem se teem dado ultimamen-
te muitos casos de raiva, e, por-
tanto, muito oportunamente foi 
criado e dotado, peio sr. ministro 
do trabalho, o instituto anti rábi-
co, que ficará a cargo da Camara 
Municipal. 

~BAIRROS SOCIAIS 
O sr. Ministro do Trabalho 

tem o maior empenho em que 
Coimbra seja dotada, no mais 
breve praso, com um bur ro so-
ciai, mas como para isso é preci-
so dinheiro, s. ex.3 destinar lhe-ha 
a vetba necessaria, logo que isso 
lhe seja possível. Só assim o bair-
ro social de Coimbra poderá ser 
uma util e palpavel tialidade, que 
é, afinal, o que se pretende, pois 
a sua existencia só no papel para 
nada serve. 

De resto, a todos fazemos jus 
tiç*, quer a quem dedicadamente 
conseguiu a sua criação, quer a 
quem, agora, pretende que ele 
seja mais de que uma esperança. 

Congresso 6 exposição agrícolas 
O congresso agrícola realisa-

se provavelmente, no fim deste 
mez nesta cidade, 

Por essa ocasião realisa se tam-
bém aqui uma exposição de fruías 
verdes e sêcas. 

0 SR. MINISTRO DO TRABALHO 

'ES SUBSÍDIOS 
para varias instituições 

de Coimbra 
O sr Dr. Lima Duque, ilustre 

Ministro do Trabalho e prestigio 
so chefe do Partido Republicano 
Libera! de Coimbra, acaba de 
conceder a algumas instituições 
desta cidade os seguintes impor-
antes subsídios : 
A' Junia Geral do Distrito 

( D,:ra organisaçiio da as-
siíiencia hospitalar aos 
epidemicos 

A' Camara Mun-cipal (paia 
org-misação dos serviços 
anti-rabicos) 

A' Assockção dos Arthtas. • 
A' Misericórdia de Coimbra 
Ao Azilo d-.1 Gelas . • 
Ao Azilo da Mendicidade. • • 
Ao Az lo di lofmcia D.:sv.:-

lida 
A' Associação das Creches.. 

40:000-íOO 

10:000)500 
6:000^00 

! 2:000-300 
6:000500 
6:000500 

6:000£00 
6:000;S00 

92:000,a 00 

O sr. Mmistro do Trabalho, 
tomando tão importante resoiu 
ção, demonstrou plenamente, não 
por palavras, mss por factos bi:m 
positivos, que não se esquece de 
Coimbra, onde s. ex.a gosa do 
maior prestigio pela sua larga ação 
politica e social, sempre inspirada 
nos mais altos interesses e pro 
gressos desta cidade e sua região. 

Não somos políticos; todavia, 
nunca deixamos de preshr justiça 
a quem a merece, e, neste esso, 
está o sr. Ministro do Trabalho, 
que quiz iniciar o exercício das 
suas altas funções, não só benefi 
ciando largamente algumas pres 
tantissimas instituições de benefi-
cência, mas também habilitando 
a Junta Oeral do Distrito e a Ca-
mara Municipal a organisar ser-
viços de grande alcance e utili 
dade para o publico desta cidade 
e distrito, como são os serviços 
da assistência aos epidemicos e 
os serviços anti-rabicos. 

Como verdadeiros amigos de 
Coimbra e intransigentes aposto-
los do seu progresso e da sua 
região, felicitamos s. ex.8, signifi-
cando lhe a nossa simpatia e trans 
mitindo lhe os nossos aplausos. 

COROHEl JORGE PEDSEiM 
A' hora a que a Gazeta en-

trava na maquina, no sabado, re-
cebemos a notici?, que já não pu 
demos dar do falecimento, do sr. 
coronel de infantaris, Jorge Agnelo 
Viana Pedreira, de 52 anos, natu • 
ral de Viana do Castelo. 

Comandou em Coimbra o 5.° 
grupo de metralhadoras e aqui 
exerceu o cargo de inspector dos 
incêndios. 

Era muito conhecido e consi 
derado nesta cidade pelo seu bom 
caracter e génio alegre, mostrsn 
do-se sempre bem disposto. 

Uma cruel enfermidade victi 
mou-o em poucos mêses. 

O seu funeral foi bastante con-
corrido. 

A' familia do saudoso extinto 
as nossas sentidas condolências. 

Teatro Avenida 
A'manhã estreia se no Teatro 

Avenida a magnifica troupe Ascen-
do , da companhia que tem traba-
lhado no circo da insua dos Ben-
tos. 

P e i a U n i v e r s i d a d e 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu que houvesse 
exames em Outubro para os alu 
nos que ficaram reprovados na 
ultima época e que requereram 
actos em Julho. 

— O sr. dr. Elísio de Moura, 
professor da Faculdade de Medi 
cina, foi encarregado duma missão 
de estudo no estrangeiro. 

—-Terminaram já os actos na 
Universidade. Muitos académicos 
resolveram fazê los só em Outu-
bro. 

ih • n ii •11 •— "• 

Manicomio Sena 
O sr. ministro do trabalho no-

meou o sr. dr. Abel Dias Urbano, 
distinto coronel de engenharia, 
para superintender na direcção 
das obras do Manicomio Sena, 

Pura írantfgi nudgs, 
transes Fimêfiios! 

Afirmam os compotentes, e os 
factos que de longe vem agitan-
do o pais, perturbando o legitimo 
e regular funcionamento de todos 
os serviços públicos, quê a Nação 
portuguesa vai inconscientemente 
perdendo muito da sua autono-
mia, e do seu antigo prestigio: — 
Que o nosso velho Portugal, san-
grando por tantas feridas, que a 
ambição duns. e a vaidade de 
muitos, descaroavelmente, rasga-
ram no seu corpo já enfraqueci-
do, mss paciente, está preste a 
baixar á fria campa do aniquila-
mento, do nada!. . . 

Ainda assim, muitos hábeis e 
doutos especialistas, médicos, se 
teem esforçado em salvar o doen-
te; porém, ou por não se enten-
derem com a enfermidade, ou as 
feridas não cicatrizarem conve-
nientemente, e a tempo, é certo 
que o nosso venerando enfermo 
continua na sua dolorosa situação, 
esperando, ancioso, que um anjo 
protector o restitua á vida, e ao 
carinhoso convívio da sua familia 
sdorada. 

Qae fazer em tão embaraçosa 
situação ? 

Vejamos . . 
«Consta-se que numa aldeia 

da província, um abastado lavra-
dor, ha muito em tratamento du-
ma grave enfermidade, e sempre 
rodeado dos melhores médicos, 
não conseguia obter as desejadas 
melhoras; até que um dia já de 
todo descrente da eficacia da me-
dicina diplomada, despediu os seus 
assistentes, e mandou chamar o 
barbeiro da terra, que tinha fama 
de bem curar, sem ser nenhum 
Esculápio, mss um audacioso cu-
randeiro, com o que muito bem 
governava a sua vidinha.» 

Chegado o herói á presença 
do enfermo, com todo o aplomb, 
dum homem de sciencia, examina 
a lingua do paciente tateia-lhe o 
pulso, simula uma auscultação; 
seguidamente informa-se da causa, 
duração e marcha da doença. 

Não ha duvida: « o mal é gra-
ve, mas prometo lha restaurar 8 
saúde por meio dum receituário 
moderno e energico » — pois, pa-
ra grandes males, grandes reme-
dios ! 

O que é certo é que o lavra-
dor escapou duma morte quasi 
certa, devido a um feliz acaso; 
mas, pela ignorancia do curan-
deiro, podia ter pago com a vida 
a triste lembrança de se confiar 
aos seus cuidados. 

Pode ser agora que o nosso 
sgonisante Portugal, esgotados to-
dos os recursos da alta medicina, 
que não passa de paliativos, cha-
me a si os bons serviços do bar-
beiro da aldeia, no caso do conto 
acima referido, parecendo desde 
já de bons resultados, na sua alta 
capacidade, o tratamento energico 
e rigoroso a que o nosso Figaro 
vai submeter o paciente, para o 
que lhe aplica o seguinte recei-
tuário, na convicção de que : — 
para grandes males, grandes re-
medios — Receite: 

Liberdade de comercio, e li-
berdade de trabalho; 

Liberdade de pensamento, e 
liberdade de crenças; 

Revisão das pautas alfandega-
rias, e revisão das matrises; 

Desmobilisação do exercito; 
Redução dos quadros dos fun-

cionários públicos; 
Proteção cuidadosa á agricul-

tura e ás industrias; 
Remodelação de todos os ra-

mos de ensino publico, merecen-
do especial atenção o primário; 

Por ultimo, a reconciliação 
prudente, mas benigna, da grande 
Familia portuguesa. 

L E W C O R R E I A . 

Nesta redacção recebem* 
se amincios para serem pu-
blicados ao SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS « PATRIA, 
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Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 632? 50 
Colonial Oil O o m p a n y - . . . . . . 50^00 
Antonio da Silva Braga 15^00 
Francisco Franç;; 5^00 

702^50 
(Continua.) 

A's pessoas a quem foram di 
rígidos os apêios em prol do ser 
viço dc incêndios da benemerita 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários, pede-se a fineza de manda 
rem entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé 
de da Sociedade das 12 ás 16 ho-
ras. 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, porque 
o antigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, bens e 
tranquilidade de toda a população 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade. 

M E N D I C I D A D E 
Ultimamente vieram para esta 

cidade alguns mendigos, que por 
aí se encontram suplicando a ca-
ridade publica em grandes lamen-
tações que inspiram dó e enco 
modam quantos as ouvem. 

Dá se ainda o caso de alguns 
desses mendigos apresentarem de-
feitos físicos que mais impressio-
nam o publico. 

O espectáculo é bem impro-
prio duma cidade como a nossa, 
não se permitindo em terras me-
nos importantes do que Coimbra. 

São bem dignos de dó e com-
paixão esses infelizes, mas a cida-
de não pode apresentar tão gran-
des quadros de miséria. 

Praça ds touros 
Sabemos que vários capitalistas 

procuram associar se para cons-
truir, nesta cidade, uma praça de 
touros com lotação para 10.000 
pessoas. 

Segundo as nossas informa 
ções, do projecto vai ser encarre-
gado pessoa muito competente 
desta cidade. 

V A R I A S N O T I C I A S 

Pediu a sua exoneração de 
preparador do musêu da Facul 
dade de Medicina, o sr. dr. Mário 
Mendes. 

Estão em organisação, 
nesta cidade, duas importantes 
sociedades comerciais de fazendas 
de Ian e algodão por atacado. 
Uma delas já arrendou o primei-
ro andar de um dos mais impor-
tantes prédios da baixa, para sua 
instalação. 

Foi autorisado o paga-
mento na importancia de 9:000$00, 
do debito á Administração Militar 
do fornecimento de rancho aos 
prêsos da cadeia desta cidade. 

Foi trespassada a uma 
emprêza a livraria dos srs. França 
& Armênio. 

-•»»• Com o braço esquerdo 
esmagado, veio para o Hospital 
da Universidade Antonio Mendes, 
jornaleiro, de 42 anos, de Vedra, 
concelho de Ceia, onde foi vitima 
dum desastre do trabalho. 

Numa barraca, proximo 
da Figueira da Foz, pertencente á 
11." secção de conservação das 
obras publicas deste distrito, fo-
ram roubadas varias ferramentas 
que em grande numero ali exis-
tiam. 

Na Figueira da Foz foram 
recapturados os conhecidos gatu 
nos Modesto Pinto de Sousa e 
Mateus Elisiário, que, como no-
ticiamos, se evadiram do Hospital 
da Universidade. 

Dou 
instrução 

PARA fabricar em casa lico-
res, sabão, sabonetes, charopes, 
perfumes, etc. 

Carta com selo para resposta 
a E. Dominguez, Beco dos Apos-
tolos, n.° 3 1.° 

No proximo dia 8, pelas 10 
horas da manhã serão vendidas 
em praça particular, convindo os 
preços, duas caixas de castanho, 
levando uma 136 e outra 90 al 
qudres. 

Esta praça é feita no logar das 
Torres, em casa do sr, Antonio 
Carvalho, 

Companhia de Segapos 
CSPII0L uu« iu 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 
g r e v e s : c r i s t a i s : agr íco las ; roubo e a u í o m o v e i s 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O ê í C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

es % I r m ã o , L-.d 

Representantes da Companhia Comerciai Portuguesa, Lim. a 

egp^iío de §mm ® mtmrn 
í^aa da Sofia, 66 e 68 

a 

Telegramas S E A R O M 

Matem as moscas 
que causam doenças e epi-

demias, com o papel 

CEH1TERI0 OAS HOSCiiS 
A' venda nas principais dro-

garias da Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Vicent, 56, Rua Ivens, Lisboa 

Fornecedor dos hospi tais , 
cagas de saúde , míoisier ios, 
etc. 

PI/N-H AIS 
Compra de pfíMs, ou jó 

coitados m toros 
Traía-se no ! i i í ? o ! e — G O I f ô S R f t 

SoclGdade d"industrias ReunídaŝLioL 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui 

tos modelos de maquinas para 
coser. . 

Compra e vende maquinas de 
cosiura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

Rna âas Fadsiras, 68 a 70 
C O i M B H « 

Professor de línguas, precisa 
de dois ou três quartos, mobila 
dos ou sem mobília, onde tam-
bém pôde dtr lições {có a adul-
tos); desde já ou desde Setembro. 
Ou daria jições praticas de inglês 
todos os dias. Muitas e otimas 
referencias.) Resposta em carta 
fechada, dizendo preço e outras 
informações para esta redacção a 
F. D. 

Figueira da M 

J - í o t e l P e n s o o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

P i p i r i n o l 
Excelente preparado para d?.r 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrados, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processo 
rápido e economico. Vende-se 
em frascos de litro. 

Único representante em Coim-
bra, C. Moncada, rua do Salva-
dor, 7. -Telefone, 627. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Terreno 
Junto a Santo Antonio dos 

Olivais vende-se um terreno pro-
prio para edificações, bem prepa-
rado com arvores de fructo e po 
ço com grande abundancia de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Meio— Coimbra. 

M O T O C 1 C L E T E 
Ligeira, Peugeot, em estado 

de nova, vende João Alexandre, 
Penela. 

HFteirtG m ColniBro 
Em bom locai e muito afre-

guesada ; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal, 

Vende se uma situada na rua 
do Almoxarife, e com frente tam-
bém para a rua das Padeiras. 

Trata se na Estrada da Beira, 
Arregaça, 64. 

2- publ icação 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados José Fernandes 
da Cunha e mulher Hermínia 
Rosa da Silva, Elias Fernan-
des da Cunha e mulher Rosa 
da Conceição, Francisco Fer-
nandes da C u n h a , solteiro, de 
maioridade, ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil e António Diniz, sol-
teiro, de maioridade, ausente 
em parte incerta, para os lados 
de Gouveia e ainda o coer-
deiro Luiz Fernandes da Cu-
nha, menor, também ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para todos 
os termos até final do inven-
tário de menores a que se pro-
cede nêsíe juizo por óbito de 
sua mãe, sogra e avó Rosa 
Canêtas, viuva de José Fer-
nandes da Cunha, moradora 
que foi no logar da Marme-
leira, freguezia de Souzelas e 
em que é cabeça de casal o fi-
lho dêstes Francisco Fernan-
des da Cunha, casado, também 
morador no mesmo logar e fre-
guesia; e bem assim a citar 
êsses interessados, para como 
conferentes, prestarem o con-
promisso de honra na l . a au-
diência posterior áquêle prazo 
dos éditos, devendo apresen-
tar até á l . a audiência seguinte 
as relações dos bens a confe-
rir, organisada em conformi-
dade do § 1.° do artigo 696 
do Código do processo Civil. 

As audiências ordinárias 
do juizo de Direito desta co-
marca de Coimbra, costumam 
fazer-se ás segundas e quintas 
feiras pelas 11 horas no tribu-
nal judicial localisado no edi-
fício dos Paços do Concelho 
á Praça Oi to de Maio, desta 
cidade de Coimbra. 

Coimbra, 28 de ju lho de 
1920. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ê A S A ~ 
Precisa-se de uma casa para 

moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobilia. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra urna casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões acima 
mensionadas. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a 

Ginja Brandão Lim a 

Avenida dos Oleiros — Coimbra 

Sobre vagon em Coimbra-B 
ou na sua fabrica, em toros de 1 
metro, comora a 18$00 a tonela 
da a CERAMICA, Ld.\ 

Sede provisoria: Rua João Ca-
breira, l i—Coimbra , 

M i FMI REVENDEDORES 
Francês e da Ilha a 20§00 o k. 

V i r g í n i a , R i s i n g t l o p e , B e s í , B i r d ' s , 
Hye, j jeroraimos, O l í m p i a , 

O i f i s f a , S i a v a n o e B r a s â S c i r o cm l a i s s 

e i G A ' R " R O S 
Havanos, Brasileiros, Argianos 

e das ilhas 
p | | L ^ R O O DFí f R E I R S P S , 1 2 

A Delegação desta empresa tern provisoriamente o seu escri-
torio instalado no estabelscimento da sr.a D. Maria Elvira Rodrigues, 
rua dos Esteireiros n.° 36. 

Casa de aprestes para iluminações e ornamentações de festi-
vais, denominada O MINHO EM COIMBRA. 

O representante da Luminosa pede a todos os seus respeitá-
veis clientes a fineza de lhes enviar para ali toda a sua correspon-
dência o que antecipadamente agradece. 

Coimbra, 31 de Julho rle 1920. 
CASTRO ABREU. 

aoco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

FILIftL DE C O I P I B R f t 

S e e ç o o d e ç o f p e 5 = f o p t e 5 
Compartimentos papa alugar 

instalações q u e g a r a n t e m a m a i o r 
s e g u r a n ç a c o n t r a r o u b o e i n c ê n d i o 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a Ú N I C A c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 10' / , d a m a n h ã d a s 5 d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compartimentos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1.. .... 1 m e z Esc. 2$00 
Altura 0,m25 3 m e z e s • 4$00 
Largura. . . . . . 0,™ 2 5 6 m e z e s . 6$00 
Fundo . . . . . . 0,m 5 0 1 a n o . . . . . . . . 8$00 
N-° 2 1 m e z Esc. 3$00 
Altura 0,nl 2 5 3 m e z e s . . . . . . . 6$00 
Largura o, , n51 6 m e z e s 8$00 
Fundo . . . . . . 0,m 5 0 1 a n o J2$00 

N.° 3 
Altura 0,ra40 
Largura 0,ra51 
Fundo O, "50 

1 mez Esc. 5$00 
3 m e z e s 7$50 
6 m e z e s I2$00 
1 a n o . 16$00 

ercearia 
Até ao dia 15 do proximo mez 

de Agosto recebem se propostas 
para o trespasse de um estabele-
cimento de mercearia bem afie 
guezado e em uma das principais 
tuas de comercio desta cidade. 
Anexo tem um bom armazém o 
que facilita a negociar em larga 
escala. 

Informa Guimarães , Ouri-
ves , Arco d'Almedina--Coimbra. 

TERRENO 
Vende-se um terreno com 

10.000,1,12 magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTO RIO MEDICO -CIRUROICO 

P o r t a g e m , 27. 
Telefone 20. 

Snu~.cío. Venda 
í » dois prédios d 

casas. No dia 15 do corrente 1 
de Agosto, vendçr-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 
de Maio, n.° 25-1.°, em praça particular, 
convindo o preço, pelas li da manhã, 
duas moiad;.s de casas situadas na rui 
da Moeda, tendo uma os n.os 15 e 17 t 
a outra cs n.cs 73 e 75. 

Pela situação e mais condições des tas 
casas, a sua aquisição representa um ex-
celente emprego de capital. 

flirrenda-se uma quinta cm 
* » Penavova. 

Nesta redacção se diz. 

ZXjudante de 
» • r i o Oferece se 

escrito-
rio Oftrece- se um rapaz de 

15 anos, com pratica de dactilografia. 
Nesta redação se diz. 

_uidades Bufete estilo 
flamengo, restaurado, muito 

grande, em pau preto, e vários. Mo», 
tra-se das 8 ás 11 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunes, Casa do Sal' 

Ca s a , Vende-se uma situada 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Padeiras, 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 bôas divisões cada. 
Trata-se na Estrada da Beira (Arre-

giça). 64. 

Comensais e quartos. 
Em casa de todo o r e s p e i t o 

onde não lia hospedes aceitam-se a lunas 
ti.d Escola Normal ou meninos dos pri-
meiros anos do liceu por preços r azoa-
veis. Carta a esta redação da Gaze t a 
com as iniciais F. H. 

Ca i x o t e s . OranUe quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. _ ' 

Creado para arma-
z e m . Precisa-se. Nesta re-

dação se diz. 

€o f > - e Compra-se. 
Rua do Corvo, 14. 

Casa em ruínas vende-se nar 
na rua do Forno. Tratar c" 

M. C, Matos, barracas de banhos no 
Mondego. 

Cr e a d a para todo 
serviço Necessitaganhan 

do seis rnil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Casa. Precisa-se, saudavei, b0" 
em bom sitio, 7 a 9 divisõ 

sendo possível com quintal pequeno, 
Carra a esta redação. 

Creacia que saiba Ue cosinha 
e mais serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá se bom ordenado. In-
forma José Correia Amado, Praça do 
Comercio, Coimbra. 

Ca s a . Vetide-se uma rio Ra-' 
enado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega e currais para ga-
do. Para tratar cem Elísio da Costa 
Neves, Rua Visconde da Luz. 

Empregados Na Havanesa 
Central recebem-se dois —um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trega de encomendas, " 

Empregadas, f r e c i s a - s e 
para serviço de caixa e balcão, 

Armazéns do Chiado. 
pmpregada para ccnsultó-

rio-meaico. Precisa-se, saben-
do lê; e escrevêr. Nesta redação se diz, 

rarmada Passa-se a antiga 
farmacia Haro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu prorieta-
tario a não poder administrar. Quem a 
pretender dinja-se ao seu dono. 

u a r d a - l i v r O à . Disponuo; 

de algumas horas encarrega-
se de montar ou seguir pequenas escri-
tas. Carta a este jornal a C. A. 

Individuo Hara qualquer ser-
viço, ofeiece-se, tem 7 anos de 

serviço militar, conhecimentos de electri» 
cidade e dois exames. 

Nesta redação se diz. 

Libra-cheque Vendem-se 
300 a 500. 

Para tratar, com José da Costa Neto, 
Tovim. 

í o j a . Trespassa-se na Rua Que-
bra-Costas n.06 21 e 23. Para 

tratar na R. de. Mont'Arroio, 73. 

Prec.sa-se casa com 6 
a 8 divisões para habitação. 

Carta a este jornal dizendo preços a 
A. J-

Quartos e pensão Em 
casa de familia respeitável a 

pessoas nas mesmas condições. Nest» 
redação se diz. 

D e c e b e m - s e comensais n a 
rua João Cabreira, 15 

Se n h or èH!nc!irrêgá-sede bor-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de criança» 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72 

Torna-se ue renda pelos me-
• ses de Agosto e Setembro, uma 

casa mobilada cora 5 divisões, preferin-
do-ae fóra da cidade. 

Respflsta á redacção deste jornal. 
T e r r e n o Vcnderrwse cerca d e 
• 1.60uinf no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Piíiheiro, 112-2.° —Coimbra 

Trespassa-se um estabe-
* lecimento de mercearia e arma-

zém com casa de habitação em rua cen« 
trai da baixa. Recebem propostas os 
ex.m 8 srs. dr. Ambrosio Neto, na rua da 
Sofia e Manuel Gomes de Carvalho na 
Un.âo Comercia! de Coimbia, LimitA 

Vendesse um m.'gmfico co-
fre para casa comercial. 

Nesta rrdação s e diz. ^ ^ ^ 

Vende-se barato, 1 magnete 
de 4 cilmdros, 1 carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para vef 
eUat.sr com Antonio Fundidor, Arnado. 

Vende-se uma elegante mo-
bilia de sala de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Ceuraçg 
dç Lisboa, 123, 

< J 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

n eíern 
O sr. Trindade Coelho num 

artigo hà pouco publicado no jor 
nal A Patria e em que ventilava 

;ajá célebre questão da amnistia, 
veiu pôr a acção política da nos-
sa terra nos seus devidos termos: 

'dum lado bons patriotas; do ou 
tro maus patriotas. Bons patrio-
tas os que, emfim, pela orientação 
das suas palavras e mais pela das 
suas obras têm mostrado querer 
aplacar a vida revoltada da nossa 
sociedade, procurando fundir no 
mesmo elevado ideal, diferentes 

r/opiniões e homens diferentes. 
Maus patriotas, os indivíduos dos 

'baixos pandemónios, mancomu 
nados no mesmo propósito de 

• extermínio e negativismo radicais. 
;Bons patriotas os que preten-
dem levar a efeito uma obra de 
saneamento moral pela reconsti 

[ituição da familia. Maus pátrio 
os que ham contribuído de 

jjguma maneira para o desagre 
lento sistemático e progressivo 
país, rastreando os mais gene 

I t o s o s ideais e os mais veneráveis 
ireconceitos pela craveira vèxan-

f te das suas paixões rasteiras. Bons 
patriotas, numa palavra, aqueles 
que ham quebrado lanças pela 
Verdade e pela Justiça, procuran-
do ligar as tendências sociais do 

fléculo á velha tradição, fidalga e 
'cavalheira. Maus patriotas, tam 
•bem, os que ham feito desta ter-
ra, outrora tsm grande, tam ge-
nerosa, tam santa, um pântano de 
cavilosa miséria e um foco de ex-
clusivo compadrio. Até hoje, a 
acção dêstes, deve dizer-se, tem 
Sido de molde a lisongear lhe os 
apetites e as paixões. Mercê du 
ma incomparável audácia — p o r -
que é ditada pelo mal e o mal 
nâo conhece meios para consecu 
çâo dos fins, a dégringolade segue, 
estúpida e feroz, arrastando tudo, 
a v a s s a l a n d o tudo, destruindo tu 
do. A família, esse santuário das 
mais santas abnegações e dos mais 
santos afectos n ã o resistiu ao 
combate funesto da horda, ferido 
S e m tréguas e sem complacências. 
Tudo quanto mereceu o respeito 
dos séculos, as mais serenas as 
pirações e os mais elevados i d e a i s , 

'todas as tradições, todos os pre-
conceitos, tudo, emfim, não é h o -
je, infelizmente, mais que uma 
saúdosa recordação na irradiação 
esplêndida do Pas sado . . . Essa 
horda, abjecta e, contumaz, des 
ceu a tudo, até os mais fundos 
basilares dêste velho edifício que 

\ a i n d a — n ã o sei como!—se chama 

Portugal e onde ontem se vene 
ravam princípios e já hoje se en-
tronizam díscolos; desceu a tudo, 
penetrou em tudo, roru, gastou, 
cavou, minou, os homens e as 
coisas, os grandes e os pequenos!... 

E porquê tudo isto? 
Pela sua unidade, unidade de 

vistas e unidade de acção, pela 
sua organização forte e decidida, 
capaz c*e tudo para vencer a nos-
sa indolência tradicional, pela sua 
tacmhice de espírito, que não 
lhes permitindo erguer se aos pi-
náculos da Verdade, se contentou 
em deixá-los rastejar, como au 
(ênticos repteis que sam, no lodo 
de que é feito o Erro. E é, pre-
cisamante, porque àquele núcleo 
inteligente dos bons patriotas, 
dos verdadeiros amigos dêste tor-
rão, de velhas lendas e de velhos 
heroísmos, falta essa unidade de 
vistas e essa identidade de aspira-
ções, que isto segue como segue! 
Parece que há medo, parece que 
há receio, mas então, valeria mais 
uma desilusão franca à eterna 
perspectiva dos horisontes de 
o i r o . . . 

Fé,Vontade. Acção—eis a tríade 
sublime em que hoje, por assim 
dizer, se consubstancia tudo! Aci-
ma, muito acima, de quiisquer 
interesses partidários, por mais 
que eles satisfaçam á hodierna 
questão nacional, está o interesse 
comum da Pátria, que só se rea-
lizará pela união indestructível de 
todos os portugueses de fé, de 
vontade e de acção. Nuns e nou-
tros, neste e naquele partido, nes-
ta e naquela bandeira, há bom e 
há rasu. Deixar que estes sa 
continuem revolvendo na lama 
de que sam feitos e juntem se to-
dos os outros num grande núcleo 
de consolidação pátria, capaz de 
resolver os diferentes problemas 
de cuja resolução depende a mar-
cha regular da nossa sociedade. 
E os problemas, escreveu Vítor 
Hugo, não passam sem projecta-
rem por baixo uma sombra como 
as nuvens. Assim, após toda es 
ta tremenda conflagração de cren 
ças e de paixões, de princípios e 
de interesses, de homens e de fe-
ras, após tudo isto, a abjeição dos 
apóstatas e dos rebeldes, uns e 
outros maus patriotas e péssimos 
portugueses, ficará como uma 
sombra de eternas maldições — 
essa mesma sombra de que fala 
o génio imortal do grande pensa-
dor . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Alice Freixo e Cunha da 

Costa Cabral. 
Partidas e chegadas 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Perpetua da Rocha Freitas e os srs. dr. 

1 Sebastião d.'Almeida, major Luis Cam-
pos Figueira, Francisco Ferreira e dr. 
Costa Pinheiro. 

Para Paços de Ferreira, a sr." D. 
Idalina Tavares da Costa. 

Para S. Pato de Gramaços, o sr. 
' Antonio Marta Mendes. 
" ; Para Beira Valente, o sr. Julião Mo-
rais Sarmento. 

Para Ponte de Lima, o sr. dr. Feli-
ciano da Cunha Guimarães. 

Para as Caldas da Rainha, a sr.' 
D, Maria José Amado e o sr. Capitão 

' Luiz Augusto Blanqui Teixeira. 
>' — Vindo de Soure, chegou a esta ci-
iaie o sr. Luis Costa, ilustre jornalis-ta. _ 

fizilo da Mendicidade 
O sr. dr. Pedro Aires de Cam-

fk>S foi nomeado pelo sr. gover 
nador civil presidente da comis-
são administrativa do Azilo da 
Mendicidade, na vaga deixada por 
Stu pai o sr. Conde do Ameal. 

O sr. Antonio Augusto Lou-
rtnço entrou para a vaga de vo-
ga l da mesma comissão deixada 

morte do sr. Miguel Braga. 

Escola Industriai Broíero 
E' provável que ainda em Ou-

tubro proximo não possam ser 
transferidas para a Escola Indus-
trial Brotero, as oficinas que tão 
mal instaladas se acham no Jardim 
da Manga. 

Dizem-nos faltar verba para 
a instalação dos motores e acha-
rem se ainda as obras atrazadas. 

E' pena, se assim acontecer, 
pois não só as oficinas onde estão 
não podem funcionar regularmen 
te por serem acanhadas, mas é 
muito conveniente que elas desa-
pareçam do Jardim da Manga para 
que ele volte a encontrar-se como 
se achava anteriormente àquelas 
instalações. 

Desastres 
Caiu dum camion que o con-

duzia de Nogueira do Cravo para 
Coimbra, o sr. Domingos Gaspar 
do Vale, comerciante em Lisboa, 
que ficou com um pé esmagado, 
recolhendo a um quarto parti-
cular do Hospital da Universi-
dade. 

— Também ali deu entrada o 
menor de 14 anos, Alfredo de 
Sousa, de Arazede, com a m ã o 
esquerda esfacelada por uma bom-
ba de foguete, 

Parpe de Santa Cruz 
Sua valorisação e outras 
: importantes iniciativas : 

A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda 

de Coimbra 
Indicados os melhoramentos 

que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda se proponha introduzir 
no Parque, e que estão compre-
endidos na primeira parte da pro-
posta já conhecida, continuamos 
hoje a publicação da parte pro 
priamente chamada regulamentar. 

A esta seguir-se-ha a terceira 
e ultima, que é a que compreen-
de a valorisação de alguns recin-
tos aprasiveis da cidade e arra-
baldes, e outras interessantes ini-
ciativas, cuja realisação ficaria in-
teiramente dependente das recei-
tas liquidas da exploração do Par-
que. 

Como já se deve ter com-
preendido, a proposta não tinha 
um fim lucrativo; pelo contrario, 
a Sociedade, ao elaborá la, teve 
apenas em mira prestigiar-se e 
engrandecer a sua acção, afirman-
do pratica e utilmente o seu po-
der de iniciativa. Na proposta, a 
Sociedade, como se verá, apenas 
se limitava'a garantir umas pe-
qaenas vantagens aos seus asso-
ciados, nas entradas do Parque, 
vantagens que aliaz tinham a mais 
legitima justificação, porque cons 
tituiam um pequeno estimulo, fru-
to da sua iniciativa, oferecido ao 
corpo colectivo. 

O seu cofre social nada lucra-
ria, mas se lucrasse, os lucros re-
verteriam em beneficio da própria 
cidade, visto que a Sociedade foi 
fundada, exclusivamente, para fo-
mentar o seu progresso moral, so-
cial e economico. E' este o seu 
único fim. 

O que é para extranhar é que 
a Camara de Coimbra ainda não 
se lembrasse de a auxiliar, votan-
do-lhe qualquer subsidio, como 
já louvavelmente fez a Camara de 
Penacova. 

E, como vem a proposito, di-
remos que a Sociedade Propa-
ganda de Portugal é subsidiada, 
não só por muitas Camaras, mas 
até pelo proprio Governo. No 
estrangeiro, também os municí-
pios, em geral, assim procedem 
para com colectividades da mes-
ma natureza e fins. 

Mas .. prosigatnos na publi-
cação da proposta: 
Bases da proposta que, em 1919. a Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coimbra re. 
solvera fazer á Camara Municipal da 
mesma cidade, para valorisação do Par-
que de Santa Cruz e outros recintos e 
sit ios aprasiveis, e para estimular e au. 
xiliar todas as iniciativas atinentes a fo-

mentar o progresso de Coimbra e sua região 
Base segunda. —A Camara Munici-

pal, no intuito de auxiliar eficazmente a 
Sociedade, e tendo na devida considera-
ção a franca, dedicada e desinteressada 
cooperação que esta lhe oferece, obriga-
se a não f jzer outra qualquer concessão, 
seja qual fôr a sua naturesa ou fim, que 
de alguma maneira possa prejudicar a 
feita á Sociedade, e bem assim constitui-
se na obrigação de prestar-Ihe, ficando 
com os respectivos encargos, os seguin-
tes serviços e auxílios: 

a) A fornecer gratuitamente, nos pri-
meiros quinze anos, mas só para os pri-
meiros oito festivais ou diversões de cada 
ano, toda a luz necessaria para ilumina-
ção extraordinaria do Parque; e nos cin-
co anos seguintes, a fornecer a mesma 
luz por metade do seu custo, mas só 
para os seis primeiros festivais de cada 
cada ano. Nos anos seguintes, a Socie-
dade pagará á Camara toda a luz consu-
mida pelo preço do seu custo, sem per-
da ou ganho para o Município ('); 

b) Cederá, quando a tenha, a pedra 
indispensável para as obras a realisar, 
bem assim as arvores, arbustos e flores 
para repovoamento e embelesamento do 
recinto; 

c) Ordenará que o pessoal compe-
tente do Município auxilie activamente 
os trabalhos de vedação do Parque; que 
proceda á condução e colocação do ma-
terial de iluminação e canalisação da 
agua, gaz e esgotos; que sejam levanta-
dos e executados pelas competentes re-
partições municipais todos os alçados, 
plantas, etc., devendo a Sociedade grati-
ficar convenientemente todo o pessoal 
do Município que lhes preste qualquer 
serviço extraordinário J 

dj Cíderí Q uso de» dois torreõei 

da entrada, que serão destinados a bilhe-
teira e a arrecadação; 

e) Mandará colorar no Parque as 
bocas de incêndio indispensáveis á sua 
rtga, que será feita pelo pessoal do Mu-
nicípio, e, como este, todos os serviços 
de conservação, limpesa e aformosea-
mento do recinto; 

f) Fará policiar o Parque por dois 
guardas devidamente fardados, ficando t 
Sociedade somente com o encargo do 
pessoal extraordinário que nomeie, para 
prestar serviços que se relacionem com 
a valorisação do Parque; 

g) A Camara, finalmente, auxiliará e 
ajudará activamente a Sociedade em tudo 
o que lhe fôr possivel, facílítando-lhe 
por todas as formas o desideratum que 
se propõe atingir, em prol do progresso, 
prestigio c bom nome da cidade. 

Paragrafo primeiro— Todos os ser-
viços e trabalhos que se prendam com a 
valorisação do Parque serão dirigidos 
pela Sociedade, cuja Direcção fica com o 
difeito de solucionar e dar andamento a 
todos os ncgocios e contractos relacio-
nados com a execução do plano dos me-
lhoramentos compreendidos por esta 
proposta. 

Paragrafo segundo —St em qual-
quer dos quinze anos a que se refere a 
alinea a da base segunda, as receitas li-
quidas do Parque subirem até dois mil 
e quinhentos escudos 2.500$00), a Ca-
mara fornecerá a luz consumida por me-
tade do seu custo, mas só em cada ano 
era que o facto se dê; quando subirem 
até cinco mil escudos (5X00$00), ficará 
a Camara inteiramente desobrigada des-
se encargo, mas também só em relação 
a cada ano em que o facto se dê, sendo 
em qualquer caso a luz paga á Camara 
pelo preço do seu custo, sem ganho ou 
prejuízo. 

(') Como se verá adiante, na base 
sétima da proposta, ficava estabelecido 
que a Sociedade pagaria anualmente á 
Camara 200Í00 escudos, até esta ser 
reembolsada do custo da luz que forne-
cesse para iluminação do Parque. 

Continuará no proximo nu 
tnero. 

Presidente do ministério 
Visitará Coimbra por oca-
sião do Congresso Agrícola 

Sabemos que o presidente do 
ministério, sr. dr. Antonio Granjo, 
manifestou desejos ao sr. dr. Lima 
Duque, ilustre ministro do traba-
lho, de visitar esta cidade por oca-
sião da exposição agrícola que se 
realisará brevemente em Coimbra, 
por iniciativa do Sindicato Agrí-
cola deste concelho. 

Embora ainda não esteja re-
solvido, tudo nos leva a crêr que 
a visita do sr. presidente do mi 
nisterio se efectuará, pronuncian-
do s. ex.4, por essa ocasião, um 
discurso de caracter nacional. 

Movimento comercial 
Tem aumentado muito o mo-

vimento comercial em Coimbra 
com a criação da novos estabeie 
cimentos comerciais por atacado. 

Ha por aí varias casas de ex 
portação e consignação, e pagam 
se rendas elevadíssimas para es-
tabelecer os respectivos armazéns. 

Projectam se novos estabele-
cimentos comerciais, mas lucta se 
com a grande dificuldade de en-
contrar casas para esse comercio. 

Cada vez se torna mais reco-
nhecida a necessidade de abrir 
uma nova rua no b?irro baixo da 
cidade para onde se possa esten-
der o movimento comercial 

O prolongamento da Avenida 
dos Oleiros está naturalmente in 
dicada para a rua da Sofia, já que 
para a Praça 8 de Maio importa-
ria em avultada despêsa. 

Parece impossível! 
Ainda se conserva, em frente 

da garage, ao principio da Estra-
da da Beira, o belo exemplar de 
tenda do sertão africano, feita de 
trapos e madeira podre. 

Ao menos serve para mostrar 
a toda a gente que por ali passa, 
o zelo que certa gente tem pelos 
bons créditos da nossa terra í 

Vejam os que ainda por ali 
não passaram aquele exemplar 
raro de indecencia num dos sitios 
mais públicos e concorridos de 
Coimbra! 

Respira-se ali o perfume da 
sardinha assada, que é pena não 
chegue bem ás narinas de quem 
é culpado conservar ali tal e s p e -
ctáculo, 

Em fóco 

TfMftNGDLD DE TU&ISI10 
Coi f f l f e ra=Penacova = B H s s a c o 
Esteve ha dias nesta cidade o 

arquitecto catalão Carballol que, 
como noticiámos, quiz conhecer 
os pontos principais do Triangulo 
de Turismo e, com esse fim, toi a 
Penacova e ao Bussaco, onde, quer 
a uma, quer a outra parte, nunca 
tinha ido, apesar de, em Lisboa e 
no Estoril, muitas vezes ter ouvido 
falar com entusiasmo nas belezas 
e encantos naturais de tão admi-
ravel pssseio. 

A sua impressão, como era de 
prever, foi a melhor possivel, de-
clarando logo que o triangulo teria 
nele e mais entusiástico e convi 
cto propagandista, pois no estran-
geiro, nas proximidades de qual-
quer cidade, não conhecia passeio 
mais balo, nem mais dôce e colo-
rido de paisagem. 

Coimbra, afirmou, tem aqui 
uma mina, se a souber e quizer 
exp lora r . . . Com uma t>oa pro-
paganda, dentro de pouco tempo, 
acrescentou, não haverá ninguém 
em Portugal que viage, quer na-
cional, quer estrangeiro, que não 
venha de proposito a esta cidade 
fazer tão surpreendente passeio. 
As grandes agencias de viagens 
do estrangeiro recomenda lo hão 
com gosto e satisfação aos seus 
clientes, principalmente se Coim-
bra e Penacova se souberem con-
venientemente dotar com dois ho-
téis modernos de turismo, com to 
das as condições de conforto, hi-
giene e recreio, hoje exigidas em 
todo o mundo, onde. quer que se 
viaje por goso e distração. 

Com o magestoso hotei já exis 
tente no Bussaco, Coimbra não 
terá, então, terra alguma em Por-
tugal com condições para ser mais 
distinta e extraordinariamente vi-
sitada por nacionais e extrangei-
ros. O passeio do triangulo, Coim-
'ora-Penacova Bussaco, terminan-
do a estrada que ligará estes dois 
pontos, será então único de beleza 
e de conforto em Portugal. 

E' esta a opinião do referido 
arquitecto catalão, que é um ho-
mem muito viajado e de notoria 
competencia, em questões de tu 
rismo, e por isso mesmo foi con-
tratado pela empreza «Sociedade 
Estoril». 

Consta-nos de boa fonte que, 
dentro de breves dias, também 
virá a esta cidade o arquitecto 
Ferres, que passa por ser, r.o paiz 
vizinho, o hotnem mais cornpe 
tente em construções de hotelaria 
moderna de luxo. Também irá a 
Penacova e ao Bussaco. 

A proposito, parece que po 
demos afirmar que a ideia da 
construção do grande hotel em 
Coimbra está destinada a ter o 
mais brilhante êxito. Tudo se en 
caminha para que seja um facto 
no mais breve praso. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte.. 702,850 
Companhia de Seguros Tagus 20^00 
Antonio Augusto Neves IOJSCO 
Caetano da Cruz Rocha 5^00 

"737550 
(Continua.) 

A!s pessoas a quem foram di-
rigidos os apêlos em prol do ser-
viço de incêndios da benemerita 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários, pede-se a fineza de manda 
rem entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé-
de da Sociedade das 12 ás lô ho-
ras, 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, poroue 
o antigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, bens e 
tranquilidade de toda a população 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Afim de serem aprovados su-

periormente, foram enviados para 
Lisboa os modelos que hão de 
servir para os diplomas de estado 
dos doutores e licenceados na 
Faculdade de Direito. 

— Vai ser posto a concurso o 
logar de 1.° assistente do 2 o gru-
po da 2.a secção da Faculdade de 
Sciencias. 

Defenderam a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, os srs. drs. Antonio Fer-
nandes Ramalho e Eustachio Pic-
ciochi Garcia Júnior. 

Aí AN ICO Aí í O SENA 
A comissão das obras do Ma-

nicomio Sena convidou o sr. dr. 
Abel Urbano para dirigir as obras 
do mesmo Manicomio, em subs-
tituição do falecido engenheiro 
sr. D. Luís de Melo Correia. 

O respectivo contrato vai ser 
celebrado ainda esta semana para 
ser submetido á apreciação dc sr. 
Ministro do Trabalho, começando 
em seguida os trabalhos de terra-
planagem, cujos estudos já estão 
feitos e aprovados pela Comissão. 

* 

Tivemos conhecimento da ho-, 
meação do sr. dr. Abel Urbano, 
no sabado passado, poucas horas 
depois do sr. Ministro do Traba-
lho chegar a esta cidade. 

Estação Telegrafo-Postal 
Tem aumentado extraordina-

riamente o serviço de encomen-
das postais na estação de Coim-
bra, tanto recebidas como expe-
didas, 

Tem havido dias de cêrca de 
300 encomendas para expedir. 

A estgçlo telegrafo postal de 
Coimbra está a precisar urgente-
mente de ser ampliada e o servi-
ço de encomendas de ter uma se-
cção especial, como ha em Lisboa 
e Porto. 

O serviço telefónico vai tam-
bém aumentar muito logo que 
seja recebido o material que se 
espera para a atender a mais de 
300 requisições da novos assinan-
tes. A essa é também pequena 
para este serviço. 

O que está aconselhado é a 
construção dum outro andar. 

No proximo numero; 

O Caminho da Vida 
Artigo de Luiz COSTA 

V a H a s N o t i c i a s 
Foi transferido para o governo civil 

de Viana do Castelo, o secretario gerai 
adido de Coimbra, sr. dr. Joaquim Gon-
çalves Paul. 

— O sr, dr. Armando de Carvalho, 
administrador do concelho de Monte-
mér-o-Velho, encetou já os seus traba-
lhos na sindicancia aos srs. comissaaío 
geral e inspector da policia de Coimbra. 

— O tribunal colectivo desta cidade 
reune-se no dia 7 para julgamento de 
varias reclamações, 

— Acusado de ter vendido assucar 
por preço superior ao da taheia, foi 
prêso o comerciante desta cidade, sr. 
Miguel Rodrigues. 

— Por ter vendido farinha por preço 
superior ao da tabela, foi condenado na 
multa de 1:000 escudos o sr. Manuel 
Ferreira da Silva, estabelecido á Casa do 
Sal. 

— O sr. Augusto da Cunha, que tam-
bém tinha sido prêso sob a acusarão de 
ter iransgredido a lei das subsistências, 
respondeu e foi absolvido. Foi advoga-
do de defesa o sr. dr. Jaime Sarmento. 

P e l o s Ir ibuna i s 
Distribuição do dia 3-8 

2.° oficio: Acção ordinaria requerida 
por Francisco de Sousa Marques, de 
Souzelas, contra Manoel de Sousa Calis-
to e esposa, também de Souzelas. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

3.° oficio-. Acção comercial em pro-
cesso especial, n querida por Carlos Go-
mes da Silva Gaio, residente na Quinta 
da Torre, contra Caetano dos Reis e mu-
lher, residentes no logar de Albergaria, 
freguezia de Antar.bol. Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

C R I M E 
Peio crime de burla respondeu on-

tem, em audiência gerai, Claudino Mar-
tins, da freguesia ãe Covãa do Lobps 
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que foi condenado em 1 ano de prisão 
correcional, 3 mêses de multa a $50 e 
1802500 para o Estado. 

— Pelo crime de furto responderam 
Antonio de Sousa, o Giga e Julio Do-
mingos Pedrosa, o Caranguejola, que 
foram condenados, o primeiro em 6 anos 
de prisão maior celelular, seguido de 
degredo por anos, ou em alternativa de 
9 anos de degredo em Africa, e o segun-
do em 4 anos de prisão maior celular, 
seguida de degredo por 8 anos, ou em 
alternativa de 15 anos de degredo em 
Africa e ambos em mêses de multa a 
$10, ficando o ultimo á disposição do 
governo depois de cumprida a pena. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Nogueira do Cravo o sr. 

dr. Antonio Correia dr Fonseca, impor-
tante proprietário dali. 

Calçado 
Na Prisão Oficina de Coim-

bra, antiga Penitenciaria, vende-se 
calçado de vários tamanhos, fabri-
cado pelos reclusos, por preços 
muito rasoaveis. 

Nesta redacção recebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS e PATRIA. 

Escola Pratica 
rcio 

Rua J. A. d'Aguiar (Rua do 
Corre io)—COIMBRA 

Director, 
Luis Baeta de Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
Ás aulas abrem em 15 de Outubro 

Matricula permanente 
PEÇAM PROGRAMA ILUSTRADO 

Anuncio 

Agencia do 
Banco de 
Portugal 

São prevenidos por este 
meio os indivíduos admitidos 
ao concurso para os logares 
de escriturários das Agencias 
do Banco de Portugal (Zona 
Central) de que as provas pra-
ticas do concurso teem logar 
no proximo dia 15, no edifício 
desta Agencia, ás 11 horas da 
manhã. 

Coimbra, 3 de Agosto de 
1920. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
Os Agentes 

M. Palhoto 
No impedimento do Agente 

O 1.° Empregado 

Ernesto Mello 

Aos marceneiros» mestres 
fottras e serralheiros 
Na quinta da Cumeada, antiga 

residencia do dr. Pedro Monteiro, 
prédio côr de rosa, vendem se os 
seguintes objectos; 

Oito pranchas de madeira de 
acacia, muito seca, um lote de 
madeira de cedro. 

Duas maças de aço para ser 
viço de pedreiro, dois pistolos de 
0,m 80, guilhos, picaretas e paz 
usadas, chumbo em folha e tubo, 
uma chapa de ferro zincado de 
2,™ X l,m X 0,m 002 — n.° 12. 

Trata-se com o dono do pré-
dio acima indicado. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 2 .885, 1 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
pms Pinto, á Casa $3!, 

Tabaco -
para revendedores 

B R A S I L E I R O 
MARCA ALPACA 

a 

2 0 $ 0 0 o m i o 
Largo do Rornal, 17 

C O I M B R A 

D O I S Q U A R T O S 
ou três, mobilados ou sem mo-
bília, precisa se para inglês, pro-
fessor de linguas, onde pode tam-
bém dar lições (só a adultos); 
desde já ou desde Setembro. Ou 
daria lições praticas de inglês to-
dos os dias a troco de hospeda-
gem. Muitas e otimas referencias. 

Resposta em carta fechada, di-
zendo preço e outras informações 
para esta redacção a F. D. 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi 
nheiros em S. Silvestre, receben-
do para isso propostas em carta 
fachada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Pa ra : 
Automoveís 
S^lotocicletes 
e Motores 

Marca SIQNORINI 
CKEGOU-NDS GitAHDE REMESSA DIRECTAMENTE DA ITALIA 

i, Pereira & C.a: 
Avenm Sá do MnMm. Cl 

Leilão de mobília 
No domingo, 8 do corrente 

ás 14 horas, leiloar se ha todo o 
mobiliário existente no Largo da 
Sé Velha n.° 30. 

Para vêr, todos os dias da 1 
em diante. 

CARIMBOS 
A INFORMADORA, agencia 

indeterminada, rua do Sargento 
Mór, 23, encarrega-se de os man-
dar executar com perfeição e ra-
pidez. 

Todas as encomendas podem 
ser dirigidas á INFORMADORA 
e bem assim á Tabacaria Patria, 
garantindo se a perfeição dos mes-
mos. 

Ser iedade e h o n e s t i d a d e 
e m t o d o s o s s e u s ramos d e 
n e g o c i o . 

3 . 0 0 G S 0 Q 
Empresta-se esta quantia a ju-

ro de õ %. 
Para informações na Gazeta 

de Coimbra. 

Pela ausência do proprietário, 
vendem se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Praça 8 de Maio, 26. 

Vende-se 
Dois grandes lotes de ter-

reno com vinha 3 oiivai quasi 
á beira da estrada do bairro de 
S. José, ao Galhabé e com ser-
ventia para a mesma, em frente 
d uma garage em construção. 

Dá informações e recebe 
propesias em carta fechada até 
o dia 20 do corrente A. Martinho 
da Fonseca—PENEDO DA SAU-
DADE. 

f - f o t e l F e n s a o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
DemHfio Pinto. 

que causam doenças e epi-
demias, com o papei 

CEMITEfi 10 DAS MOSCAS 
A' veada nas principais dro-

garias de Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Vicent, §6, Rua ívens, Lisboa 

Fornecedor dos hospitais, 
casas de saúde, ministérios, 
etc. 

Dou 
Instrução 

PARA fabricar em casa lico-
res, sabão, sabonetes, charopes, 
perfumes, etc. 

Carta com selo para resposta 
a E. Dominguez, Beco dos Apos-
toles, n.° 3 1.° 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

Manuel Somes fie Corooiiio 
Rua das Padeiras, 68 a 70 

C O I M B R f i 

Pipir inol 
Excelente preparado para dar 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrades, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processo 
rápido e economico. Vende-se 
em frascos de litro, 

Único representante em Coim-
bra, C. Moncada, rua do Salva-
dor, 7. —Telefone, 627. 

No proximo dia 8, pelas 10 
horas da manhã serão vendidas 
em praça particular, convindo os 
preços, duas caixas de castanho, 
levando uma 136 e outra 90 al-
queires. 

Esta praça é feita no iogar das 
Torres, em casa do sr, Antonio 
Carvalhp, 
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C o m p a n h i a d e S e g u p o s 
T A G U S 

_ bAUB Anonima de RBspQnsabiliúadB Limitada 
.'. Séde em L I S B O A — Rua do Comercio, 56 
CAPITAL SOCIAL i:200.0G0$00 
CAPITAL EMITIDO . . 500 000$00 
FUNDOS DE RESERVA EM 29-3-920 418 000$00 
1NDEMNISAÇÕES P A G A S A T É 31-12-919. . . . . . . . 2:729.021$29,1 
Esta H N T I G f f companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeleci-
mentos e generos armazenados, seguros marítimos, postais e quedra de vidros. 

- : S é t i m o a n o g r a t u i t o ; -

C o r r e s p o n d e n t e e m C O I M B R A : 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
P r a ç a d o C o m e r c i o , I4-1 . 0 
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M O T O O C L E T E 
Ligeira, Peugeot, em estado 

de nova, vende João Alexandre, 
Penela. 

Oiirtesris m Coimbra 
Etn bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

p í / n R a í s 
tmm fie piniiais, ou já 

cortados m toros 
Tr/rta-se no Ingoíe—G0ÍMBRÔ 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 

hV nu—.cio. Venda de 
dois prédios de 

casas. No dia 15 dc coirente mês 
de Agosto, vender-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 8 
de Maio, n.° 25-1.°, em praça particular, 
convindo o preço, pelas 11 da manhã, 
duas moradas de casas situadas na rua 
da Moeda, tendo uma os n.os 15 e 17 e 
a outra os n.os 73 e 75. 

Feia situação e mais condições destas 
casas, a sua aquisição representa um ex-
celente emprego de capital. 

Vende-se uma situaaa 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Fadeiras. 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 boas divisões cada. 
Trata-se na Esirada da Beira (Arre-

g3ça), 64. 

Comensais e quartos. 

Em casa de todo o respeito 
onde não ha hospedes aceitam-se alunas 
da Escola Normal ou meninos dos pri-
meiros anos do liceu por preços razoa-
veis. Carta a esta redação da Gazeta 
com as iniciais F. H. 

Casa. Frecisa-se, saudavel, bôa, 
em bom sitio, 7 a 9 divisões, 

sendo • possível com quintal pequeno. 
Carta a esta redação. 

Creada que saiba de casinha 
e maia serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá»se bom ordenado. In-
forma José Correia Amado, Praça do 
Comercio, Coimbra. 

Casa grande de habitação em 
Coimbra, vende-se, bonita, com 

loja e tres andares aguas furtadas. Fren 
te para a rua do Carmo e rua da Sofia, 
n.° 135. Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35. 

Vende-se uma no Ra-
chado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega c currais para ga-
do. Para tratar com Elisio da Costa 
Neves, Rua Visconde da Luz, 

Empregada para consultó-
rio-meaico. Precisa-se, saben-

do ler e escrevêr. Nesta redação se diz. 
/|Uarda-llvros. Dispondo 

de algumas horas encarrega-
se de montar ou seguir pequenas escri-
tas Ca;ta a este jornal a C. A. 

| ndivlduo Paia qualquer ser-
• viço, oferece-se, tem 7 anos de 

serviço militar, conhecimentos de electri-
cidade e dois exames. 

Nesta redação se diz. 

Libra-cheque Vendem-se 
300 a 500. 

Para tratar, com José da Costa Neto, 
Tovira. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000,magnif ico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados, 

Para tratar; Casa Londres, 
Ru? Ferreira Borges, 82. 

11 i Hl 
Filial em Coimbra 

Largo Miguel Bombarda —Portagem 
Participa aos srs. Acionistas de 

que se encontram em pagamento a 4.ae 
5.a prestação das suas àções. 

Mais participa que se encarrega 
de todas as operações bancarias eacei-
ta depositos á ordem e prasos, com o 
seguintes juros: 
A' ordem 3 1 / 2

0 / o A 3 meses 5 °/õ 

A 6 meses 5 % ° l 0 Ao ano 6 ° / 0 
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P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Â E M Ã Z E M 
n a B a i x a , p o d e n d o ser 

p r o x i m o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d c 
f e r r o . T r a t a r c o m L a z a r o [Montei-
ro , ^ I m e g u e , C o i m b r a . 

-AS-
Laringites r eCatarros 
Bronquites Pulmonares 

~ S^CURAM-SE ~ 
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Contam já 3o anos 
de enorme sucesso 

terapêutico. 
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Francês e da ilha a 20?00 o k. 
V i r g í n i a , R i s i n g í l o p e , B e s t , B í r d ' s , 

E y e , ] e r o n i m o s , O l í m p i a , 
G i r a f a , H a v a n o c B r a s i l e i r o c m l a t a s 

e i G A - R K O S 
Havanos, Brasileiros, Argianos 

e das Ilhas 
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0 CAMINHO Dâ VIDA 
Traçar a vida, dando- lhe um caminho coerente e desem-

poeirado, sem obstáculos nem hesitações, é realisar uma O b r a 
que enobrece e caracterisa, definindo a independencia do nosso 
individualismo. 

A vida tem aspectos, conflitos, desânimos, mas para eles 
ha sempre uma reacção, uma"Atitude, um Orgu lho , e se não 
temos dent ro em nós uma grande força de acção, que seja 
sempre circunscrita a uma limitada periferia, esse entrechocar 
complicado dos factos determinantes do viver, torna-se doença 
perigosa para todos, que se deixam estiolar na indolência cega 
do seu negativismo. 

E' mal geral nosso ent rarmos na vida sem um. progra-
ma, sem uma força, sem uma Vontade , e, assim, cegamente , 
ao acaso, ela passa, emaranhada , confundida , num turbilhão 
diluviano em que nós somos naufragos , em que nós deslisa-
mos, no imprevisto, na loucura, febri lmente ent regues á volú-
pia de viver a vida no que ela tem de bom, de alegre, de efe-
mero, de ixando para traz as obr igações morais, os p roduc tos 
intelectuais, que são a base solida da normal idade individual, 
agindo equi labradamente no meio social de te rminado a que 
pertencem. .. 

Farandolando, a Vida passa, corrida louca, carnavalesca, 
mascarada eterna de orgia e folguedo, onde se gas tam espíri-
tos, onde se gastam almas, que seriam chamas altas de génio 
e de talento, a iluminar o seu tempo. 

E sem avançar, sem profundar , cada um entra na Vida 
sem saber norte, nem caminho, bússola ao largo num despren-
dimento enervante, para viver o imprevisto e o acaso, não 
tendo, c o m o agora se vê na maior parte, um raciocínio logico 
sobre a sua posição ou categoria den t ro do meio. 

Os conflitos psicologicos, para quê conhecê-los, se não 
interessam? — interrogam-se a si proprios os novos que não 
querem pensar, raciocinar e ver. <> Se a vida é realmente uma 
complicada e p ro funda cadeia de efeitos e causas, para quê 
estabelecer premissas e corolários, se isso implica o estudo, a 
atenção ? ! . . . 

E a mocidade passa, ao longe, sem um equilíbrio, sem 
um conhecimento da vida e precipita-se depois nela, resvala, 
fica presa á dolorosa roda de Ixion, que mortifica, castiga, 
fere. 

O caminho da Vida! E' um caminho que devemos tra-
çar, para seguir depois, sem receios e duvidas, não hesi tando 
a nossa marcha. 

Caminhar na vida, é vivê-la superiormente, Para ela, 
de nós, tem de ir o esforço, a Vontade , a inteligência. 

O trabalho é o esforço na vida. Esse esforço, gu iado 
inteligentemente n u m a acção de vontade, p roduz uma obra sã, 
uma obra salutar, que será para nós um meio adquir ido de vi-
ver equil ibradamente. 

O desiquilibrio é a antítese da acção. Agindo anormal -
mente, nós vivemos, cont raproduz indo o esforço de reagir. 

E isto tem-se visto agora. Q u e m de per to analisar a 
vida por tuguêsa , encontrará neia exemplos abundantes do que 
atraz aponto . N e m equilíbrio, nem vontade . Ha o vácuo pe-
rigoso, o n d e se respira o ar viciado de uma casa mal ventilada. 
Se lhe abrirem as janelas, o ar entra, areja. Assim é a vida. 
Se houver raciocínio, lógica, a inteligência reage e a acção p r o -
duz-se benefica e util. 

N e m a indolência nem o acaso, são pontos de partida 
para viver. 

Q u a n d o os houver , cortem-se, atirem-se fóra. 
À vida tem o seu caminho. Ha de tudo nele: o per igo 

e a Felicidade; mas, para não nos demora r -mos demas iado 
num ou noutro, nós vamos preparados, s abemos a nossa route 
o nosso dest ino. 

E viver, logicamente, sem tergiversar, no caminho que 
traçamos antes de e m p r e e n d e r m o s a nossa marcha, é uma Ati-
tude inteligente de um espirito forte, que da Vida tira para o 
seu meio a maior po rção do esforço que produz, n u m a acção 
directriz para o seu individualismo equil ibrado. 

Luís C O S T A . 

J o s é f í e n p i q u e s f o t t o % Ç,G 

Comunicam a todos os seus Ex.moa 

clientes e amigos que a partir do dia 
9 do corrente, efectuam as suas ope-
rações na sua própria casa na rua do 
Visconde da Luz e Praça 8 de Maio. 

^ Coimbra, 7 de Agosto de 19£0. 

Parpe de Santa Cruz 
Sua valorisação e outras 
: importantes iniciativas : 

A p r o p o s t a da S o c i e d a d e de 
D e f e s a e P r o p a g a n d a 

d e C o i m b r a 
Os melhoramentos que, em 

1919, a Sociedade se propunha 
introduzir no Parque de Santa 
Cruz, seriam de rapida realisação, 
visto que para o conseguir adian-
taria a Sociedade o capital neces-
sário, que pediria emprestado pa-
ra esse fim, sob sua directa e ex-
clusiva responsabilidade. No fim 
de dois anos, estariam completos, 
e só então se começariam a pôr 
em pratica os melhoramentos e 
iniciativas indicadas na terceira 
párte da proposta. 

Emfim, o que se queria fíz tr 
era com dinheiro e não só com 
lingua; e dinheiro, não se estaria á 
espera que a Camara o de s se . . . 

Mas desde que a Comissão 
Administrativa, que então geria 
os negocios do município, delibe-
rou, em sessão de 3 de Abril, 
nomear uma comissão dt com-
petentes que superintendesse em 
todas as obras que de futuro se 
viessem a realisar no Parque, a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da nunca mais pensou, nem pen-
sará, em qualquer proposta sobre 
melhoramentos nesse recinto, por 
que tem mais que fazer . . . 

Publicando, agora, a proposta 
de 1919, ela só tem em vista de 
monstrar que não estava no seu 
intuito transformar o Parque num 
arraial de feira, com barracas de 
fantoches e de pim pam pum, e 
tablados de bailarinas de bodéga, 
etc., como certos, bem conheci-
dos e sapientissimos verões fizeram 
malevolamente acreditar á referi-
da Comissão Administrativa. 

Não é outro o seu fim. 
De resto, o que era convenien-

te conhecer se é o trabalho que 
essa comissão produziu desde que 
foi nomeada. •. 

Base terceira. — Os projectados me-
lhoramentos serão levados a efeito, gra-
dual e oportunamente, consoante os re-
cursos disponíveis, e deverão ser sempre 
proporcionados aos elementos de vitali-
dade e desenvolvimento do meio de 
Coimbra. 

Base quarta. — A todos os emprega-
dos do Município e aos socios da Socie-
dade será concedido, mediante a apresen-
tação dos respectivos cartões de identi-
dade, o desconto de vinte por cento so-
bre o custo dos bilhetes de entrada no 
Parque ('). Á Comissão Executiva da 
Camara e Chefes das Repartições Muni-
cipais, bem como aos Corpos Gerentes 
da Sociedade, serão concedidas entradas 
grátis. 

Paragrafo único. — O pubiico con-
tinuará gosando, em relação ao Parque, 
as mesmas regalias que até aqui, exoeto 
nos dias em que se realizem festivais, 
concursos, exposições e quaisquer diver-
sões diurnas ou nocturnas, porque então 
as entradas serão pagas, como aliaz sem-
pre se tem feito até aqui, sem proveito 
nenhum para o Município. 

Base quinta. — No caso de ser res-
cindido o contracto que se venha a efe-
ctuar por não convir a uma e outra par-
tes contractar.tes a sua continuação, a 
Camara obriga-se, no prazo de um mês, 
a reembolsar a Sociedade das importân-
cias adiantadas e a pagar os respectivos 
juros (-). 

Paragrafo primeiro. — Quando a Ca-
mara reconheça com fundamentadas ra-
zões que a continuação do contracto l"ne 
pode ser prejudicial, fica com o direito 
de o poder rescindir, reemboisando a 
Sociedade nas mesmas condições expres-
sas anteriormente na base quinta. 

Paragrafo segundo. — Se á Socieda-
de convier em qualquer ocasião a resci-
são do contracto, tomará a Camara con-
ta de tudo o que existir feito pela Socie-
dade, sem que esta possa exigir-lhe roais 
do que o capitai adiantado, sem juros; 
excetua-se o caso em que a Sociedade 
prove que houve, por parte da Camara, 
falta de cumprimento de algumas obri-
gações contraídas, caso em que a Socie-
dade terá direito acf reembolso ao capi-
tal adeantado e seus juros, nas mesmas 
condições do paragrafo anterior, e a re-
ceber indemnisação no praso de dois 
meses, pelo trabalho dispendido, toman-
do-se em consideração para a 3Ua fixa-
ção, não só o tempo durante o qual o 
trabalho foi produzido, mas também a 
natureza dos serviços prestados e a cate-
goria das pessoas que os prestaram. 

Paragrafo terceiro. — Se entre a Ca-
mara e a Sociedade se suscitarem duvi-
das sobre a interpretação das clausulas 
da contracto ou sobre o cumprimento 

das obrigações contraídas, que ocasio-
nem o pedido da rescisão do contracto 
por carte da Camara OP da Sociedade e, 
portanto, sobre o direito de indemniza-
ção e seu quantum, e o reembolso do 
capitai adeantado e o pjgamento dos 
respectivos juros, será a questão resol-
vida por tres árbitros, um dos quais será 
nomeada pela Camara, outro pela Dire-
cção da Sociedade e o terceiro por acor-
do das duas entidades e, na falta deste, 
pelo Presidente do Tribunal da Relação 
de Coimbra, em primeiro logar, ou pe-
lo Juiz da Vara Civel, desta comarca, 
obrigando-se desde já ambas as partes 
a aceitar a decisão dos árbitros. 

(') Desde que o cofre social nada lu-
craria com a iniciativa da Sociedade, 
isenta de todo o fim lucrativo, justo era 
que, como estimulo, aos seus associados 
fosse oferecida esta vantagem. 

(2) Como a Sociedade adiantaria o 
capital necessário para rapidamente se 
efectuarem os melhoramentos no Parque, 
capital que teria de pedir emprestado 
sob sua directa e exclusiva responsabili-
dade, explicadas e jastificadas ficam as 
garantias jurídicas constantes desta Base 
e seus paragrafos. 

Continuará no proximo nu-
mero. 

Êcos da Sociedade 
PARADO XOS 

A dôr é a maior gargalhada da 
vida. Te- la, equivale ao triunfo da 
felicidade. 

• • • 
As mulheres, camilles, coquet-

tes, são o símbolo perfeito do eter-
no feminino.. 

• • • 
Amôr é uma palavra piegas e ba-

nal! Se não fosse usada por toda 
a gente, teria interesse. 

• • • 
A alegria é o chá das cinco dos 

pretenciosost Toma-se por snobis-
mo e por ser chie. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria áa Piedade Palhinhas Dias 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 
Amanhã: 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima da 

Fonseca 
Segunda-feira: 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Moniz 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Gladys Margaret S. d.'Almeida 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manoel Pedro Nogueira 

Partidas e chegadas 
Para Matosinhos, o sr. dr. Fortunato 

d'Almeida, 
Para a Figueira da Foz, os srs. Se-

bastião Alves Barreto e Francisco da 
Cruz. 

Para Ameixoeira, Oleiros, a sr." D. 
Mtraldtna Lagrifa Soro. 

Para a Abrunheira do Bairro, Assa-
farge, o sr. Adelino Duarte de Carvalho. 

— Está em Coimbra, onde veiu pas-
sar as ferias, o nosso estimado conter-
râneo, sr. dr. Plínio Ventura, medico em 
Leiria. 

Augusto José Leite 
Encontra-se em Coimbra, já 

ha dias, o nosso conterrâneo Au-
gusto José Leite, de regresso do 
Brazil, onde ha anos se encontra 
va e onde soube dedicar sempre 
carinhosa amizade aos seus patrí-
cios. 

Industrial proficiente, o sr. Au 
gusto Leite, que é tio do nosso 
amigo sr. Bento Carlos da Fon 
secà, conquistou, mercê do seu 
trabalho e da sua honorabilidade, 
muitas simpatias na Republica ir-
mã da nossa. 

Tencionando demorar-se em 
Portugal, fixou a sua residencia 
na sua Quinta de Pé de Cão. 

Damos-lhe cordiais boas vin-
das. 

fôanicomio Sena 
Foi ontem assinada a escritura 

de contracto entre a comissão do 
Manicomio Sena e o engenheiro 
sr. Abel Dias Urbano, para os tra-
balhos de construção deste esta-
belecimento importante. 

O traslado foi hoje para Lis-
boa, para ser aprovado pelo res-
pectivo ministro. 

As obras devem começar no 
proximo mez de Outubro. 

Nesta r e d a c ç ã o recebem-
se anúnc ios p a r a serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS * PATRIA. 

| L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q R a 

j (urinas, san= j í (empolas, sô= I 
j gue, espectoA \ tos, gazes e\ W 
j ração, etc.) ;j j algodão.) :\ 

Av. Sá da Bandeira, 52. m m . § 
X 

Q s u p o d e A m i g o s cio 
Parque dc S a n t a Cruz 

Recebemos a seguinte co-
municação : 

Sob a designação de Amigos 
do Parque de Santa Cruz está sen-
do organisada uma sociedade cu-
jos fins são: 

1.° Cooperar com as estações 
oficiais em tudo o que pos<a con-, 
correr para a restauração do Par-
que de Santa Cruz, tanto no que 
diz respeito a plantações, como ás 
suas esculturas, azulejos, cantarias, 
etc. 

2.° Chamar a atenção publica 
para o Parque, editando bilhetes 
postais, fotografias e outras publi-
cações que tornem conhecidos os 
seus aspectos mais interessantes. 

3.° Instar junto das estações 
oficiais para que o Parque não 
seja cedido, nem por muito nem 
por pouco tempo, a individues, 
empresas, sociedades, ou outras 
entidades, sob quaisquer pretex-
tos, para festivais, como os que ali 
tem sido feitos, que tanto teem 
deteriorado aquela linda estancia, 
privando ao mesmo tempo os 
munícipes do goso de uma rega 
lia, de que não devem nem po-
dem ser esbulhados. 

A comissão organisadora do 
grupo é composta dos seguintes 
senhores: dr. Adriano Antonio 
Gomes, professor do Liceu josé 
Falcão; Alberto Picões Pedreira, 
proprietário; Antonio Gomes Sou 
sa, tenente coronel do estado maior; 
Antonio Pais Mamede, farmaceu 
tico e proprietário; dr. Augusto 
Hermínio Leitão, medico; dr. jo-
sé Falcão Ribeiro, advogado e 
professor da Escola Normal; dr. 
José Maria de Andrade Almeida, 
proprietário; José Maria da Costa, 
general de reserva; dr. Lucio M>.r-
tins da Rocha, professor ordinário 
da Faculdade de Medicina; Ma 
noel Domingues da Costa Leite, 
negociante e proprietário; dr. Ro 
drigo da Silva Araujo, medico; 
Vicente José de Seiça, professor 
ordinário da Escola Superior de 
Farmacia. 

Oxalá que os Amigos do 
Parque de Santa Gruz con-
sigam fazer dele o que outros 
não tem conseguido, apesar 
da sua boa vontade de manter 
em bom estado de conservação 
aquele lindíssimo local, que tão 
esquecido tem sido. 

A Camara , muito acerta-
damente mandou iluminar com 
lampadas electricas o Jogo da 
Bola, o n d e a lgumas famílias 
vão á noite passar horas deli-
ciosas. 

Roube no caminho de ferro 
Na estação de Oliveira do Bair-

ro, o carregador Ernesto da Silva 
Neves, roubou uma mala a um 
caixeiro viajante do Porto, tendo 
sido o autor do roubo descober-
to pelo sr. José d'Almeida, que 
faz serviço de vigilancia na esta-
ção de Coimbra B. 

Os objectos contidos na mala 
roubada foram distribuídos por 
carregadores de varias estações, 
sendo tudo já apreendido, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Foi encarregado duma missão 

de estudo em França o sr Dr. 
Eugénio de Castro, professor da 
Facuidade de Letras. 

— A Faculdade de Sciencias 
encarregou o sr. Dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha de re-
presentar o Instituto Antropolo-
gico de Coimbra, na reunião pre-
paratória, que deve realizar-se em 
Paris, em princípios de Setembro, 
para tratar da fundsção do Insti-
tuto Internacional de Antropologia. 

— Foi proposto 2.° assistente 
supranumerário do 2.° grupo da 
2.a secção da Faculdade de Scien-
cias, o aluno sr. Antonio Gomes 
de Almeida, e do 1.° grupo da 
3.a secção da mesma Faculdade, 
o sr. dr. José Custodio de Morais. 

AJUNTA ESCOLAR 
Na sua ultima sessão, a Junta 

Escolar de Coimbra aprovou um 
bem elaborado relatorio pelo seu 
secretario e distinto professor sr, 
José Maria dos Santos, no qual 
demonstra a necessidade de se-
rem matitidss as verbas incluidas 
no orçamento na importancía de 
17.954$00, para o presente ano 
economico, visto que a verba do 
orçamento municipal a que a Di-
recção Geral de Ensino Primário 
mandara subordinar as despesas, 
da Junta, era de 6.855 escudos, 
insuficiente ou antes irrisória para 
ocorrer a despesas inadiáveis. 

O relatorio que está inteligeru 
temente elaborado, é bastante eK-
tenso e nele se apresentam os 
males de que enferma a instrução 
popular, e termina assim: 

«Esta Junta assumiu a administração 
do ensino num período verdadeiramente 
grave. Por um i.ido, rodeiam-na as difi-
culdades de momento. Por outro, acer-
ca-a a insuficiência de recursos. Ficará 
portanto ilibada dc responsabilidade d3 
administração do ensino que fosse atii-
buida, no caso que não fosse atendida a 
sua reclamação.» 

J0SÈ HENRI0UEST0TTÃ& C.a 

A filial da casa bancaria de 
José Henriques Totta & C.a, mon-
tada nesta cidade com todos os 
requisitos modernos de uma casa 
deste genero, é uma das obras 
de interesse, que marca o pro-
gressivo desenvolvimento desta 
terra.v 

A sua séde, á esquina da Rua 
Visconde da Luz, foi explendida-
rnente adaptada para o que se des-
tina, embelezando, esteticamente, 
aquele local. 

Sendo uma das obras de inte-
resse para nós. ela merece os nos-
sos elogios. 

" Casa das Lans,, 
Visitámos, ha dias, na rua Vis-

conde da Luz, o estabelecimento 
de fazendas do sr. Augusto Lopes, 
que é um exemplo do progres-
sivo desenvolvimento comercial 
desta terra, que dia a dia vai to-
mando uma nova e diferente 
orientação. 

Este estabelecimento que, ex-
teriormente, é revestida de uma 
artística cantaria do hábil artista 
sr. Alberto Caetano, apresenta um 
sortido completo de fazendas na-
cionais e estrangeiras, que muito 
honra o seu proprietário, filho de 
Coimbra, que inteligentemente 
soube organisar tâo modelar % 
«til casa dç comercio, 
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Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra: 

Transporte 737Í50 
Joaquim Cardoso Marques . . . 5|i00 
Manuel Martins Ribeiro 5£00 
Dr. Carlos Dias 2j>50 

750^00 
(Continua.) 

A's pessoas a quem foram di 
rigidos os apêlos em prol do ser-
viço de incêndios da benemerita 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários, pede-se a fineza de manda 
rern entregar as importâncias com 
que resolveram subscrever, na sé 
de da Sociedade das 12 ás 16 ho-
ras. 

E' forçoso e urgente renovar 
o material de incêndios, porque 
o antigo está quasi todo deterio-
rado. Isto importa á vida, bens e 
tranquilidade de toda a população 
de Coimbra. E' preciso não esque-
cer esta verdade. 

Um grande prédio 
Ha mais dum ano que a com 

panhia de seguros Nacional com-
prou o terreno junto á Filial da 
Caixa Ecenomica, na Avenida Na-
varro, para ali ser construído um 
grande prédio onde possa instalar 
a séde da sua filial. 

A detnora da construção tem 
sido devida a diversas causas que 
muito tem contrariado a compa-
nhia. Esta, porém, resolveu agora, 
para não demorar mais a referida 
construção, que está perdendo a 
melhor época para fazer as funda-
ções, convidar o distinto enge-
nheiro sr. coronel Abel Dias Ur-
bano para superintender nessas 
obras, havendo agora a melhor 
esperança de que s. ex." iniciará 
o-mais breve possível essa obra, 
que virá embelesar muito squele 
local. 

As praças licenciadas e das 
tropas activas e de reserva perten-
centes a todas as armas e serviços, 
domiciliadas na freguesia de As-
safarge, Santa Cruz, Ribeira de 
Frades, Almedina, S. Bartolomeu 
e Santa Clara devem comparecer 
no quartel de Santa Ana, no dia 
5 de Setembro proximo, ás 10 
horas, com as respectivas cader-
netas militares, e os artigos de 
uniforme, afim de lhes ser passa-
da a revista de inspecção deter-
minada rio regulamento geral do 
serviço do exército. 

As praças licenciadas e das tro 
pas de reserva de todas as armas 
e serviços que, com os referidos 
artigos e cadernetas militares, se 
apresentarem na secretaria do Re-
gimento de Infantaria de Reserva 
n.° 23, em Coimbra, em qualquer 
dos quinze dias que precedem o 
fixado para revista de inspecção, 
das 11 horas até ás 15, são dis-
pensadas de comparecer no dia 
marcado. 

Comparecem a esta revista to 
das as praças de reserva com ins 
trução militar que se alistaram no 
exército desde o ano de 1905 in-
clusivé. 

Este aviso não diz respeito ás 
praças da antiga 2.a reserva sem 
nenhuma instrução militar, nem 
aos licenciados e reservistas per 
tencentes ás brigadas de caminho 
de ferro. 

O jogo 
O sr. ministro do interior fez 

expedir circulares a todos os go 
vernadores civis, mandando repri 
mir o jogo com todo o rigor. 

Furto 
Ha dias foi roubado de um 

consultorio medico desta cidade, 
um espelho de cristal medindo 
aproximadamente 0 , m õ0X0,™45 
com moldura coberta de peluche 

, encarnado — Carmezim. A pes 
soa a quem pretendam vende-lo, 
fica assim devidamente informada 
sobre a sua procedencia 

P e l o s t r i b i m a a s 
Distribuição do dia 5-8 

1.° oficio: Acção de divorcio litigie 
so, requerido por Ana da Conceição, 
contra seu marido João Ferreira, residen-
tes na Povoa do Pinheiro, freguesia de 
Antuzcde. Advogado, dr. Sousa Bastos. 

Leilão de mobília 
No domingo, 8 do corrente 

ás 14 horas, leiloar se ha todo o 
mobiliário existente no Largo da 
Sé Velha n.° 30. 

Para vêr, todos os dias da 1 
ç.m r!'ant£ 

V f t R l f t S N O T I C I A S 
No mês de Julho foram aba-

tidos no Matadouro Municipal, 
105 bois com o pêso de 25:795 
kilos; 43 vitelas com 1:845 kiios; 
3:002 carneiros, com 31:890 kilos; 
151 porcos com 10.424 kilos, no 
pêso total de 69:954 kilos, mais 
5:687 kilos do qne em igual mês 
do ano anterior. 

Partiu para a Figueira da 
Foz a primeira colonia marítima 
da Cantina Escolar Dr. Bernardi-
no Machado, composta de 32 
creanças. 

Até ao fim do corrente 
mês está abethi a inscrição para 
a regencia interina das escolas 
deste concelho, devendo os res-
pectivos requerimentos serem en 
tregues á Junta Escolar. 

No mês de Julho findo 
foram conferidos no Governo Ci 
vi! 236 passaportes para as Ameri 
CES do Sul e do Norte, mais 147 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Faleceu no Hospital da 
Universidade José Bernardes Jú-
nior da freguesia de Trouxemil, 
limpador de carruagens do cami-
nho de ferro, que ha dias, como 
noticiamos, foi vitima dum desas-
tre na estação velha. 

O comerciante, sr. Mi-
guel Ferreira, que, como informa-
mos, havia sido preso sob a acu 
sação de vender assucar por pre-
ço superior ao da tabela, foi con-
denado na multa de 1:000$00. 

-os- Ao contrario do que foi 
comunicada ao governo civil, de 
Coimbra já não veiu para esta ci-
dade senão 6:000 kilos de assucar 
ein vês de 15:000. No entanto o 
Ministro da Agricultura foi infor-
mado da escassês daquele produ 
to em Coimbra e ponderando se 
! h a necessidade do seu abaste-
cimento. 

-4M- Os industriais de barbei-
ro resolveram aumentar os preços 
da barba e do cabelo. 

No antigo Colégio Mo-
derno já se encontram forças da 
Guarda Republicana. 

d e s p e d i d r 
Em virtude da minha saída 

desta cidade para ir tomar a ge-
rencia dos armazéns do srs. Lai-
dley & Comandita, da Figueira 
da Foz, e não podendo pessoal-
mente despedir me das pessoas 
amigas, venho faze-lo por este 
meio, agradecendo muito penho-
rado todas as atenções que me 
dispensaram, e oferecer lhes o 
meu limitado préstimo naquela 
cidadc. 

Coimbra, 6 de Agosto de 1920. 
Adelino Simões Freire. 

D e e l a p o ç a o 
Para os devidos sfeitos decla-

ro que trespassei ao sr. Joaquim 
Ribeiro, o meu antigo armazém 
de madeiras, da rua Ferrer, n.° 
126, deixando por isso de ter in-
terferencia no mesmo armazém. 

Coimbra, 6 de Agosto de 1920 
Alfredo da Costa Pinto 

$oeiedade da 
0gua de Luso 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que estará a pagamento 
nos locaes do costume, de 15 a 
31 de Agosto proximo, a 2.a pres-
tação de 20 % das ações da actual 
emissão. 

Luso, 30 de Julho de 1920 
A Direção 

Preito de gratidão 
Manuel Antonio de Carvalho, 

vem gostosamente prestar publico 
testemunho de gratidão aos ex.mos 

srs. drs. Angelo da Fonseca e 
Bissaia Barreto, bem como ao 
ex.mo sr. dr. Horácio Menano, pela 
carinhosa delicadesa e proficiente 
saber que se dignaram dispensar-
lhe quando precisou de sugeitar-
se, na segunda quinzena de Maio 
ultimo, a uma melindrosa opera-
ção cirúrgica. 

Indelevel ssrá essa gratidão — 
singela homenagem mas sentido 
preito de quem pode afirmar que 
deve a vida a esses ilustres e bem 
merecidamente consagrados ho 
mens de sciencia. Que perdoem 
suas ex.as. 

Mamei Antonio de Carvalho. 

Ourivesaria en Coimbra' 
Em bom loc-al e muito afre-

guesada; trespassa se, 
Para informações, na redacção 

deste jornal, 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se em Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mata. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na rua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas no dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro-
postas, ou fazer-se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

GUARDA-LIVROS 
Ou ajudante, oftrece se com 

pratica e bem habilitado. Ainda 
está empregado em importante 
casa comercia! de Lisboa. 

Ordenado o que se combi 
nar. 

Cartã á rua dos Rdrozeiros, 
147—Lisboa, a A. Z. 1373. 

Éscaía Praíic¥ 
de Comercio 

R u a J . A . d ' A g u i a r ( R u a d o 
C o r r e i o ) - C O I M B R A 

Director, 

Luis Baeta de Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um júri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exfime pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
Às aulas abrem em 15 de Outubro 

M a t r i c u l a p e r m a n e n t e 

PEÇÃísl P P i O G M Ã ILUSTRADO 

Venda de terreno 
Vendem se 2.885,m- 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Furca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Aos marceneiros, mestres 
ío&r&s 6 serralheiros 
Na quinta da Cumeada, antiga 

residencia do dr. Pedro Monteiro, 
prédio côr de rosa, vendem se os 
seguintes objectos: 

Oito pranchas de madeira de 
acacia, muito seca, um lote de 
madeira de cedro, 

Duas maças de aço para ser-
viço de ptdreiro, dois pistolos de 
0,m80, guilhos, picaretas e paz 
usadas, chumbo em folha e tubo, 
uma chapa de ferro zincado de 
2,m X l,m X 0,m 002 — n.° 12. 

Trata se com o dono do pré-
dio acima indicado. 

DÕiSQVmfÕS 
ou três, mobilados ou sem mo 
bilia, precisa-se para inglês, pro-
fessor de línguas, onde pode tam-
bém dar lições (só a adultos); 
desde já ou desde Setembro. Ou 
daria lições praticas de inglês to-
dos os dias a troco de hospeda-
gem. Muitas e otimas referencias. 

Resposta em caria fechada, di-
zendo preço e outras informações 
para esta redacção a F. D. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

CONSULTORIO MEDICO -CIRUROICO 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 

Matem as moscas 
q u e c ausam doenças e epí 

demias, com o papei 

CEMITEsIO DAS HQSCAS 
A ' v e n d a n a s p r i n c i p a i s dro-

g a r i a s d e C o i m b r a . 

D E P O S I T O G E R A L : 
Á, Viceaí, 56, Rua Iveos, Lisboa 

Fornecedor dos nospííaísj 
casas de saúde, ministérios, 

Figueira da Foz 
J-íotei P e n s ã o 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

Tabaco 
para revendedores 

MARCA ALPACA 
a 

o Ŝ áSo 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

Vende-se 
Osis g randes Sotes de te r -

reno com vinha e olival quasi 
á beira da e s t r ada do bairro de 
8. José, ao Calhabé e com ser-
ventia pa ra a mesma, em frente 
fl 'uma garage em const rução. 

Dá informações e recebe 
propostas em ca r i a fechada a té 
o dia 20 do corrente A. Martinho 
da Fonseca—PENEDO DA SAU-
DADE. 

Pinhe i ros 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi 
nheiros em. S. Silvestre, receben-
do para isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para' 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

Manuel Samei di ImmlM 
R u a d a s P a d e i r a s , 6 8 a 7 0 

C O I M B R / í 

Pela ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Praça 8 de Maio, 26. 

PI/NHAIS 
Compra de pinhais, ou já 

cortados m toros 
Trata-se no i n g o t e — C O I M B R A 

Sociedade dlndustrias Reunidas, Lmt. 

núncio. Venda de 
dois prédios de 

casas. No dia 15 do corrente mês 
de Agosto, vender-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 8 
de Maio, n.° 35-1.°, em praça particular, 
convindo o preço, pelas li da manhã, 
duas moradas de çasas situadas na rua 
d.i Moeda, tendo uma os n.os 15 e 17 e 
a outra os n.oa 73 e 75. . 

Pela situação e mais condições destas 
casas, a sua aquisição representa um ex-
celente emprego de capital. 

ZSrmação Já usada e com 
' ' balcão, compra-se em conta. 

Nesta redacção se dh . 
i ^ a r b e i r o 1'recisa-se um oficial 

*na Barbearia Castela,rua Orien-
tal de Montarroio, 47 a 49. 

Casa. Precisa-se, saudavel, bôa, 
etn bom sitio, 7 a 9 divisões, 

endo possível com quintal pequeno. 
Caíta a esta redação. 

Casa. Vende-se unia situada 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Padeiras. 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 bôas divisões cada. 
Trata-se na Estrada da Beira (Arre-

giçi), 64. 
Fmpregada para conòultó-

lio-medico. Precisa-se, saben-
do lêr e escrever. N;;sta redação se diz. 

Livros Vendem-se antigos: de 
Direito e vários. 

Rua Oliveira Matos, E. 

f r e a d o precisa-se para arma-
*-» zem. 

Nesta redaçã > se diz. 

Creada que saiba de cosinha -
e mais serviços, precisa-se ] 

ra o Porto. Dá-se bom ordenado, 
forma José Correia Amado, Praça 
Comercio, Coimbra. 

Casa grande dc habitação 
Coimbra, vende-se, bonita, c 

loja e três andares aguas furtadas. Fn 
te para a rua do Carmo e rua da 
n.° 135. Trata-9e com Antonio Nuno 
Correia, Praça 8 de Maio, 35. 

Escritorio em pau san-
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 
recisa-se casa com 6 

a 8 divisões para habitação. 
Carta a este jornal dizendo preços a 

A. J. 

Pr e c l s a - s e ura ou dois quar-
tos mobilados. 

Nesta redacção se diz. 

Recebem-se comensais na í 
rua João Cabreira, 15. 

Senhora Encarrega-se de bor- l 
dados a branco a rêde nó t 

bainhas abertas e vestidos de creança, 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72. 

"roma-se de renda peloe mê-
• ses de Agosto e Setembro, uma 

casa mobilada com 5 divisões, preferin-
do-se fóra da cidade. 

Resposta á redacção de3te jornal. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38 43. 

jygodlsta chegada da 
4 • Figueira executa todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos ultimo9 figurinos. Preços 
modiccs. 

Rua das Covas. 43--Coimbra. 
"Taberna f"ei'pá"sa-s"é~ mTtm 
* bom local e bem afreguesada. 

A casa pode servir para qualquer ou-
tro ramo de negocio. 

informações na rua da Trindade. 53. 

^S^^SSmSimiS^mSilS^mSESaSSSa 3 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE D IETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

" 'Mm" 

Para: 
Automoveís 
Wotoeicletes 
e Motores 

Marca SIQNORINI 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

iairros rociais 
Foram criados por lei bairros sociais nas terras onde 

tornem precisos pela sua população operaria e falta de ha-
ações. 

Em Coimbra não só se dão essas duas circunstancias, 
nas outra razão, ainda mais digna de ser ponderada, se põe 

manifesta evidencia: — a maior parte das famílias dos ope-
arios desta cidade vivem em casas sem conforto algum, sem 
Dndições higiénicas, faltas de luz e d 'ar . 

Ha ja vista o que são essas habitações no labirinto das 
nas do bairro baixo, onde vivem acumuladas numerosas famí-

lias de operários. 
São dezenas de ruas e becos corn humildes prédios de 

abitação, onde se perde a saúde e se ganha a morte mais de-
pressa. 

A construção de bairros operários em Coimbra seria 
Uma medida da mais alta importancía e da maior justiça. In-
ilizmente foi assunto esquecido, e assim continua essa pobre 

gente a viver mal, em lojas terreas e húmidas. 
Pode bem imaginar-se o perigo que correm essas fa-

nilias, em que as crianças entram em grande numero, quando as 
mindações do M o n d e g o lhes entram pelas casas dentro, trans-
ormando as suas residencias nos mais perigosos focos de 

enças, para que a tuberculose dá um farto contingente. 
Por tudo isso e ainda mais por que Coimbra, terceira 

dade do país, se vai desenvolvendo muito nas industrias que 
tinha em outras agora criadas, e algumas também em pro-

ecto, bem merecia que o governo lhe desse ao menos um 
airro social aí com 150 a 200 casas. 

Q u e grande beneficio e que belo ato de justiça! 
Foram porem creados bairros operários ou sociais em 

lisboa, Porto, Braga, Covilhã, etc, tendo Coimbra sido com-
pletamente esquecida, quando devia ser das primeiras a gosar 
desse beneficio pelo direito que lhe dá a sua importancía, a 
sua população operaria e falta de casas para sua residencia. 

Embora em tempo nos fosse trazida á redacção a no-
:ia de terem sido criados dois bairros operários em Coimbra, 

não teve esta noticia porquanto a sua confirmação. E assim 
1 continua esta cidade a ter muitas habitações insalubres a ser-
virem de sepulcro de gente viva! 

A nossa terra não teve uma voz amiga com o condão 
I d e resolver o governo a conceder-nos um bairro social quan-
[do se fez a distribuição da respectiva verba. 

N e m uma voz amiga — r e p e t i m o s — q u e se interessas-
se por semilhante cousa, embora nós t ivéssemos lembrado 

[bem a tempo a necessidade de o pedir. 
Está hoje ministro do trabalho o sr. dr. Lima Duque , 

q u e conhece muito bem Coimbra, onde tem a sua residencia 
[ha muitos anos. Sabe s. ex.a , sem duvida, que existe essa 
[falta nesta cidade e que é de toda a justiça remedia-la. 

Apelamos para s. ex.a com a esperança de que se di-
nará deixar o seu nome vinculado a esta obra, que represen-
um melhoramento da maior importancía para a vida opera-

ria local. 
Sendo um ato de inteira justiça, é também um grande 

[beneficio que s. ex.a prestará ás classes proletarias trabalhado-
as, que precisam desabitar essas casas, mais que modestas e 

mesquinhas, verdadeiras fabricas das mais perigosas enfermi-
dades. 

Oxalá s. ex. a , que é medico e a quem não faltam os 
mais apreciaveis sentimentos de humanidade, faça justiça á 

jiíossa terra, dotando-a com um bairro social. 
Provou já o ilustre ministro ser um grande amigo de 

Coimbra e por isso confiamos inteiramente nos seus bons de-
sejos de continuar a ser util á nossa terra. 

6cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. Maria Vieira Machado 
D. Emilia Caldeira Pinto Basto 
D. Miguel Cabral d'Alarcão 
Amanhã: 
D. Carlota da Costa Cabral 
D. Laura da Silva Euzebio 
Dr. Lima Duque 

í Partidas e chegadas 
Para Santo Tirso, o sr. Albino Cae-

; tano da Silva. 
— Para Entre-Rios, o sr. dr. José 

f Paredes. 
— Para Canas de Senhorim, o sr. 

Qermano dos Santos. 
— Para Luso, a sr." Condessa de 

\ Silves. 
— Para a Figueira, o sr. Virgilio 

Patva Santos. 

Nesta redacção recebem-
anuncios para serem pu-

j a d o s no SÉCULO, DIÁRIO 
NOTICIAS, PATRIA e 

SIRO DE JANEIRO, 

Assucar -
Chegaram a esta cidade 314 

sacas de assucar, á consignação 
do Governo Civil e desiinadas á 
Associação Comercial. 

Vieram também para a Socie-
dade de Mercearias e Farinhas 4 
vagons de assucar estrangeiro. 

Tutoria da Infancia 
Este estabelecimento de tão 

sita importancía e de uma opor-
tunidade flagrante, para o quai já 
ha empregados nomeados, conti-
nua sem funcionar, o que sem 
duvida é uma das grandes faltas 
desta cidade. A sua organização, 
que para Coimbra traria um inte 
resse geral, tem sido esquecida, 
o que representa para nós todos 
um prejuízo de ordem moral. 

Ao sr. Ministro da justiça lem-
bramos, pois, o seu interesse por 
este estabelecimento, que a todos 
os títulos representa uma impor-
tante mejhpría para a cidade, 

Parpe de Santa Craz 
A proposta da Sociedade 
de Defosa e Propaganda 

Festas da cidade e da abertura da U iivsrsidade. 
Mirantes de turismo. Um edifício para 

exposições, etc. 
E' esta a ultima parle da pro-

posta. Nela estão indicados os 
melhoramentos e iniciativas que a 
Sociedade, em 1919, se propunha 
levar á pratica, logo depois da va-
lorisação do Parque de Santa Cruz, 
para o que adiantaria, gradual e 
metódicamente, todo o dinheiro 
necessário, por saber que é com 
dinheiro, e não com fáceis tara-
meliccs, que as coisas pratica e 
rapidamente se fazem. 

Porém, como a divertida Co-
missão Administrativa, que então 
geria os negocios do Municipio, 
deliberara, em sua sessão de 3 de 
Abril, nomear uma comissão de 
competentes para superintender 
nas obras que a Camara dc futu-
ro fizesse pira conservação e afor 
moseamento daquele recinto, a 
Sociedade, como já dissemos, nun-
ca mais pensou no assunto, nem 
pensará, porque tem mais que 
fazer . . . 

Isso, agora, está a cargo da 
referida comissão de competentes, 
que se a Camara lhe não facultar 
os meios necessários, quedar se-
ha na sua competencia, porque 
nunca ali fará nada, o que não 
sucederia com a Sociedade, por-
que esta operaria com a capital 
proprio, e sob sua inteira e-exclu 
siva responsabilidade. 

Para a Sociedade é, pois, as-
sunto arrumado. Repetimos. 

Falta, agora, dar publicidade 
ao parecer da ilustre comissão de 
consulta que, a convite da Dire-
cção da Sociedade, apreciou a pro 
posta, e que era presidida pelo 
sr. Dr. Julio Henriques. 

Publica-lo hemos com a maior 
satisfação, no próximo numero, 
pois também ainda não é conhe-
cido do publico, E' um docu-
mento digno de ser conhecido. 

Base sexta. — Efectuados todos os 
melhoramentos no Parque (l) e feito o 
reembolso do capital adeantado pela So-
ciedade, (2) e pagos os respectivos juros, 
continuará o contrato a produzir todos 
os seus efeitos, considerando-se extensi-
vas e aplicaveis a esta segunda parte do 
contracto a realisar, todas as condições 
e obrigações anteriormente estabelecidas 
para o Parque, devendo os lucros líqui-
dos provenientes da exploração deste, 
serem exclusivamente aplicados a pro-
mover a valorisação de outros recintos 
e sitios aprasiveis e afamados da cidade 
e do concelho, e a estimular e a aux-liar 
todas as iniciativas atinentes a fomentar 
o progresso moral, social e material de 
Coimbra e sua região, fim máximo para 
que foi instituída pela própria cidade, em 
1909, a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Pelo que respeita a 
Coimbra, as iniciativas e melhoramentos 
mais dignos da imediata at< nção da So-
ciedade serão, entre muitos outros, (3j 
os seguintes: 

a) As festas da cidade e as da aber-
tura das aulas da Universidade; 

b) A construção de mirantes de tu-
rismo no Belo Horisonte, no Penedo da 
Saudade e no Penedo da Meditação, pa-
ra que deste3 pontos os nossos visitan-
tes possam mais demorada e comoda-
mente apreciar os deslumbrantes íspectos 
e belezas naturais da região ('-); 

c) A abertura, no planalto de Belo 
Horisonte, de uma ampla aljmeda con-
venientemente arborisada e guarnecida 
com bancos, bem como o estabeleci-
mento de um campo de jogos sportivos, 
no intuito de converter tão aprasivei 
local, num ponto de atracção de visitan-
tes, e eficazmente estimular ali o movi-
mento de construções higiénicas e ele-
gantes, que possam valiosamente influir 
para o transformar em uma agradavel 
estancia de verão e de turismo; 

d) A ampliação até ao planalto de 
Beio Horisonte, da formosa mala de Vale 
de Canas, e sua conveniente adaptação a 
parque de turismo, para o que a Camara 
e a Sociedade deverão fazer as precisas 
instancias junto do Estado, e bem assim 
as necessarias deligencias para se conse-
guir a construção da estrada de ligação 
do Belo Horisonte com a estrada das 
Torres. 

e) O aformoseamento do Campo dos 
Bentos, adaptando-o 0 mais possivel a 
parque e a passeio publico ajardinado; 

f) A construção, em terreno cedido 
pelo mnnicipio, de um edifício que se 
destinará a exposições de productos agrí-
colas e fabris da região, e a trabalhos de 
arte, conferencia» de propaganda comer-

?eQtPO floenida 
Troupe 
ALFAZEMA 

No domingo passado estreiou-
se, no Tcatrn Avenida, a magnifi 
ca troupe Alfazema. 

Esta troupe, que é uma dss 
mais completas que nos tem visi 
ta, é composta de verdadeiros ar-
tistas que tem causado grande su 
cesso, sendo todos os trabalhos 
muito aplaudidos. 

Os clowns Alfazema e Carmilo, 
teem conseguido impôr se pelo 
seu espirito cheio de interesse, 
que tem sido por todos muito 
apreciado. 

I I — i i » i <——• I 
No proximo numero: 

Quintas - f e i ras . . . , por Luiz 
C O S T A . 

C o n s e l h o s a o s agriculto-
r e s , p o r V A S C O D E CARVALHO, 
agronomo chefe da sub região de 
Coimbra* 

Funda" REI VAX 
Nos dias 15, 16 e 17 encon 

tra se nesta cidade, no Hotel Ave 
nida, o sr. Aiberto Pinheiro Xa 
vier, representante da casa Albino 
Pinheiro Xavier, Filho, do Porto, 
inventora e construtora das céle 
bre funda Reivax, que tão prodi-
giosas curas tem realisado. Pode 
ser procurado, nos referidos dias, 
por todos os que necessitarem 
dos seus serviços. 

Tourada na Figueira 
No proximo domingo, rcalisa-

se na Figueira da Foz uma corri-
da de iouros, que está a desper-
tar bastante interesse, por nela to-
marem parte os distintos cavalei-
ros Adolfo Machado c Rufino da 
Costa, atém de outros artistas co 
nhecidos. 

Serão lidados 10 touros per-
tencentes aos lavradores da Gole-
gã, srs. Terry & irmão, sendo di-
rector da corrida o distinto aficio-
nado, sr. Carlos Abreu. 

ciai e industrial, ccntro activo de inicia-
tivas tendentes a valorisar as belezas na-
turais da região de Coimbra, por meiodo 
desenvolvimento da industria do turismo 
e, finalmente, a séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda dc Coimbra. 

Base sétima. — Todas as construções 
e melhoramentos que se venham a efe-
ctuar, ficarão pertencendo ao Municipio, 
reconhecendo a Camara ã Sociedade, 
cotno justa e merecida recompensa pelos 
serviços desinteressadamente prestados, 
o direito de estabelecer a sua séde na 
parte que livremente escolher para esse 
fim, do edifício a que se refere a alínea 
/ da base sexta, pagando então a Socie-
dade anu-ilfnente á Camara duzentos es-
cudos (200$00), até que esta seji reem-
bolsada do custo da luz que fornecer 
p:ira iluminação do Parque nas condi-
ções estipuladas na alínea a da base se-
gunda desta proposta. 

Paragrafo único —A' Sociedade per-
tencerá a direcção e administração de 
todos os serviços que se relacionem com 
o uso a que é destinado o edifício a que 
se refere a base sétima, pertencendo-lhe 
também todos os rendimentos que da 
sua administração resultem, e que cons-
tituirão com os referidos no paragrafo 
primeiro da base primeira, e com quais-
quer outros que por sua iniciativa sejam 
criados, o Fundo autonomo dos aformo-
seamentos e iniciativas de Coimbra. 

O Presidente da Direcção, 
Manuel Braga. 

(') A Sociedade estava no firme pro-
posito de as realisar dentro de dois anos. 
Para o conseguir, não lhe faltava o capi-
tal necessário. 

(J; Como o auxilio que a Camara 
prestaria á Sociedade, no fornecimento 
da luz e em outros serviços, era grande 
o reembolso far-se-hia rapidamente, por-
que o rendimento liquido do Parque se-
ria importante. 

(8) Um dia a Sociedade podia che-
gar até a estar habilitada com os meios 
necessários para, de acordo com a Ca-
mara, tratar de muitos aformoseamer.tos 
da cidade, incluindo a arborisação e os 
bancos das ruas e praças publicas, lim-
peza, etc. 

(*) Quanto mais conhecida e valori-
sada estiver a região, mais conhecida e 
valorisada estará Coimbra. Foi sempre 
esta a orientação seguida pela Sociedade 
desde 1914 a esta parte. 

No proximo numero, publica-
remos o parecer da ilustre eomis-
síp de consulta. 

Progressos de Coimbra 

Hotel de turismo 
Ignoramos o que a Camara 

deliberará sobre a cedencia do 
terreno para a construção do 
grandioso hotel de turismo. O 
que sabemos, porém, é que esse 
terreno nunca poderá ser cedido 
por menos de 70.000$00 escudos, 
ou sejam setenta contos, ficando 
a Camara, talvez no valor de me 
tade desta importancía, interessa 
da no edifício a construir, e com 
outras importantes regalias. O 
terreno a ceder não mede mais de 
3.500 metros quadrados, c, por 
tanto, restarão á Camara ainda 
mais de 12.000 metros, no Cam 
po dos Bentos, para parqueie jar-
dim municipais, que fará com o 
dinheiro que receber, o qual tam-
bém chegará p3ra a valorisação 
do Parque de Santa Cruz e ou-
tros importantesjaformoseamentos. 

Depois, do grande hotel que 
se projecta em Coimbra depende 
o de Penacova e, consequente-
mente, a decisiva valorisação do 
Triangulo de Turismo, Coimbra-
Penacova Bussaco, do maior al-
cance e economico para o futuro 
progresso da cidade e região. 
Não é pois só dum grande me-
lhoramento que se trata, mas, sim, 
de vários e da maior importancía 
para Coimbra. 

A poderosa empreza que se 
propõe dotar esta cidade com 
tão valioso melhoramento, tem o 
proposito de criar nesta cidade 
um movimentado centro de turis-
mo, que se estenderá até á Serra 
da Estrela, para o que estará em 
ligações directas com as compa 
nhias de caminho de ferro e com 
as grandes agencias de viagens do 
estrangeiro, e dispondo de auto-
omnibus, etc., etc. 

A proposito diremos que a 
Figueira sabedora do que se ten 
ta fazer em Coimbra, também já 
se mexe , . . 

Assim, o Figueirense, no seu 
numero do dia 8, diz que já está 
constituído um grupo financeiro, 
para ali estabelecer um grande 
hotel com todo o conforto que 
exige a vida moderna. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu propor a recon-
dução dos seguintes segundos as-
sistes para o ano lectivo de 1920 
a 1921: 

Drs. josé Antonio de Sousa 
Nazaré, Francisco Freitas Cardoso 
Costa, Acácio da Silva Ribeiro, 
Mário Martins Ribeiro, Custodio 
de Almeida Henriques, Miguel 
Marcelino Ferreira de Moura, Ma-
ximino José de Morais Correia, 
Antonio Fernandes Ramalho, João 
Miguel Ladeiro, Carios Augusto 
da Costa Mota, José Bacalhau, 
Francisco da Cruz Vieira e Brito, 
José Nevil de Ascenção Pinto da 
Cunha Saavedra, Afonso Augusto 
Pinto, Virgilio Joaquim de Aguiar, 
Jeronimo Maria de Lacerda, Luiz 
Antonio Martins Raposo. Artur de 
Azevedo Leitão, José Antonio Cid 
d'01iveira e Adolfo Correia Soa-
res. 

Misericórdia de Pereira 
Pelo Governo Civil foi man-

dada dar posse á meza eleita na 
eleição que teve lugar em 13 de 
junho ultimo, enquanto se não 
resolver, pelo Contencioso Admi 
nistrativo, o processo da eleição 
da Misericórdia de Pereira. 

— m* • — 

Selvageria 
O sr. dr. Freitas Morna oficiou 

á policia que Serafim Vale das 
Neves, dos Casais do Campo, 
trata infame e cruelmente um filho, 
creança ainda, ao qual bate a ponto 
de ao longe se ouvirem as pan-
cadas com que martirisa a infeliz 
creança. 

Consta-nos também que o 
mestno selvagem costuma apeia-
rar a uma canga de bois o mar* 
tirisado, o qual fica sempre com 
os sinais do suplicio sofrido. 

CONDE DO AMEAL 
MISSA 

Ceiebra-se no proximo dia 13 
do corrente, pdas onze ho"as, 
na igreja da Santa Cruz uma 
missa por aíma do Or. João Ma-
ria Correia Ayres da Campos, 
Conde do Ameal, mandada dizer 
pela esposa e filhos do ilustre 
extincto. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 27 . 
T e l e f o n e 20 . 

Obras do Cais 
Encontram se paralisadas ha 

tempo, por não ter sido feita ainda 
a competente dotação, as obras 
do Cais, em frente da Avenida 
dos Oleiros. 

Esta obra está perdendo a me-
lhor época do ano para se fazer, 
pois é na maior estiagem que se 
pode tratar das fundações. 

Sabemos que o sr. Jorge Lu-
cena, digno director dos serviços 
fluviais, ponderou este facto supe-
riormente afim de ser determinada 
quanto antes a continuação dos 
mesmos trabalhos. 

Obra de Arte 
O distinto artista fotografo des-

ta cidade, sr. Gabriel Tinoco, ti-
rou ha dias diferentes fotografias 
á Imagem da Rainha Santa, esco-
lhendo para os seus trabalhos 
uma originai c requintada nota 
artística, que muito honra a pro-
ficiência e sensibilidade daquele 
nosso prezado amigo, 

Também, o sr. Antonio Vicio-
rino. distinto modelador, tirou, 
profissionalmente, as medidas á 
imagem, para reduzir a estatuetas 
miniaturais, que serão um trabalho 
artístico de beleza e perfeição. 

Aos dois artistas as nossas ho-
menagens de admiradores, 

Sociedadã Comercial e indus-
trial de Coimbra, Limitada 
Com esta denominação, acaba 

de se constituir nesta cidade, com 
séde na rua Ferreira Borges, nú-
meros 124 a 128, uma importante 
sociedade comercial e industrial, 
com o capital de 300.000$00 es-
cudos, tendo a escritura da sua 
constituição sido lavrada sabado 
no livro de notas do notário sr. dr. 
José Ferreira. Da Sociedade fazem 
parte as principais casas comer-
ciais e industriais desta cidade, e 
é seu fim explorar os ramos de 
fazendas de Ian, algodão e seda, 
bem assim o de miudezas e o de 
papelaria, sdquirindo esses artigos 
directamente nas principais fabri-
cas nacionais e estrangeiras, pilo 
preço mais vantajoso, e de forma 
a poder vende los ao publico pelo 
preço mais modico, atenuando 
assim, na medida do possivel, as 
terríveis dificuldades da vida, que, 
no actual momento, tanto agitam 
as classes populares e menos abas-
tadas, pelo que os seus organisa-
dores só merecem os mais since-
ros aplausos do publico consu-
midor. 

São seus gerentes os senhores 
Antonio Marques, Manuel Simões 
e Gilberto Simões Silveira, conhe-
cidos comerciantes desta praça, e 
cuja actividade, raras qualidades 
de trabalho e boa orientação cons-
tituem o mais seguro penhor dc 

j prosperidade, 



GAZETA DE C0I .2BRA de IO 'âe Agosto de 1920 

C i r c o A s e n c i o 
A'm&nhã neste circo, situado 

na Insua dos Bentos, realiza-se um 
grandioso espectáculo, em que to-
mam parte todos os artistas da 
companhia, os quais apresentarão 
números novos e atraentes, que 
hão de constituir o interesse da 
noite. 

Este espectáculo, cujo produ-
cto líquido reverterá a favor dos 
Azilos da Mendicidade e dos Ce-
gos, desperta já a curiosidade pela 
atracção dos números escolhidos. 

Por esta simpatica ideia, nós 
felicitamos todos os artistas do 
Circo Asencio, como o seu dire-
ctor, apresentando-lhes os nossos 
cumprimentos. 

Para os nossos polires 
Da comissão da rua Sargento 

Mór recebemos 9$90, saldo das 
despezas feitas com as ornamen-
tações da mesma rua, por ocasião 
das festas da Rainha Santa, e que 
reverterá a favor dos pobres da 
Gazeta de Coimbra, o que reco-
nhecidamente agradecemos.. 

— Por intermedio de uma se 
nhora, recebemos da caridosa anó-
nima A. A. C., a importancia de 
5^00, para os pobres do nosso 
jornal. 

Bem haja. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ds mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 
Francisco Vilaça da Fonseca.. 
Augusto LuísMarta,sucessores 
José Joaquim da Silva Pereira. 

(Continua.) 

750íS00 
5 $00 

30*500 
5s00 

790*00 

V W I f i S N O T I C I A S 

A Camara vai pedir ao gover-
no a cedencia de dois camions. 

Manifestou se ontem, pe-
las 16 horas, um principio de in-
cêndio na Fabrica das Hóstias, ao 
Arnado, o qual foi prontamente 
extinto. 

- o * Consta que a Guarda Re-
publicana ficará instalada até ao 
dia 15 no seu novo quartel, onde 
já funciona o Conselho do respe-
ctivo batalhão. 

Numa rampa próxima do 
Mercado, foram encontrados 9 
carregadores completos de espin-
garda Mauser. 

R e c t i f i c a ç ã o 
No nosso penúltimo numero 

demos a noticia da nomeação do 
ir. Antonio Augusto Lourenço 
para a vaga deixada no Azilo da 
Mendicidade pelo sr. Miguel Bra 
ga, noticia que não saiu completa, 
pois que devia ser Miguel José da 
Costa Braga, ha pouco falecido. 

Fazemos esta rectificação para 
que não fosse confundido este 
nome com o do nosso amigo sr. 
Miguel Braga, considerado ban-
queiro nesta cidade. 

t n m t m t i m t í m t t 

nreiíz 
Resposta docu-
mentada a o livro 

DOIDA DfíO! 
O assunto é um caso de l o u c u r a 
a f e c t i v a e lúc ida que constitui 

0 martírio duma.íamliía 
O livro — I n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas de grande formato 
— acha-se 
á venda nas livrarias. Preço l$Q0 

m m m m m 

Propriedade no Loreto 
VENDE-SE OU ÂKNDA-SE 

Uma insua com casa para ca 
seiro, em frente da capela do Lo-
rêto, junto á estrada, e a 12 mi 
nutos da Estação Velha. Tem 
cerca de 30 aguilhadas de terra 
de semeadura, com mais de 150 
arvores de fruto, iarangeiras, tan 
gerineiras, limoeiros, figueiras, etc. 

A propriedade é toda vedada 
com uma extensa e espessa mota 
de salgueiros, canas e silvas. 

Quem a pretender dirija se ao 
seu antigo arrendatario Antonio 
Godinho, morador no Loreto, ou 
á rua Ferreira Borges, numero 8 
2.° andar, do meio dia ás 4 horas 

tarde 

C o p p e i G & ^ G * 

o e i p o , lximi= 
t o d o 

Para todos os efeitos legais se 
publica que, por escritura de 7 
de Julho do corrente ano, o u t o r 
gada perante o notário desta ci-
dade bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, se constituiu entre 
Antonio Xavier Correia e Antonio 
de Barros Taveira Júnior, uma so-
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, sob a 
firma Correia & Taveira, Limitada, 
nos termos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a firma 

Correia & Taveira, Limitada 
e tem a sua séde na cidade de 
Coimbra, no estabelecimento prin-
cipal conhecido pela denominação 
Havaneza Central, sito na rua do 
Visconde da Luz, números dois a 
seis, podendo criar sucursais e 
armazéns, tanto em Coimbra co 
mo em qualquer outra parte do 
país, quando o julgar conveniente. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o comercio 

de artigos de escritorio, de pa-
pelaria, de fantasia e perfumaria, 
e bem assim o de quaisquer ou 
tros artigos que a sociedade en-
tenda por betn explorar. 

TERCEIRO 
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, mas nunca 
inferior a dez anos, devendo, pa-
ra todos os efeitos, ser contado o 
seu começo de dois de Junho do 
ano corrente. 

QUARTO 
O capital social é de quarenta 

mil escudos, cm dinheiro e en-
contra-se integralmente realisado, 
sendo o iotai de duas quotas 
iguais, ds vinte mil escudos cada 
uma, pertencendo uma ao socio 
Antonio Xavier Correia e a outra 
ao socio Antonio de Barros Ta-
veira Júnior. 

QUINTO 
E' livremente permitida a ces-

são de quotas entre os socios, 
mas a cessãq a extranhos, só po 
derá fazer-se quando o outro so 
cio a não pretenda, pois que terá 
o direito de opção. 

SEXTO 
O capital social poderá ser au-

mentado, se assim convier á so-
ciedade. 

SÉTIMO 
A administração de todos os 

negocios da Sociedade fica confia 
da a uma gerencia composta dos 
dois socios Antonio Xavier Cor 
reia e Antonio de Barros Taveira 
Júnior, podendo qualquer deles 
representar, activa e passivamente, 
a sociedade em Juizo ou fóra de 
le, e fazer uso da firma, mas só 
em documentos concernentes aos 
negocios sociais; mas as atribui-
ções administrativas de cada socio, 
serão assim demarcadas: 

1.° — Ao socio Antonio Xavier 
Correia cabe a gerencia de todos 
os negocios respeitantes a artigos 
de escritorio, papelaria, perfuma-
ria e fantasia e de todos os mais 
que teem sido expiorados no re 
ferido estabelecimento, Havaneza 
Central, podendo comprar e ven-
der, e fazer, em suma, todas as 
transações respeitantes ao comer-
cio dos mesmos artigos, fóra ou 
dentro do mesmo estabelecimento; 

2.° — Ao socio Antonio de Bar-
ros Taveira Júnior cabe a geren-
cia de todos os negocios respei 
tantes aos artigos que de futuro 
a sociedade entenda dever expio 
rar, alem da escrita que fica des 
de já a seu cargo e para a elabo 
ração da qual ele poderá nomear 
pessoa competente; 

Paragrafo único — No impedi 
mento ou doença de um dos ge 
rentes, o não impedido ou não 
doente, supri-lo ha em todas as 
suas atribuições e pelo tempo que 
durar o impedimento ou a doença. 

OITAVO 
A remuneração dos gerentes 

será fixada pela assembleia geral, 
mas só será percebida na efectivi 
dade da gerencia. 

N O N O 
Nenhum gerente poderá ter a 

seu cargo ou fazer parte da geren 
cia de qualquer outro estabeleci-
mento do mesmo ramo de nego 
cio, saiva expressa automação ds 
'assembleia geral. 

DECIMO 
Os balanços sociais serão fe-

chados até trinta e um de Dezem-
bro de cada ano. 

DECIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos auferidos 

pela sociedade depois de retirados 
cinco por cento para fundo de 
reserva, serão divididos pelos so-
cios na proporção da quota social 
de cada um. 

DECIMO SEGUNDO 
Por morte ou interdição de 

qualquer dos socios, lerão os seus 
herdeiros ou represenlantes o di-
reito de ficar com a quota de ca 
pitai e lucros, do socio falecido 
ou interdicío e, nesse caso, pode-
rão nomear entre si um que o re-
presente na sociedade. E se não 
quizerem usar desse direito, ob-
servar se ha o que fica disposto 
no artigo quinto. 

DECIMO TERCEIRO 
No caso de dissolução poderá 

ficar com activo e passivo da so-
ciedade, o socio que melhores 
vantagens oferecer, tnas se ne-
nhum quizer, liquidar se-ha con-
forme fôr acordado entre os so-
cidí? e na falta de acordo nos ter-
mos da lei. 

DECIMO QUARTO 
As assembleias gerais poderão 

ser convocadas por qualquer dos 
gerentes, por meio de carta re-
gistada dirigida ao outro socio 
com a antecipação de oito dias. 

Paragrafo único — No caso de 
empate na votação das delibera-
ções, considerar-se ha vencedora 
a votação do socio gerente a cuj3 
esfera de atribuições a deliberação 
diga respeito. 

DECIMO QUINTO 
Em tudo o mais regulará a 

lei de onze de Abril de mil no-
vecentos e um e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 18 de Julho de 1920. 
O Notado, 

Jaime Correia da Encarnação. 

D 7 
Para os devidos efeitos declaro 

que trespassei o meu antigo esta-
belecimento de mercearia, sita na 
rua òas Padeiras, 1 a 10 e rua de 
Eduardo Coelho, 32 a 34, aos 
srs. Pim;nta & Pavão, deixando 
por isso c'e ter interferência no 
mesmo estabelecimento. 

Coimbra.lO de Agosto de 1920. 
Maria José Carrito Simões. 

Tabaco 
Havano e das ilhas só para 

revender 

Efll PACOTES DE 500 GR. 
Cigarros e charutos 

das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gciel Bombarda, 3 8 - 4 3 

Fivelas de fantasia para 
cascado de senhora, nos 
mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JDSÊ GííR«hiA m m 
Ao fundo da Praça do Comercio 

COIMBRA 

Prevenção 
Antonio Brèz dos Santos, resi-

dente nesta Cidade, declara para 
os devidos efeitos que não se res 
ponsabilisa por qualquer divida 
contraída em seu nome sem ex-
cessão de pessoas. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920. 
Antonio Braz dos Santos. 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, n.08 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comercial, do solicitador Aiberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 

Divorcio 
Nos termos do artigo 19.° 

do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que, 
por sentença de 24 de Julho 
ultimo, que transitou em jul-
gado, foi autorisado o divorcio 
entre os cônjuges José de Sou-
sa Soares, ausente nos Estados 
da Califórnia, America do Nor-
te, e Maria cie Jesus Marques, 
domestica, moradora na Sin-
ceira, freguesia de Brasfemes 
com o fundamento no numero 
1.° do artigo 4 do referido De-
creto, tendo a ré Maria de Je-
sus Marques sido condenada 
nas custas e selos do processo. 

O escrivão do 4." oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

inalei 
que eausam doenças e epi -

demias, com o pape! 

S M T E S I O O f i S H O S C f l S 
A' venda nas principais dro-

garias ée Coimbra. 
D E P O S I T O G E R A L : 
A . V i c e n t , 56 , Rna I v e a s , L i s b o a 

F o r n e c e d o r d o s hosp i t a i s , 
c a s a s d e s a ú d e , m i a i s t e r i o s , 
e tc . 

ia Franca 
rcio 

R u a j . A - d ' Â g t í i a r ( R u a d o 
C o r r e i o ) — C O I M B R A 

Director, 
Luis Baeta de Campos. 

A c e i t a m - s e a l a n o s I n t e r n o s e e x t e r n o s 
Os candidatos a quem faltar o 

exame ao 2: grau seião subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um júri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 

As au las a b r e m em 15 de O u t u b r o 
Matricula permanente 

P E Ç A M P R O G R A M A I L U S T R A D O 

Mo de pinheiros 
No proximo domingo, 15 do 

corrente, pelas 14 horas, deve 
vender-se no lugar da Tapada, 
freguesia de Ceira, se o preço 
convier, as arvores que fazem par-
te duma mata ali existente, com 
preendendo pinheiros, sobreiros 
e medronheiros, 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920. 

D E S P E D I D A 
Em virtude da minha saída 

desta cidade para" ir tomar a ge-
rencia dos armazéns do srs. Lai 
dley & Comandita, da Fgueira 
da Foz, ex não podendo pessoal-
mente despedir me das pessoas 
amigas, venho faze-lo por este 
meio, agradecendo muito penho-
rado todas as atenções que me 
dispensaram, e oferecer lhts o 
meu limitado préstimo naquela 
cidadc. 

Coimbra, õ de Agosto de 1920. 
Adelino Simões Freire. 

Carga para Coim-
bra e Figueira 
cia Foz 

Até 4 toneladas, camion a sair 
de Lisboa em 14 de Agosto. 

Seriedade e responsabilidade. 
Trata Dr. Rocha. — Travessa 

Coruchéus, 12. — Campo Gran-
de. - LISBOA. 

Venda dc terreno 
Vendem-se 2.885,m2 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

íiiuesaria m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada ; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

D e e l o p a ç a o 
Para os devidos «feitos decla-

ro que trespassei ao sr. Joaquim 
Ribeiro, o meu antigo armazém 
de madeiras, da rua F e r e r , n.° 
126, deixando por isso de ter in-
terferencia no mesmo armszem. 

Coimbra, 6 de. Agosto de 1920 
Alfredo da Costa Pinto 

5 o e l e d a d e d a 
0 g a a d e L a s o 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que estará a pagamento 
nos locaes do costume, ds 15 a 
31 de Agosto proximo, a 2.a pres-
tação de 2 0 % das ações da actual 
emissão. 

Luso, 30 de Julho de 1920 
A Direção 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se cm Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da M*ta. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhá-.s Mexia, residente em 
Coimbra, na rua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas no dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suss pro-
postas, ou fazer se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

Tabaco 
para revendedores 

B R A S 8 L E I R O 
MARCA ALPACA 

20$00 o k i l o 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

P T / N H A Í S 
Compro de pinhais, ou lá 

m t m m toros 
Traia-se no fagote—COIMBRA 

Í90i6£laife dindostrias Re»nitlas9 Lmt. 

a s a 
Pela ausência do proprietário, 

vendem-se a/jatro, sendo utna de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr José 

B:êda, na Pr*ça 8 de Maio, 26. 

Rjueira Sa Foz 
f - í o t e l P e n s ã o 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 

Demetrlo Pinto. 

Dou 
instrução 

PARA fabricar em casa lico-
res, sabão, sabonetes, charopes, 
perfumes, etc. 

Carta com selo para resposta 
a E. Dominguez, Beco dos Apos-
íolos, n.° 3 1.° 

P i n h e i r o s 
Antonio de Saldanha Manca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° V, vende 218 pi 
nheiros em S. Sivestre, receba n 
do para isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho 
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mosíra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
reccr maior preço, se este convier 
no vendedor. 

Mães! 
sem Ieit< 

Ou com insuficiência para 
mentar os filhos e que so queir: 
robustecer, tornam a Vltalos 
que sendo um preparado de s, ' 
muito agradavel, lhes traz ime< 
tamente uma grande almudancl 
de leite forte e puríssimo, sej 
qual fôr a circunstancia em qua 
empregue, ao mesmo tempo qu« 
as nutre consideravelmente, creau-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mor-
cenarias. 

Assim o atestam publicamenlo 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Becomenda-se iodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos hjvam 
indicação do sen preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
inada J. Nobre como seu deposito 
gera!, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não unha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farrnacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

H n u n c l o , Venda. d*J 
' • do i s prédios de [ 

c a s a s . No dsa 15 do corrente i 
cie Agosto, vender-se-hão no escritoriflj 
de Antonio Nunes Correia, na Praça! 
de Maio, n.° 25-1.°, em praça particular,! 
convindo o preço, pelas 11 da manhiJ 
duas moradas de casas situadas na riu 
da Moeda, tendo utna os n.os 15 e 17 e] 
a outra os n.os 73 e 75. 

Pela situação e mais condições destas1] 
casas, a sua aquisição representa um êt-
celer.te emprego de capital. 

Z X r m a ç ã o Já usada e comi 
* • balcão, compra-se em conta.| 

Nesta redacção se di2. 

Ca s a . Vende-se uma situai 
na rua do Almoxarife coi 

frente também para a rua das Padein 
Tem grande armazém e dois andari 

com 0 bôas divisões cada. 
Trata-se na Estrada da Beira (An 

K3ça), Õ4. 
r e a d o precisa-se para ara 

zem. 
Nesta redaçã') se diz 

e n d e - s e 1 estante para livros 
e 3 portas com vidros para 

armação de loja. Trata-se na rua do 
Corpo de Deus n.° 9, 2.° andar. 

Ca i s a grande cie habitação • 
Coimbra, veiide-se, bonita, ci 

loja e t:es andares aguas furtadas. FrtH\ 
te para a rua do Carmo e rua da Sofia,4 
n.° 135. Trata-se com Antonio Nunal 
Cotreia, Pr -ça 8 de Maio. 35. 

j=scritorio em pau sari-] 
to Vende um, Francisco cbi] 

Fonseca Ferreira, ru i da Sota. 
Fogões de gaz. Vendem-1 
• se 2 fogões para gaz. Um de-

les tem duas fornalhas e é proprio parn 
um restaurant. Podem ser vistas na lm-
portadora, Arco d'Almedina. 

Li v r o s Vendem-se antigos: de 
Direito e vários. 

Rua Oliveira Matos, E. 
lyiodista chegada dal 
1 • F i g u e i r a exicuta todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos últimos figurinos. Preçoí 
modicos. 

Rua das Covas, 43 —Coimbra. 
[yj arçano ou melo cal-
1 • xelro. Precisa-se em S.' 

João do Camps — João Paulo Martins. 
p r s c i s a - s e um ou dois quar«{ 
• tos mobilados. 

Nesta redacção se diz. Sa c a r l a T V e n d e - s e em graiM 
de quantidade. — Avenida da j 

Ponte, 26, Santa Clara. 
T a b e r n a Trespassa-se uma em 
* bom local e bem afreguesada.)] 

A casa pode servir para qualquer ou-
tro ramo de negocio. 

Informações na rua da Trindade, 53.-J 
T r e s p a s s e . Trespassa-se um 
• estabelecimento de mercearial 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao QuartelJ 
do Regimento 23. Tratar-ss com o seu J 
dono. 

Maquinas SINGER! 
Vendem-se bobihe central, effl; 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui» 

tos modelos de maquinas pari1! 
coser. À 

Compra e vende maquinas de : 
costura, bicicletas, motos e gra* 
mofones. 

Conceitos em maquinas de, 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces*' 
sorios. 

nanuel Ssmes tíe CaroalhD 
Rna das Pade i ras , 68 a 70 

C O I M B R A 

tanoaria 

Vendem-se 6 cadeiras de 
carvalho do norte com fundos 

e costis de couro. 
Para ver e tratar na R u a j o s é Falcão, 65. 

José dos 5antos 
R, da Figueira da Foz, 71 

( Á C A S A D O S A L ) 

Telefone 528 

Capitalista 
Admite se um ou mais socioi 

capitalistas para desenvolvimento 
de um asmazem em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & GV 

Rua Ferreira Borges* 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

\0 papel do nosso jornal Parpe k Santa Cruz 
A porção de papel para o nosso jor-

lal, que rios custava antes da guerra, 
Í5?00, pagamo-lo hoje por 300$00. 

Gom uma disparidade destas, que 
la todos Os títulos é para levar em conta, 
ítiós lutamos actualmente com uma difí-
c i l crise que a nossa boa vontade tem 
(Wicido, embora com custo e esforço. 

u empatas „ 
o s u 

» 

|eos "rotineiros,, 
Está sendo assinada urna re-

presentação por grande numero 
de moradores do bairro de Santa 
liara, pedindo que seja auíorisa 

a construção da nova estrada 
, o alto do mesmo bairro, pela 

íolta das Calçadas, na estrada de 
[Lisboa, e não pela Guarda Ingle 
sa, alegando que por este lado, 
fica mais cara e tem o perigo de 
ficar junta dos pantancs que ali 

lha. 
A estrada para o alto de Santa 

Clara já podia estar feita ha anos 
Se os empatas lhe não tivessem 

[ posto os empecilhos do costume, 
^querendo uns que ela vá por um 
lado e outros por outro. 

Ainda era vivo o saudoso bis-
Iflo-conde, D. Manuel de Bastos 

Pina, quando esta estrada esteve 
para se fazer a pedido do mesmo 

" prelado. Apareceu depois uma 
noticia num jornal de Coimbra 
insinuando que o prelado dioce 
nano tinha intuitos reservados para 
desejar essa estrada. Foi o bas-
tante para que o bispo conde de-
sistisse da pretensão perante o 

•proprio ministro que tinha pro-
metido a respectiva dotação. 

A estrada de ligação do Belo 
arisonte com a estrada de Pe-

lacova, por Vale de Canas, tam 
tjem já podia estar feita ha mui 
tos anos, quando era director das 
Obras do Mondego o engenheiro 
Sr. Adolfo Loureiro, se os empatas 
píó contrariassem esse projecto, 
porque tanto se interessava o mes 
mo engenheiro. 

São os empatas que tem obs 
tado á conclusão da estrada dos 
Tovins, pelo Arieiro, ao Alto de S. 
João, proximo da Portela. 
: Foram ainda os empatas que 
impediram que se fizesse um bair 
to operário na quinta do Pio e 
Vima estradada ligfção das Almas 

Conchada com a estrada de 
Coselhas, como em tempo se pro-

ípoz. 
^ Quando o dr. Lourenço d'Al 
Béida Azevedo resolveu adquirir 

'para a Camara a quinta de Sinta 
Cruz, não faltaram empatas a con-
denar essa ideia, da qual surgiu 
0 grande desenvolvimento que 
teve a cidade durante 20 anos. 

Foi a melhor operação que o 
municipio de Coimbta tem feito,. 

Íor que alem da quinta ter sido 
ímprada por preço barato, ela 

fez criar uma cidade nova e bo 
nita. 

Pois nem mesmo assim dei 
xaram de aparecer os empatas, 
que crescem como os tortulhos. 

Para o grande melhoramento 
áa viação electrica, também.apa 
ríceram os empatas, mas dessa 
Vez esbarraram com uma Camara 
que lhes, não deu ouvidos. 

Sempre os empatas a mete-
• «m se de permeio para tudo di 
Ocultar! 

Ha ainda a classe dos madu-
ros, que se encolhem a tudo e 
acham que tudo corre ás mil ma-

Iwilhas, sem nada fazerem. 
Aos maduros tanto se lhes dá 

que o rio Mondego çorra para 
ama, como para baixo? 

piio é difícil encontrar também 

os rotineiros, qu? são os que em-
birram com os novos inventos 
que cheirem a progresso, e que 
em vez de ekctricos, telefones, 
aeroplanos, etc., teem saudades 
dos antigos carros alemtejanos e 
dos animais de orelhas compridas 
em que viajavam antigamente —A. 
——̂  Mi.ww<B«gaaH«ariafa»-» *t+ • 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira Soto Maior. 
D. Maria Fernanda Batista de Melo 
D. Laura Castelo Branco Massa 
Dr. Alberto Homem da Costa Cabral 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
A'manhã: 
Dr. Mário Ramos 

Partidas e chegadas 
Para Entre-Rios, o sr. Benjamim 

Ventura. 
— Para a Figueira, a sr." D. Luiza 

Furtado de Meto Barata de Tovar e o 
sr. José Antonio Dias Pereira. 

— Vindo de Lisboa, visitou-nos, gen-
tilesa que agradecemos, o nosso distin-
tú colaborador sr. Luis d'Oliveira Gui-
marães, indo para o Espinhal onde 
passará a época calmosa. 

— Regressou a esta cidade, vindo 
das Caldas de S. Gesmil, o sr. José 
Henriques Pedro. 

— Esteve nesta cidade com sua es-
posa, o nosso amigo sr. Augusto Veiga, 
nosso presado colega da Ciazeta da f i -
gueira. 

-Encontra-se em Coimbra no goso 
de licença, o 1." oficial chefe da secção 
telegrafica do Porto, sr. Domingas do 
Patrocínio, que durante alguns anos 
exerceu o cargo de chefe da estação te-
legrafo-postal de Coimbra. 

Ao sr. Director das Obras Publicas 
Pedimos a s. ex.a para man-

dar observar o lanço da estrada 
n.° 63, que de Coimbra segue 
para Condeixa, o qual está cheio 
de covas, na ladeira que sobe pa-
ra a Cruz dos Morouços, onde 
um cantoneiro qualquer podia en 
cher de pedra britada, conservan 
do a assim por muito tempo ern 
rasoavel estado de conservação. 

Esta estrada que ha pouco 
mais de ítês anos foi reparada, 
concedendo lhe o então ministro 
das Obras Publicas, sr. dr. Fer-
nandes Costa, a dotação de seis 
contos, nâo se pode daqui a pou 
cos mêses transitar nela, devido 
ao abandono em que a deixam, 
O que sgora poderia fazer-se com 
poucas carradas de pedra nas co-
vás existentes, daqui a alguns me 
ses só uma reparação completa. 

Não ali um chefe de conser-
vação, um cantoneiro, emfim, tudo 
lançado ao mais completo aban-
dono. 

Simplesmente triste 1 

R e u n i ã o e m C o i m b r a 
Vai por diante a ideia de reu-

nir em Coimbra, em Abril proxi-
mo, os académicos que durante 
4 anos fizeram parte do Orfeon 
Académico dirigido por Antonio 
Joice e que fez a excursão a Paris 
ha 10 anos. 

Está constituida a comissão 
promotora desta reunião, para a 
qual já ha adesões. 

Projectam se para esss ocasião 
vários festejos, a que oportuna-
mente nos referiremos. 

Foi o orfeon de Antonio Joice 
que conseguiu fundar o Jardim 
Escola João de Deus em Coimbra. 

A ideia é muito aceitavel, e 
deve ter um grande êxito na sua 
execução. 

0 parecer da Comissão 
de Consulta sobre a pro-
posta da Sociedade de 
Defeza e Propaganda. 

A Comissão de Consulta tora 
nomeada pela Direcção da Socie-
dade, para dar o seis esclarecido 
parecer sobre a proposta que esta 
resolvera submeter, em Abril de 
1919, á aprovação da Comissão 
Administrativa, que então geria 
os negocios do Municipio, e que 
era presidida pelo sr. dr. Alves 
dos Santos. O parecer acom-
panharia a proposta, quando esta 
fosse entregue á Camara, e servi-
ria para melhor e mais segura 
orieaUção da Comissão Adminis-
trativa, em qualquer deliberação 
que viesse a tomar sobre a sua 
aprovação. 

Este procedimento da Direcção 
da Sociedade revela bem os es-
crúpulos, bom senso e seriedade 
que a Sociedade sempre procu 
rou pôr na sua tão louvável e sim-
patica iniciativa, embora isso não 
tenha sido compreendido pela re-
ferida e tão divertida Comissão 
Administrativa, que por todas as 
formas impediu que a proposta 
chegasse a ser submetida á sua 
aprovação. 

E' o parecer dessa ilustra Co-
missão de Consulta, que era cons-
tituída por pessoas de competên-
cia e da maior categoria moral e 
social, que hoje temos a satisfação 
de publicar, para que o publico, 
conhecendo-o, façs mais uma vez 
justiça ás intenções e ao grande 
esforço e muita dedicação que 
aquela prestigiosa colectividade 
tem sempre posto na sua elevada 
e valiosíssima acção, em prol de 
todos os legítimos interesses e as-
pirações de Coimbra e sua região. 
Como se vai vêr, a Comissão de 
Consulta que era presidida pelo 
sr. Dr. Julio Henriques, dedicou 
referencias de honroso e mereci 
do louvor á Sociedade, cujt ini-
ciativa aplaudiu calorosamente. Es-
ta ilustre comissão, porém, quiz 
com acerto salientar, no seu pare-
cer, a necessidade do Páíque não 
se transformar num recinto de re-
creio permanente, bem assim pon-
derou a vantagem de não se alte 
rar o cunho tradicional do recin-
to com construções que o pudes 
sem desfeiar ou descaracterisar, 
ou com diversões que o prejudi 
cassem, causando lhe estr?gos, 
que não podessem ser reparados. 

Ora, é exactamente isso o que 
a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda pretendia em 1919. Qutm 
leu atentamente a proposta que 
acabamos de publicar,^deve estar 
disso plenamente convencido. Era 
esse também o convencimento da 
ilustre Comissão de Consulta. 

Tudô o que dentro do Parque 
se fizesse, por iniciativa da Socie 
dade, só contribuiria para honrar 
a cidade e enaltecer o seu bom 
notne. 

De resto, ninguém pode ter 
a pretensão de querer que aquele 
recinto seja, rigorosamente, neste 
século, o que foi no terupo em 
que os seus antigos e untuosos 
possuidores ali silenciosamente 
passeiavam os ocios monásticos, 
prenhes de recolhimento, de soli 
dão e de santidade . . . 

Os tempos são outros. 
Eis o que pensamos. 
O sr. Dr. Julio Henriques, 

ilustre presidente dessa Comissão 
de Consulta, logo que esta deu 
por findos os seus trabalhos, diri-
gira ao sr. dr. Manuel Brags, en 
tão digno presidente da Direcção 
da Sociedade, o seguinte amavel 
oficio: 

Coimbra, 14 de Março de 1919.— 
Ex.""' Senhor Presidente da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. — Agradecendo em meu 
nome e da Comissão de Consulta da 
minha presidencia, a honra com que V. 
Ex.a se dignou destinguir-nos, desejando 
ouvir a nossa opinião sobre a proposta 
de melhoramentos a apresentar í Exm* 

P e í a I m p p e n s a 

0 Mutilado 
Tivemos o prazer de receber 

na nossa Redação o 1.° numero 
deste jornal, que se pubiic s em Lis 
boa, defendendo os mutilados e 
estropiados da grande guerra. 

E' digna de maiores louvores 
a simpatica ideia do nosso colega, 
levando um pouco de conforto 
aqueles que, á custa de sacrifícios 
e heroísmos, lutaram sempre, até 
que a metralha inimiga os inutilí 
sou em defeza da causa sacrosanta 
da nossa querida Patria. 

Saudando o nosso colega, nós 
desejamos lhe vida cheia de pros 
periciades, em prol da nobre e 
sublime causa que defendem. 

No proximo numero: 

Epopeia Nobre 
Artigo de Luiz C O S T A 

H o m e m a g e m 
Os auí g i s Bombeiros Muni-

cipais, que pertenciam á corpora-
ção desta cidade quando o faleci-
do coronel Pedreira era inspector 
dos Serviços de incêndios, reaii 
sam no dia 1 de Setembro, írige 
simo dia dc falecimento do mes 
mo coronel, uma saudosa home 
nagem, indo depor coroas sobre 
o jazigo do extinto. 

C a r e & l i a «la v i d a 
Realizou se ontem no Gover 

no Civil uma importante confe 
rencia entre os srs. Governador 
Civil, General da Divisão e Pre-
sidente da Associação Comercial, 
onde foram tratados assuntos de 
ordem publica e subsistências. 

Consla que em,virtude dessa 
conferencia, a Associação Comer 
ciai vai reunir-se extraordinaria-
mente. 

Camara desta cidade, cumpre-me env:a 
o nosso parecer sobre tal assunto. 

Com a maior estima e consideração. 
Saúde e Fraternidade. — Julio A. Hen-
riques. 

PA RECERi 
Tendo-se reunido, a convite da Di-

recção da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, a Comissão de Con-
sulta sôbre a proposta que a Sociedade 
vai submeter á aprovação da Camara 
Municipal, depois de trocadas impres-
sões entre os membros da mesma comis-
são, esta é de parecer q u r : 

a) A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, proce-
dendo á restauração e vedação do Par-
que de Santa Cruz, prestará um relevan 
te serviço a esta c ;dide e ao qual nin-
guém poderá de xar dc dar o merecido 
aplauso; 

b) Não devem fozêr-se quaisquer fes-
tivais naquele recinto senão quando seja 
possivel estúbeiecerem-se medidas, que 
evitem estragos que a Sociedade não 
possa encarregar-se de reparar; 

c) Nada deverá fazêr-se que posS'» 
modificar o caracter do Parque e que, 
porventura, vise a transformar aquele lo-
gar de quietação e repouso em recinto 

. de recreios permanentes corn restauran-
tes, jogos e pavilhões de fantasia; 

d) Srja submetido á apreciação do 
Conselho de Arte e Arqueologia da 2." 
Circunscrição tudo o que ali se pretende 
fazêr de caracter permanente, ficando 
dependente da aprovsção do mesmo 
conselho ? sua realisação; 

e) As bases constantes da proposta 
devem ser estudadas e discutidas entre a 
Direcção da Sociedade e a Camara por 
faltarem a esta comissão elementos bas-
tantes, que a habilitem a pronunciar-
se de uma maneira definitiva e categóri-
ca sôbre tal assunto; 

f ) julga interessantes as outras inicia-
tivas de melhoramentos anunciados na 
proposta e mu :to especialmente a que 
d'2 re-peito á instalação de uma exposi-
ção permanente da productos das indus-
trias locara e regionais, iniciativa esta que 
a Comissão de Consulta aplaude caloro-
samente. 

A Comis«âo de Consulta, Julio A. 
Henriques, Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro, Augusto Mendes Si-
mões de Castro, Carlos Balbino Dias, 
João Ambrosio Neto, João de Brito Pi-
menta d'Almeida e Albino Caetano da 
Silva Pinto. 

N o t a . — As Bases a que a alínea e) 
do parecer se refere, são as que respei-
tam ás garantias jurídicas e á parte regu-
lamentar e fiscal do funcionamento do 
Parque, Uma vez que á Sociedade fosse 
feita a concessão. Essas bases só impor-
tavam á Camara e á Sociedade, e por 
isso mesmo a Comissão de Consulta se 
ab>|eve de st apreciar. 

ipas 

Como as flores, como os perfumes, 
as jóias teem a sua vida! Elas falam, 
acariciam e tentam, delirando desejos 
na hipnose da sua carne, corpo feito de 
loucuras e tentação! 

As jotas! O que elas dizem nos mos-
tradores que as guardam! Contam-nos 
os seus amores, as suas lendas, a sua 
vida elegante. E' uma balada meiga e 
evocadora, o que elas contam! Feita de 
sorrisos, de beijos, de imprevistos .. 

Wilde descreve a beleza das jóias no 
seu Doiian Cray. £' uma apoteose bri-
lhante, Inédita e invulgar. O artista das 
Intenções e da Salomé soube ouvir essa 
voz magistral, e cheio de ritmo e perfu-
me, descreveu-a.. • 

Ha jóias que nos contam vidas de 
aventuras e amor: tembram-se do pri-
meiro beijo que a sua possuidora, mu-
lher estranha e linda, recibeu, uma tar-
de, no canto discreto de uma sala rica; 
outras recordam a coroação de urna Rai-
nha, toda inédita de beleza; no diadema 
da sua coroa, em que aquela jóia era a 
princeza encantada desse tesouro; ou-
tras einda evocam a noite gloiiosa de 
uma artista, em qw a jota, brilhante, 
perturbadora, faiscava sobre a carne 
palpitante desse colo de mulher tuvul-
gar •• 

O que as jóias nos dizem! Um rapto 
certa noite. Os sustos, ns cuidados. O 
seu orgulho tentador, em que o sol caía 
sobre elas, numa chuva toda d'oiro, qunsi 
fogo, que as incendiava, as fazia mais 
perturbantes •. 

As jotas! A sua angustia, a sua dôr! 
O requinte do lapidario, ao toca-las. A 
febrilanciedade do colecionador, a pers-
crutar-lhes o brilho, a caricia languida 
das mãos de veludo de uma mulher que 
pela primeira vez lhes sentiu o calor do 
corpo sensual e meigo! •. 

E dellquiscentes, as jotas choram 

A V i d a d a s J ó i a s 
agora a sua vida de tortura. A moci-
dade vai tão longe já! Tudo acabou.. • 
O que elas gozavam quando saíam do 
seu cofre de cristal, para exibirem a sua 
beleza e gracilidade pelas salas nobres 
e fidalgas de palacios! Dançavam. Ou-
viam o palpitar doce dos seios de volú-
pia. Fugiam, noite alta, em meio de um 
minuelte elegante para o escuro de um 
parque. Então era um revoar de beijos, 
pombas loucas fugidas dos lábios de 
dois amantes! Havia os idílios, as lou-
curas, os segredos.. • 

E tudo lá vai! pobres jóias 
agora, presas nos mostradores que as 
guardam, recordam o seu tempo de be-
leza! Encantaram, prenderam, suges-
tionaram ! 

E pelas salas dos museus, no silen-
cio hierático envolvente, as jóias can-
tam as stiar, cores, lagrimas da sua vi-
da, que nos dão tristeza na côr violada 
dos ametistas, que nos dão o sangue 
trágico de um poente num rubi em fo-
go. • • E ha topázios, coralinas, safiras 
côr do ccit! As pérolas são mais dis-
cretas, mais Iristes. Lagrimas de um 
desvairo. O fundo do mar. onde nasce-
ram, deu-lhes a melancolia • • 

As jóias! • • A sua vida é todo um 
livro d'oiro cheinho de iluminuras! Cada 
joia é um diário de uma vidai Em cada 
pagina, ha uma inscrição de valor. • 

As jóias dc Gaby Deslys, que nos 
davam a vida Ioda desta mulher elegan-
te e artística, tiveram um triste fim!... 
Pobres jóias! Quando ela morreu, as 
suas historias, as suas lendas, as suas 
aventuras, estavam nas jóias que fica-
ram! .. 

A Vida das Jóias! • • Quando as 
vejo, lenho vontade de as acariciar sem- ' 
pre. 

Luis Costa. 

Funda REIVAX 
Nos dias 15, ló e 17 encon 

tra se nesta cidade, no Hotel Ave 
nida, o sr. Alberto Pinheiro Xa 
vier, representahte da casa Albino 
Pinheiro Xavier, Filho, do Porto, 
inventora e construtora das ccle 
bre funda Retvax, que tão prodi-
giosas curas tem realisado, Pode 
ser procurado, nos referidos dias, 
por todos os que necessitarem 
dos seus serviços. 

Donativo importants 
A sr.a Condessa do Ameal 

ofereceu á Corporação dos Bom-
beiros Voluntários dcs"ta cidade a 
quantia de 100^00, donativo este 
que representa um valioso auxilio, 
a todos os tiíulos digno das nos-
sas referencias especiais. 

A' yirtuosa senhora, que con-
tinua mantendo o altruísmo ele 
vado de seu falecido e saudoso 
marido, as nossas sinceras home-
nagens de reconhecimento, pelo 
muito que tem feito a varias ins-
tituições de Coimbra, que não 
poderão nunca olvidar o seu no-
me prestigiante e nobre. 

Festa Nacional enrhonra do San-
to Condestavel, D. Nuno Alvares 

Pereira 
O Cabido da Sé de Coimbra 

convida os catolicos desta cidade, 
a assistirem no dia 14 do corren 
te, ás 10 horas, a uma missa cele-
brada na mesma Sé pelo auctor 
do projecto da instituição da Fes-
ta Nacional, o ilustre senador ca-
tolico, sr. conego Dias de Andrade. 

Assiste o sr. Bispo Conde. 

Exame 
Concluiu o curso da Escola 

Normal desta cidade a sr.a D. 
Elidia Marques Gouveia, filha 
do nosso amigo sr. Antonio Ro-
drigues Gouveia. 

A' inteligente aluna e a seu 
pai apresentamos as nossas felici-
tações, 

Bombeiros Voluntários 

Subscrição para a compra di maie< 
Tini de incêndios 

importâncias recebidas na sé' 
de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 790^00 
Companhia de Seguros Pro-

bidade. . lOíOO 
Antonio Marques Carol ino. , . 10^00 
José Pereira d'Almeida 

(Continua.) 
815*00 

Igre ja d e L o r v ã o 
h'a dias visitou urna familia 

desta cidade a igreja de Lorvão, 
ficando pessimamente impressio-
nada pelo mau estado em que 
encontrou aquele templo, tão di-
gno de ser tratado e conservado 
com todo o zêlo. 

O pavimento da igreja sujo, 
os altares cheios de pó, com jar-
ras e castiçais caídos, e até um 
cruxifixo também derrubado. 

Notava se ali um grande des-
preso e falta de aceio, que ficam 
mal em qualquer igreja e muito 
menos naquela, onde tánto ha 
que admirar. 

Desastre 
Ha dias, foi victima de um la-

mentavel desastre, o nosso presa-
do amigo e distinto chefe da se-
cretaria do Instituto Jurídico, sr. 
Alvaro Marques Perdigão, o qual 
ia perdendo o olho direito quan-
do assistia á descarga duns caixo-
tes de papel, ficando com algumas 
contusões na região frontal. 

Lamentando sinceramente o 
desastre, desejamos ao nosso pre-
sado amigo o seu rápido restabe-
lecimento. 

Emigração 
Foi comunicado ao Governo 

Civil, pelo Ministério do Interior, 
o inconveniente da emigração, 
para o Brasil, dos pescadores por-
tugueses, pois que ali lhes nio é 
permitido o exercício de pesca, 

J 



GAZETA DE COIMBRA de 12 de Agosto de 1920 

CONSELHOS AOS A G R I C U L T O R E S 
Como se aproxima a colheita 

do milho é oportuno aconselhar 
os agricultores: 

1.° — A que escolham para se-
mente, dentre as maçarocas com-
pletamente maduras, as maiores, 
mais pesadas, mais temporãs e 
mais próximas da terra; 

2.° —A que as guardem enca-
misadas e, pouco antes da semen-
teira, aproveitem para semear ex 
clusivamente o grão da parte mé-
dia. 

Procedendo assim obterão um 
aumento de 15 a 2 0 % na colheita. 

O emprego da boa semente 
influi muito mais na quantidade e 
qualidade da colheita do que o 
bom amanho da terra. 

Os que pretenderem obter se-
mente ainda mais productiva cul 
tivem anualmente, em talhão es 
pecial, bem amanhado e adub:ido, 
os milheiros destinados a semente 
(sementões) tendo o cuidado de 
os amontoar duas vezes e de os 
esbandeirar, precedendo, depois, 
á selecção da semente como aci-
ma indiquei. 

Vem a proposito lembrar que 
existe no Brasil uma variedade de 
milho branco, productor de boa 
farinh3, ali conhecido por milho 
caboclo e que dá um rendimento 
triplo do das nossas variedades — 
450 a 500 alqueires por hectare. 

E', também, já largamente cul-
tivado em muitas regiões do E 
U. do Norte que possuem clitna 
semelhante ao nosso e onde o 
denominam brazilian flour corri 

Ora, como é grande a colonia 
coimbrã, especialmente no Brasil, 
seria fácil e conveniente que os 
agricultores importassem semente 
da referida variedade e a subme-
tessem a ensaios. 

* 

As vinhas que foram assoladas 
pelo mildio devem ser vindima-
das mais tarde e com tempo seco. 

Para obter bom vinho é indis-
pensável, ainda, desengaçar, não 
utilisar a uva podre, pisada em 
verde e é conveniente incorporar 
na massa, para cada 100 kilos de 
uva, 20 a 25 gramas de meta líi 
sulfito de potássio, dissolvido em 
agua fervente e, especialmente pa 
ra vinhos finos, 100 a 125 gramas 
de acido taríarico dissolvido em 
10 litros de mosto por cada pips 
que a massa houver de produzir. 

Todo o material vinario deve, 
nas vesperas da vindima, ser se 
veramente limpo e o vasilhame, 
em seguida, bem sulfurado. 

Os viticultores que não segui 
rem estes conselhos correm a con-
tingência de obter vinho de gra 
duação mais fraca, desequilibrado, 
atreito a doenças e só prestavel 
para caldeira. 

Além disso, perdem precioso 
tempo em solicitar, como costu 
mam, das estações oficiais, reme-
dios quase sempre de efeito pro 
blematico para males que fácil 
mente podiam ter evitado. 

Novamente recomendo, como 
medida higiénica cultural e obri 

O b i t u á r i o 
gatoria, a sulfatagem, logo após a 
vindima, com 1 kilo de sulfato de 
cobre e meio kilo de cal viva, pa-
ra 100 litros de agua. 

E' de absoluto rigor deitar o 
leite de cal na solução de suliato 
e não esta naquele, como muitos 
erradamente ainda praticam. Se 
pretenderem obter uma calda mais 
aderente e, por consequência, mais 
energica, sem aumentar a percen-
tagem de. sulfato, juntem ao leite 
de cal, antes de deitá-lo no sulfa 
to, 20 a 25 gramas de oleo de li-
nhaça ou de gelatina dissolvida 
em pouca agua. 

Deixem se de caldas económi-
cas (com menos de 1 °/o de sul-
fato) porque está provado que 
elas só defendem a vinha do mil-
dio, nos anos em que ele não 
aparece. 

Está igualmente provado que 
calda brodelesa exerce sobre as 

parras uma superactividade bene 
fica que se reflete na colheita. 

Adaptem aos pulverisadores 
bicos aperfeiçoados que produzam 
nevoeiro finíssimo e adestrem o 
pessoal em pulverisar não só a 
pagina superior das parras mas 
principalmente a pagina inferior, 
onde a doença se radica com mais 
intensidade. 

As parras, depois de termina-
da a sua queda natural (novem 
bro-desembro) devem ser cuida-
dosamente apanhadas e queima-
das para obstar ou minorar a pre 
sumivel recrudescência do mal no 
proximo ano. 

Cultivam-se modernamente em 
França, com feliz êxito alguns hí-
bridos franco-americanos produ-
ctores directos, muito resistentes 
e outros, até, refraciaiios ás cri 
ptogamicas. 

Oferecem, portanto, os referi-
dos vidonhos, a apreciavel vanta 
ge rn de dispensar as pesadas des 
pesas com repetidos tratamentos 
fungicidas que todas as nossas 
castas exigem anualmente e, além 
disso, como são produtores dire 
ctos, dispensam, é claro, a enxer-
tia. 

São considerados muito pro-
duiivos e quase imunes ao mildio 
os seguintes: Siebel n.°s 63, 900, 
1000, 1025, 2003, 4109, o Secre-
tary, o Senasqua e o Noah. 

São também muito produtivos 
e absolutamente refractários os n.05 

580 de Jarie e o Baco n.° 1. 
Adaptar-se-hão esses afamados 

híbridos ao nosso clima sem so-
frer alteração nas características 
de resistencia ou de imunidade e 
ainda na de produção que tão re 
comendaveis os tornam em França? 

O seu vinho, provavelmente 
um pouco foxé, como o da Isa-
bela, agradará ao nosso paladar? 

Aos viticultores compete ex-
perimentá-los quanto antes e di-
zer nos depois o valor deles, visto 
serem ainda desconhecidos em 
Portugai. 

Vasco de Carvalho. 
Agronoino chefe da sub-região 

de Coimbra. 

Na passada segunda feira fa-
leceu nesta cidade o padre Joa-
quim Mendes de. Figueiredo, que 
foi capelão do Regimento 23 e 
professor distinto do liceu. 

O extincto, que pelas suas su-
periores qualidades de caracter e 
inteligência se impunha a todos 
que o conheciam, tinha Coimbra 
grande nutnero de amigos e ad 
miradores, que muito sentiram a 
sua morte. 

O funeral realisou se na terça-
feira, falando no cemiterio, em 
nome do Conselho Escolar, o Dr. 
Dias Pereira, que poz em relevo 
a figura prestigiante do falecido. 

— Faleceu esta manhã a sr.a 

D. Carolina Pedroso Batista, viuva 
do proprietário José Batista Pcm-
beiro. e mãe do nosso presado 
amigo Daniel Pedroso Batista. 

Esta senhora, dotada de mui-
tas virtudes, era um modêlo de 
bondade, impressionando muito 
a sua morte. 

— Em Montes Claros, faleceu 
a sr.a D. Adelaide Pereira Santia 
go, filha do grande proprietário e 
industrial da Figueira da Foz, sr. 
José Gonçilves Santiago. 

O cadaver ficou depositado no 
cemitério da Conchada. 

— Também em Cantanhede 
faleceu o sr. Antonio Maria Lo-
pes, nosso conterrâneo, que du-
rante muitos anos ali exerceu o 
cargo de encarregado da estação 
telegrafo postal. 

Era geralmente estimado pelo 
seu bom caracter, sendo a sua 
morte muito sentida. 

A's famílias enlutadas, apre-
sentamos as nossas condolências. 

nfe lizmcÉ louca! 
Resposta docu-
mentada ao livro 

Q O l O f l D A G ! 
O assunto é um C;ÍSO de loucura 
a f e c t i v a e lúc ida que constitui 

D nsortlílo sitias família 

Oficina do tanoaria 

O livro — I n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas de grande formato 
— acha se 
á venda nas livrarias. Preço i$0O 

Assucar... amarga 
Ha quatro meses, pouco mais 

ou menos, Maria do Ceu e Rosa 
ria Gestrudes, residentes nesta ci 
dade, respectivamente, na rua Cor-
po de Deus, 133, 3o, e na rua das 
Rãs, 57, tendo resolvido enrique 
cer rapida e comodamente, co 
meçaram a negociar em assucar, 
indo ambas a Lisboa duas vezes 
por semana e comprando aquele 
genero a um empregado de uma 
leitaria das Portas de Santo Antão, 
de nome Alfredo Freitas de Brito, 
o qual vendia cada kilo a 3$50, 
revendendo-o elas depois, nesta 
cidade, a 6$00. 

De todas as vezes, conseguiam 
as candongueiras arranjar 10 a 20 
kilos, com que iam adoçando a 
vida e a bolsa. 

Acontece, porém, que o Alfre-
do resolveu enriquecer ainda mais 
depressa do que elas, e partindo 
do principio de que, quem rouba 
a ladrão tem cem anos de perdão, 
vendeu ha dias ás duas mulheres, 
muito pela calada, 10 kilos de as-
sucar, com a condição de elas só 
abrirem o embrulho em Coimbra, 
para não serem surpreendidas pe-
ias autoridades. 

As patetas assim fizeram. Mas 
qual não foi o seu espanto, quan-
do á sua |chegada, verificaram te 
rem sido roubadas, pois que o em 
brulho apenas continha serradura, 
coberta com uma pequena porção 
d« assucar. 

Dirigiram-seimediaíamentepa 
ra Lisboa, onde mandaram captu 
rar o burlão, tendo a policia veri 
ficado que ele já estivera preso 
pelo m?smo motivo. 
í • ,r 

V f t R I A S N O T I C I A S 
Da'Figueira da Foz foi pedida 

policia para ali f3zer serviço. 
Entrou ontem no Hospi-

tal da Universidade, com a mão 
esquerda esmagada por um en 
genho, Américo Augusto Mendes, 
de 3 anos, natural da freguesia de 
Chão de Couce, Ancião. 

-#•»• Diversos administradores 
do Concelho teem-se queixado 
da crise das subsistências. 

Foram- enviadas circula-
res ás juntas das freguesias deste 
concelho, chamando-lhes a aten 
ção para o disposto no artigo 11.° 
do Regulamento para a Instrução 
Militar Preparatória, de 27 dé 
Maio de 1911, o qual manda que 
elas façam anualmente e no prin 
cipio de Ago(|£p o recenseamento 
dos manccbos residentes na fre-
guesia, com a edade de 10 a 16 
anos completos, indicando os lu-
gares onde eles residem e distan 
cias ás cscoías mais próximas. 

As relações são enviadas ao 
Inspector da Instrução Militar na 
respectiva circunscrição. 

>CÍ 

Antonio Augusto Duarte Ra-
lha, fiihos e Constância Santos, 
vem por cate meio agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua uliima morada 
sua filha, irmã e entiada, 

M É C i u W i r o i u ã f f a 
e airida aquelas que lhe endereça 
ram condolências, não podendo 
deixar no olvidio o corpo do 
cente da Escola Comercial de 
Coimbra, representada por s. ex a 

o sr. Antonio Fernandes Leitão, 
assim como os alunos desta Es-
cola especialisando os do 3.° ano, 
condiscípulos da falecida, a todos 
o nosso eterno reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1920. 

m< 

Rua J. A. d 'Aguiar (Rua do 
Correio) — COIMBRA 

Director, 

Luis Bacia dc Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
nsino Prinlario. 

Ás aulas abrem em 15 de Outubro 
Matricula permanente 

? E Ç m PRO Sri AM A ILUSTRADO 

José dos Santos 
R. da Figueira da Foz, 71 

CASA DO SAL) 

Telefone 528 

i l l i ds pinheiros 
No proximo domingo, 15 do 

corrente, pelas 14 horas, deve 
vender-se no lugar da Tapad^ 
reguesia de Ceira, se o preço 

convier, as arvores que fazem par-
ti duma mata ali existente, com 

preendendo pinheiros, sobreiros 
medronheiros. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920. 

Ĉ lillllMi 
Pela ausência do proprietário, 

vendem-se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
a Clara, próximas ao sntigo con-
tento e juas na rua Direita rt.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Biêda, na P n ç a 8 de Maio, 26. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20, 

6seola I n d u s * 
t ? i a l d ç Q P O 
t e ? o 
C o n c u r s o 

Está aberto concurso por 
espaço de trinta dias, contados 
da presente data, para o lugar 
de mestre da oficina de enta-
lhador desta Escola. 

As condições do concurso 
estão patentes na respectiva 
Secretaria. 

Coimbra, 11 de Agosto de 
1920. 

Pelo Director, 

A. de C. da Silva Pinto. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 19 de Agosto p. 
futuro, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha de dar de arre-
matação treze choupos existentes 
nos taludes da estrada municipal 
da Bemcanta á Ponte de Paço, pro-
ximo da pnnte. 

A base de licitação é de 150$ 
e o deposito provisorio de 3$75. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar 
tição d Obras do Município em to 
dos*cs dias utds, das 11 ás 17 ho 
ras. 

Coimbra e PÍ ços do Concelho, 
31 de julho de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça 

> «r» < c: 
Nesta redacção recebem» 

s â a n ú n c i o s p a r a s e r e m pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

Ourtearia m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal, 

D E C L / i R A Ç A O 
Para os devidos efeitos dcclaro 

que trespassei o meu antigo esta-
belecimento de mercearia, sita na 
rua das Padeiras, 1 a 10 e rua ue 
Eduardo Coelho, 32 a 34, aos 

s. Pimenta & Pavão, deixando 
por isso d,e ter interferencia no 
mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 10 de Agosto de 1920. 
Maria José Carrilo Simões. 

Antonio Braz dos Santos, resi-
dente nesta cidade, deciara para 
os devidos efeitos que não se res-
ponsabilisa por qualquer divida 
contraída em seu nome sem ex 
cessão de pessoas. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1920 
Antonio Braz dos Santos. 

Mim de fanfosin par 
de s e n t e , nos 

mais " l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JUSÊ GORREíÃ AÍAD0 
AD funio tia Praça DO Comercio 

COIMBRA 

ábaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba ie chegar grande quantidade 
Etâ PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s m e i b o r e s m a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
guel Bombarda, 3 8 - 4 3 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine ceníral, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui 

tos modelos de maquinas para 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra 
mofones. 

Concertos em maquinas -de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces 
sérios. 

Mimei Gomes de Ci 
Roa das Padeiras, 68 a 70 

C O I M B R S 

TJnunclo. Venda 
r» dois prédios 

c a s a s . No dia 15 do corrente 
de Agosto, vender-se-hão no escrito"1 

de Antonio Nunes Correia, na Praça 
de Maio, n.° 35-1.", em praça partir 

onvinrio o preço, pelas 1 í da m» 
duas moradas de casas situadas ua 
da Moeda, tendo uma os n."s 15 e 

outra os n.os 73 e 75. 
Pela situação e mais condições 1 

casas, a sua aquisição representa um 
celente emprego de capital. 

R 9 * comissão . Individuo 
com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer representação de ca-i 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade, 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

oiro Precisa-seumonajj 
na Barbearia Castela, ruaOiien-

ta! de Montarroio, 47 a 49. 

Admite se uni ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém cm Coimbra. * 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & C . \ — 

^ua Ferreira Borges. 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se em Montemor-o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mala. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residenie. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na sua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas no dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro 
jostas, ou fazer-se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

Tabaco 
para revendedores 

. B R A S I L E I R O 
MARCA ALPACA 

2 0 $ 0 0 o k n o 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

P I / N H A I S 
Compra da pinhais, ou Já 

cortados m foros 
Trata-se no Ingote—COIMBRA d 

5oeiedade da 
0 g u a de Luso 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que estará a pagamento 
nos locaes do cobturne, de 15 a 
31 de Agosto proximo, a 2." pres 
tação de 20 l'/o das ações da actua 
emissão. 

Luso, 30 de Julho de 1920 

A Direção 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Monca 

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi 
nheiros em S. Silvestre, receb n 
do pata isso propostas em carta 
fechada, que serão abei tas no di 
26 do corrente mês pelas 14 ho 
ias, na sua residencia em Coim 
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO 
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manue 
Joaquim Costa, do Casal de S 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe 
recer maior preço, se este convier 
ao ve.icedor. 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, ti.05 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 

ZJEduelas. Vende |osé dos S«í-
*• tos, S . João do Campo. 

Barb< 
asa. Vende-se uma situaui 

na rua do Almoxarife cora 
frente também para a rua das Padeiras, 

Tem grande armazém e dois andarei 
com 6 bôas divisões cada. 

Trata-se na Estrada da Beira (Arr 
g3ga). 64. 

Ca s a glande d e habitação e 
Coimbra, vende-se, bonita, coffl 

loja e ti es andares aguas furtadas. Freu-
te para a rua do Carmo e í ua da Sofi-
n.° 135. Trata-se com Antonio Nuna 
Correia, Praça 8 de Maio, 35. 

Em p r s g a d i a para coiibuiú^ 

rio-nKuico. Precisa-se, sabe" 
do lêr e escrever. Nesta redação se jli f^mprego 2,usa:gcntodoexqr 

cito com 4 anos de servigo 
exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não. quer eu* 
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industri 

Carta a Domingos Silva, Terreiro 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

jpscrltorio em pau san-
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferieicsgirua da Sota. 
g - a r r r » m < 5 T a l 'or ter laieciuoi 
8 seu proprietário, vende-se unL 

em Vendas de Gaiizes, concelho de O" 
veira do Hospital, um dos pontos m ' 
bonitos da Beira, com uma grande 
de freguesia e bom rendimento. 

Quem pretender pode dirigir-se a A 
tonio Corez Fonseca -— Lonsan. 

p o a õ e s d e g a z . Vende 
• 2 fogões para gaz. Um 

les tem uuas fornalhas e é proprio p 
um restauraiit. Podem ser vistas na I 
portadora, Arco d'Aimedina. 

Li v r o s Vendem-se antigos: 
Direito e vários. 

Rua Oliveira Matos, E. 
[ y ã o d i s t a c h e g a d a d 
1 1 F i g u e i r a executa todas 

modas em vestidos de senhora e d$ 
creança, pelos últimos figurinos. Preçol 
modicos. 

Rua das Covas, 43— Coimbra. 
j y i a r ç a n o o u m e i o cal» 
1 • x e l r o . Precisa-se em S, 

João do Campa—João Paulo Martins. Precisa-se um ou dois quar-
tos mobilados. 

Nesta redacção se diz. 
e c e b e m - s e comensaisnt 

rua João Cabreira, 15. 

Se n h o r a Encarrega-se de bor-
dados a branco a têde nó e 

bainhas abertas e vestidos de creança, 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72. 

Sa c a r i a . Venae-se em grafc 
de quantidade. — Avenida dt 

Ponte, 26, Santa Clara. * 
T a b e r n a Trespassa-se uma eii 
* bom local e bem afreguesada. 

A casa pode servir para qualquer ou-
tro ramo de negocio. 

Informações na rua da Trindade, 53, 
I respassa-se um 

estabelecimento de mercearia 
e vinhos ein San t'A na, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se com o seu 
dono. 

Ve r t d â - s e um cofre em mui» 
bom uzo. 

Dão-se informações na rua Eduarda 
Coelho, 74. 

Vende -se 1 estante para livros 
e 3 portas com vidros par» 

armação de loja. Trata-se na rua do 
Corpojde_ Deus n.° 9, 2.° andar. 

i ) e n d e m - s e ~ f i cadeiras d l 
• carvalho do norte com fundo» 

e costa9 de couro. 
Para ver e tratar na Rua José Falcão, 65. 

V e n d a de t e r r e n o 
Vendem-se 2.885,mâ 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, 
Casa do Sal, confinando com t 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Carga para Coim-
bra e Figueira 
da Foz 

Até 4 toneladas, camion a sair 
de Lisboa em 14 de Agosto. 

Seriedade e responsabilidade. 
Trata Dr. Rocha. — Travessa 

Coruchéus, 12. — Campo Oran» 
de. -- LISBOA. 

F i g u e i r a d a F o z 

f í o t e l P e n s ã o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, qua 
ali continuarão a encontrar ser* 
viço limpo, rápido e economico( 

Almoços ou jantares com vi* 
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I JB^OT^OMEMORhoje a mais linda e 
K l ^ g j R épica datú da nossa audacidade, 
R n è a tyíf cjúé Aljubarrota é o símbolo 
P J / í nbbre d o nosso Valor, a chama 

- sublkne do milagre e de nobreza 
B» espirito dos Cavaleiros desse tempo. 
BBL' No seu simbolismo estranho, a Batalha, 

P o e m a ,de pedra a erguer o nosso nome su-
Kj&tôrc é uma gloria estilisada e bela que re-
Égotda/ nós seus contornos, toda a evocação 
r «âe ura povo que teve guerreiros e crentes. 

D. Nuno Alvares Pereira, o Herói e San-
[ te, o desabrochar alacre de uma mocidade 
t toda a ascender, espiritualmente, para o Alto, 
[ cantou nas suas proezas a heroicidade dos 

moços de Portugal, almas cheias de fé e de 
, crença, que sabiam morrer e vencer, dando o 

! seu sangue pela Patria, pendão erguido á sua 
frente, tremulante, evocador e nostálgico. 

O Condestavel era a figura prestigiante 
: de uma Patria, era o símbolo de toda uma 

mocidade aventureira, que sabia cantar o amor 
da terra, que erguia a sua alma a Deus, numa 

f prece de misticismo e amor, feita de ternuras 
e encantos, anceios e sacrifícios. 

Portuga! era a nação assolada pelos de 
Castela. E o seu libertador, D. Nuno, tinha a 
flama heróica do heroísmo e a protecção espi-
ritual de Deus. 

A Patria é sempre a nossa alma maior. 
As suas arvores, a desabrocharem, a ergue-
rem-se devem ser o encanto superior da nos-
sa independencia. Por isso é da terra, da 
nossa, que deve levantar-se o incitamento para 
ps nossos espíritos, que hão de ser os arautos 
do nosso Valor 1 

A mocidade é a vanguarda duma Patria 1 
Ela sabe ter garbo, sabe elevar-se, sabe ven-
cer! 

E quando o Conde de Ourem foi acla-
mado Condestavel de Portugal, o tempera-
mento dos novos soube sentir a gloriosa in-
vestidura desse cargo. 

Atoleiros foi um grito heroico a elevar-se 
Huma Nação que se levanta 1 Aljubarrota, foi 
o ciarão intenso de uma vitória feita de von-
tades e patriotismos i 

Á batalha de Aljubarrota foi a epopeia 
. ^ l & w t e tia vida do Herói e Santo. 

D. Nuno Alvares Pereira era a incarna-
ção sublime de Portugal! Quando ele liber-

» PARADOXOS : 
As roías, vermelhas, aveludadas, 

perturbam pela sua côr e perfume, 
mas atraiçoam quando se lhes toca, 
no martírio disfarçado dos seus es-
pinhos t Ma mulheres que são como 
as rosas-., perturbam, tentam, e 
quando lhes tocamos, elas atrai-
çoam-nos também. 

• • • 
O cigarro è a mascara dos ata-

Câdos pelo spleen. Os que o usam 
teem a volubilidade do seu fumo 
evaporado!... 

• 
4 prew è o lugar ççmum p 
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p r é d i o -t 
15 rio c o m a 

se-hão no 
Correia, r; $ 
em praça 
,-cli.s 1 i Ca.^ 

carbonatcdas rnixtas, férreas, mangane-
sicas, gaso-carbonicas. 

Oxalá que a sua exploração, se nisso 
se pensa, constitua mais um forte motivo 
para se fszer algutha coisa grandiosa no 
Campo dos Bentos, que honre e engran-
deça a cidade, porque aquilo, como exis-
te agora, só serve para a vexar e depri-
mir. li o peior é que, sc não se apro-
veita agora a ocasião que tão vantajosa-
mente se nos oferece para valorisarmos 
aquele espaçoso recinto, quer-me pare-
cer que estamos condenados a vê-lo, 
daqui a vinte ou trinta anos, tal qual co-
mo o vemos hoje! 

A Camara só tarde, muito tarde, ou 
nunca, é que terá duas dezenas de con-
tos para convenientemente gastar no seu 
embelezamento. 

A ampliação da avenida, então, nunca 
se fará. Onde estão as centenas de con-
tos para a fazer? 

A exploração da agua, pelos proces-
sos modernos de captação e utilisaçã®, 
só uma empreza poderosa o podei á ra-
zer, e essa podia muito bem ser a do 
hotel, com grandes e múltiplas vantagens 
para o municipio, para a cidade e para 
e publico. 

Creia-me seu leitor assidou, etc.—• C. 

Desastre 
Hontem, pelas 4 horas da 

tarde, proximo da Avenida dos 
Oleiros, foi atropelado por um 
automóvel Augusto Jorge, de 5 
anos, filho de Manuel Figueiredo 
e Maria José Jorge, da Povoa de 
S. Màrtinho do Bispo. 

A infeliz creança, que andava 
ali a brincar, teve morte instanta 
nea, afirmando algumas testemu 
nhãs que o chauffeur que guiava 
a carro não teve culpa do suce-
dido, pois que trszia pouca velo-
cidade. 

O automove! que tem o n.° 
4146 S. pertence ao sr. Antonio 
de Sousa Monteiro, de Lisboa. 

O chauffeur, de nome Artur 
Augusto da Silva Santos, de Lei 
ria, recolheu a um dos calabouços 
da 1.* esquadra. 

Fernandes, comerciante, de Ceia. — Pro-
curador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de M'aio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra André Rodrigues Sail, 
de Gois, comarca de Arganil. — Procura-
dor, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requ -rida pelo dr. 
Coata Lobo, contra Adriano Jorge de 
Melo, comerciante, da Pampilhosa do 
Botão. — Procurador, Pita. 

3.° oficio, Calisto:—Acção comercial 
(ie processo ordinário requerida pelo dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo, ca-
sado, proprietário, desta cidade, contra 
Manuel Fernandes, comerciante, de Con-
tendas de Baixo, concelho de Mangual-
de.— Procurador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Aires d'Almeida, co-
merciante, de Santa Comba Dão.— Pro-
curador, Pita. 

—Acção uos termos do decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Maria Esteves Vizeu, 
de Penacova. — Procurador, Pita. 

— Acção líbs termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Gosta Lobo, contra Lino Pinto, comer-
ciante, de Gouveia. — Procurador, Pita. 

4." oficio, Campos:—Acção nos ter-
mos do Decreto de 29 de Maio de 1907, 
requerida pelo dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo, casado, proprietário, desta 
cidade, contra Aigirio d'Almeida Ruas, 
de Oliveira cio Hospital, — Procurador, 
Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Cesar Borges Diniz, 
comerciante, de Vila Fiança do Ervedal. 
— Procurador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Candido Duarte Sil-
va, comerciante, da Pampilhosa do Bo-
tão.— Procurador, Pita. 

— Acção eivei requerida por Julio 
Baio e esposa, de Casconha, freguesia 
de Cernache, contra Joaquim Jacob de 
Carvalho, esposa e outros da mesma 
freguesia. — Advogado, Carvalho Lucas. 

— Acção de restituição de posse re-
querida por Adriano Silvestre Agostinho 
e esposa, proprietários, d is Casas No-
vas, freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra Augusto Ferreira e esposa, iio 
mesmo logar. — Advogado, José Ferreira 
Figueiredo dos Santos. 

5." oficio, Perdigso:—Acção de in-
vestigação de paternidade ilegítima, re-
querida por D. Mariana da Conceição 
Marques, desta cidade, contra os her-
deiros do dr. Antonio Jo^é Gonçalves 
Guimarães,—Advogado, Pinto da Costa. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo, ca-
sado, proprietário, de Coimbra, contra 
Lourenço dos Santos, comerciante, de 
Oliveira do Conde, comarca de Santa 
Comba Dão. — Procurador, Pita. 

— Acção nos termos :1o Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Antonio Vicente, de 
S. Romão tCèia) . — Procurador, Pita. 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pelo dr. 
Costa Lobo, contra Joaquim Di^s Fer-
reira, comerciante, de S. Romão (Ceia) . 
— Procurador, Fita. 

P e l o s t r i b u n a i s 

R E L A Ç A O 
Sessão de 4 -8-920 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Soure—Alvaro Dias Varela Pinto, 

esposa P. outros, todos de Soure, contra 
Antonio Alves Madeira, viuvo, proprie-
tário, também de Soure.—Relator, Eduar-
do Carvalho; escrivão, Pimentel. 

Alcobaça — I). Maria Batista da Silva 
Veiga, viuva, do Krvedal da Beira, con-
tra Antonio Veiga, casado, residente em 
Alcobaça.— Relator, Inácio Monteiro; 
escrivão, Faria Lopes. 

Cantanhede — Francisco Gonçalves 
Salvador, dos Oliveiros e outros, contra 
Manuel de Oliveira e mulher, do logar 
da Tocha. — Relator, Diniz da Fonseca; 
esjcrivào, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Covilhã — 0 M. P. contra Manuel Es-

teves de Oliveira, comerciante, residente 
na Covilhã. — Relator, Inácio Monteiro; 
escrivão, Quental. 

Mêda — José Joaquim Domingues, 
casado, da Torre do Terrenho, contra o 
M. P. — Relator, Eduardo Carvalho; es-
crivão, Faria Lopes. 

A PFL A ÇÃO CÍVEL (4.» classe) 
Mangualde — Antonio Lopes de Ma-

tos e esposa, proprietários, de Guimarães, 
com a Camara Municipal de Mangualde. 
— Relator, Eduardo Carvalho : escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra—Fernando Antonio Soares, 

viuvo, por si e como representante de 
seu neto João Soares Teixeira Lopes, 
residentes ern Larçã, e outros, contra o 
Curador Geral dos Orfàos, na comarca 
de Coimbra.—Relator, Diniz da Fonse-
ca : escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO COMERCIAL 
Anadia— A firma Lopes da Costa & 

C.a, com séde em Lisboa, contra José 
da Silva Romão, casado, negociante, de 
Leiria.—Relator, L. do Vale; escrivão, 
Quental. 

AGRAVOS CRIMES 
Tomar —Antonio de Oliveira Bernar-

do, solteiro, proprietário, do Casal de 
João Dias, e o M. P. — Relator, Gon-
çalves Pereira; escrivão, Pimentel. 

Agueda—Manuel Gomes-, professor 
oficial de lielozaima do Chão, contra o 
M. P. — Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Faria Lopes. 

Anadia —Cipriano Simões Alegre, ca-
sado, de Anadia, contra o M. P.— Re-
lator, J. A. Rodrigues; escrivão, Quen-
tal. 

Anadia — Manuel Domingues Martins, 
proprietário, da Povoa do Forno e outro»! 
contra o M. P. — Relator, Sá e Mota: 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Coimbra— Dr. Manuel Lopes de Qua-

dros, contra Clementina Ana de Jesus. 
Confirmada. . 
Celorico da Beira —D. Maria Ange-

lica Furtado de Mendonça, contra Anto-
nio de Almeida Tonico. 

Revogada. 
Taboa—Artur Augusto de Oliveira e 

esposa, contra Elísio da Costa Amaral e 
esposa. 

Confirmada. 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Coimbra —Alipio Martins Cruzeiro, 
contra Antonio Augusto Duarte Ralha. 

Confirmada. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fornos de Algodres —Dr. Albano An-

tonio de Almeida Matos, contra Antonio 
Diogo de Sousa. 

Confirmada. 
Covilhã —O M. P. contra José Maria 

da Fonseca Duarte. 
Confirmada. 
Anadia — Francisco Diniz contra o 

M. P. 
Confirmada. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Certã—losé Lopes e mulher, contra 

o Curador dos Oifãos. 

Rua J . A. d ' A g u i a r ( R u a do 
C o r r e i o ) — CO í Al BR A 

Oirsctor, 
Luis Baeta de Campos. 

A c s i t a m - s e a lunos in t ernos e ex ternos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subrne 
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro 
fessores da mesmíí escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
As aulas abrers em Í5 de Outako 

Matr icula p e r m a n e n t e 
P E Ç h $ PROSSAMA ILUSTRADO 

{urinas, smí 
gue, especto 
ração, etc.} 

reprcs 
i.ntal. 

MINISTÉRIO DA AGRIGULTf 

D i r e c ç ã o G e p o l d o & r i i ^ s 
' fera e do,-.- >r.J«f 

e o s H o p e s t a i s e A q â i e ^ i 
3.a C i rcunscr ição" ' 

MATA DA LOUZAN 
Faz-se publ ico q u e no dia 10 do p rox imo rttez 

Se tembro , pelas 11 horas e meia, na C a s a da G u a r d a Flore 
tal, na Feira d o s Bois, em Serpins , se p rocede rá á venda e 
has ta publ ica d o s m e d r o n h o s exis tentes na M a t a do S o b r 

As cond ições para esta a r rematação acham-se pa 
tentes na referida Casa da G u a r d a e na sede da 3.a Circuns-
crição Florestal , em C o i m b r a , t o d o s úteis. 

D i recção Geral d o s Serv iços Florestais e Aqíiicolas, 
em 11 de A g o s t o de 1920 . 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Vianna 

T a b e r n a 'Crespa-sa-se uma-
» bom local e b tm afreguesa 

A casa pode servir p ira qualquer <r 
tro ramo de negocio. 

Informações na rua da Trinchde,, 

Trespasse. Trespassasse''» 
estabelecimento de nieri " 

e v;rih03«>m Sarrt'AM, j r n t V " „nà 
do Regimento 23. Tfiata," . -
d^no. { 
Ve n d ^ t - s e um côTrt em mtiiP 

bom uzo. 
Dão-se informações na rua Eduard» 

Coelho, 74, ,.,,. , , .„„._„.„,,„ii ,,,„.„ jlft' 
S ! e n d a - s e 1 estante paraJivros 

- e J portas c«m vidros para 
armação de loja. Trata-se na rua. tfo 
Corpo de Deus n.° 9, 2.° andafj-

L o o r o o o g < u s s i a 
V E N D E S E , qu se nova, pró-

pria para cario. Pode ver-se na 
oficina >Je S ui Motg-ido, rua da 
Nogueira, 36. 

Informações e preço, J. P. Ba-
rata, Avelar. 

Vende se um terreno com 
10.000má, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Burro de 
S. José ao Caihsbé, tetn duas fren 
tes de 147"' cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

A' h o r a q u e o n o s s o jor-
nal e n t r a v a na m a q u i n a , fo -
m o s i n f o r m a d o s q u e o cada-
v e r d a i n f e l i z c r e a n ç a m o r t a 
o n t e m , n a A v e n i d a d o s Ole i -
ros , p o r u m a u t o m o v e l , a in-
d a s e e n c o n t r a v a n o m e s m o 
l o c a l o n d e fo i a t r o p e l a d a , 
c a s o q u e t em i n d i g n a d o to-
da a g e n t e q u e p o r ali p a s s a . 

N ã o c o m p r e e n d e m o s p o r 
q u e a a u t o r i d a d e c o m p e t e n -
t e n ã o f e z r e m o v e r l o g o para 
a m o r g u e o m e s m o c a d a v e r , 
e v i t a n d o a s s i m e s p e c t á c u l o 
t ã o h o r r o r o s o . 

Vj» 
C I R C O A S E N S I O 
O espectáculo realisado na pas 

sada quarta feira, neste circo, em 
beneficio dos azilos da Mendici-
dade e dos Cegos, rendeu para 
cada azilo 55$90. 

Z35' c o m i s s ã o , l n i l i v i u u o 
com bast^ite tempo dispo-

nível. Coldca artigo», faz negocios ou 
aceita qualquer representação de ca a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de aw.untos da maxima seriedade. 
Domingas Silva, Terreno de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

ic;o. Venda cá® 
1 ™ dois prédios de 

o a s a s . No dia 13 do corrente n ês 
de Agosto, veudrr-se-hão no escritorio 
de Antonio Nunes Correia, na Praça 8 
de Maio, n.° 25 1.°, etn praça particular, 
convindo o preço, pelas 11 da manha, 
duas moradas de casss situadas na rua 
da Moeda, t?rd"> unia os n.os 15 c 17 e 
a outra os n.cs 73 e 75. 

Pela situação e mais ccndtçõ s destas 
casas, a sua aquisição representa u>n cx-
ctlthíe emprego dtí capital. 

B—"•" arb ftlro"Wecisa-se um oficiai 
n a B • r b e a r i a Cas tela, r u a O ri v n-

tal de Mo-.tarroio. 47 a 49. 

Bo m e m p r e g o d e c a -
p i t a l . Vendem-se d uns mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cidíde. Para tr .tar com o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 05 1." 

Ce x s s i . Vcndc-oe uma siluaua 
na rua do Almoxarife com 

frente também para a rua das Padeiras. 
Tem grande armazém e dois andares 

com 6 boas divisões cada. 
Trata-se ni Estrada da Beira (Arre-

ÍPÇ»), 64. 

ÂSSODIÉÇAA D: SECOIÍROS 
m T U O S FUNDADA 

EM 1840 
P e n s õ e s 

Peran te a d i recção habili-
t am-se ; D . Branca O s o r i o d o 
Amaral e Sousa , viuva res iden-
te em S o u r e c o m o única her-
deira á p e n s ã o anual de 2 0 2 $ 5 0 
Escudos , legada por seu mari -
do o socio ri." 12 .096 R o d o l f o 
Franc i sco F igue i redo Vasco . 

C O R R E M É D I T O S d e 
trinta d ias a contar de hoje , 
c o n v o c a n d o q u a e s q u e r o u t r o s 
filhos legít imos, leg i t imados ou 
perf i lhados do falecido, pa ra 
q u e rec lamem a par te q u e na 
m e s m a pensão lhes possa per-
tencer . 

F indo o p razo será resoi-
vida esta pre tensão , 

L I S B O A e Esci tor io do 
M o n t e - p i o Gera l , 2 8 d e Ju lho 
de 1 9 2 0 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

tos Abreu 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTO RI o MEDICO-C IRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Vendem-se 2 situadas num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar, tia rua Adelino 
Veiga, 12, no armazsm de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

V f t R I f t S N O T I C I A S 

Na ultima sessão da Camara 
foi aprovado um voto de louvor 
ao sr. Ministro do Trabalho, pelos 
benefícios prestados por s. ex.a a 
esta cidade. 

Foi hontem julgado An-
tonio Fernandes Galdarinho, da 
Moita, Louzã, acusado de vender 
carvão fora do preço da tabela. 
Foi advogado de defeza sr. dr. 
Octaviano de Sá, sendo o reu 
absolvido. 

Alguns moradores do Se-
nhor da Serra dirigiram uma re-
presentação ao sr. Governador 
Civil, afim de ali serem enviados 
dois empregados do mesmo para 
fiscalizarem as esmolas ou dadivas 
oferecidas ao Santo ou abitravam 
que fossem nomeados os cidadãos 
José Augusto Ferrer Negrão e José 
Marques Branco para o mesmo 
serviço. 

| ———MH » IBMM—i. 
Nesta r e d a c ç ã o r e c e b a m -

s e a n ú n c i o s p a r a s erem pu -
b l i c a d o s no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

M E R C A D O S 
De MOraÓR-Q-VELHO (Medida 14,83) 

Trigo 4£õ0 a 5̂ 00 
Milho branco. ,s. 3500 

» amarelo 3̂ 00 
Centeio que 5Í550 
Çevada je Q. 2*580 
Aveia 7. i£90 
Favas 3,540 a 3560 
Orão de bico 3̂ 50 
Chicharos . 2̂ 50 
Feijão môcho 4̂ 50 

» branco 4̂ 50 
» pateta 3̂ 60 
» de mistura 3̂ 60 
» frade 3̂ 40 

Batata (15 quilos) 3̂ 60 
Tremoços í 20 Afrws 3̂ 50 

-OaUtriras, 2̂ 80 
Frangos 1̂ 00 
P a t o s - U 0 Ovos, o cento 9̂ 20 

José dos Santos 
R. da F i g u e i r a da Foz, 71 

(Á CASA DO SAL) 
T e l e f o n e 528 

Venda de t e r r e n o 
Vendem se 2.885,mâ 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, i 
Casa do Sal, confinando com 1 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 tío corrente, em casa di 
viuva cio falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

PTNHÃIS 
Compra de p!nhals, ou Jí 

mtlMm m foros . 
Trata-se no Sngote—COiMSRA 

Emprfcg.idu para cuaaui'ó 
riu-tneuico. Precisa-se, sabtn-

Jo lêr e escrever. Nesta redação sc c!iz. 
~ B ^ r í n p r e g o 2.° s<ttgento Uoexe í 

cito com 4 anos de serviço e 
exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Carta a Domingos Silva, Teireiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

Es.Gr itorio em pau san 
to Vende mn, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 

f .\rrn ...Ci i i'01 ter íaitcioo o 
s tu piupnetaiio, vende-se uma 

em Vendas de Gii zes, concelho de Oli-
veira do Hospital, um dos pontos mais 
bonitos da Beira, com uma grande aiea 
de freguesia e bom rendimento. 

Quem pretender pode dirigir-se a An-
tonio Coq-z Fonsi-ca — Lousan. 
""pogões de gax. Venacm-

® se 2 fogões paia gaz. Um de-
les tem duas fornalhas e é proprio para 
um restauram. Podem ser vistas iiiMm-
portauor.), Arco tVAInud na. 

ry| o distei chegada cia. 
1 ® F l ç j u ? i r a tx^cuta todas as 

modas ern v i n d o s Ue senhora e de 
creança, peius latimos figurinos. Preços 
modícos. 

Rua das C.ovns, 43 — Coimbra. 
kjarçanoou meiocat-
* " x s i r o . Prçcisa-se em S. 

João do Canip-) — João Paulo Martins. 

Pr e c i s í a - s i e t rapdZ que saiba 
ler e escrever." Para tratar, 

Empreza Automobilista Portuguesa. 

Piano. Magnifico piano alemão, 
armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas^ 

Oecebern-se comensais ua 
rua J'.>âo .Obreira, 15. 

V c n d c » s s c m e s t a -
d o d c n o v a , d s s m a r c a 
Ruston, c o r n a f o r ç a 
d c 2 0 a 2 5 c a v a l o s . 

P o d e v c r - s c d a s 8 
á s 2 0 h o r a s . 

I ^ c f c r c n c i a s n o c s -
c r i t o r i o d c S a n t o s J ú -
n i o r & D u a r i c , L i r n i -
t a d a , T c r r c i r o d o M e n -
d o n ç a , 1 3 a 1 7 , C o i m -
b r a . 

Fundão —Miguel Dias Batista e mu-
lher, contra José Luís Aguilar e mulher. 

Nào tomou conhecimento. 

AGRAVOS CRIMES 
Figueira da Foz—Manuel Henriques 

Simões, contra o M. P. 
Provido. 
Agueda —Margarida Dias Ferreira, 

contra o M. P. 
Provido. 
Pombal - o M, P. contra José Raul 

da Silva. 
Provido. 

Escrivão, Pimentel; 
AGRAVO CÍVEL 

Guanla— Francisco de Paula, con-
tra Ascenção Paula e outros. 

Confirmada. 

Admne se um ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém cm Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

Pela ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de-
vidída em duas nç rocio^de San-
ta C h n , próximas'ao antigo con-
vento e díuas na rtia D3rir.t»-«tr 
24 a 28 e 118 a 120. 

Para tratar com o sr. José 
Brêda, na Praça 8 de Maio, 26.. 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, n.03 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comerciai, do solicitador Asbcrto 
Pita, rua Viscondc da Luz. 

Havano e das Ilhas só para 
revender 

fcíÈ ie Gheoar oranás m M ê 
El PACOTES DE 5 0 0 6R. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
l i a s m e l h o r e s marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo 
guel Bombçtrda, 38-4 

enhora Liicarrega-se ue boi-
tiados a bianco a iêde nó e 

abei tas e vestidos de creança, 
Ft ntandes 1 • 'az n.° 72. 

tu,, c i o a r i a . veiiue-se cin giaii-
cie quantidade. — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 

Ve n d s m - s a Uma canto-
neira- floreira com espelho de 

cristal da Roémia ue 4,m42 X0.50, uma 
u;eza de ceutio com tuna peeira mármore 
d*. l,m 10 X 0,86; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofie de 0,m50X0, r o45. 

Nesta redaçSo se informa. 

fcm bom local ? ' m u i t c afre-
guesada ; trespassa sá 

Para informações; na redacção 
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intole 
O ódio é a máscara do mal. 
consciências que por índole 

||if nr>f Q^ii^n^^n niitini nnHo^urt VU pui vUu^Kyuv/ ituiivu puuv iwu i 
)tíngir a plenitude de si mesmas, 

è, dominar pelo Bem e ven-
er pela Verdade — e só assim se-
am verdadeiramente consciên-

lias, ficaram, o que é natural, amar-
adas ao poste dum comodismo 

|lbjectoedum humanitarismo per-
unctório e birato, que melhor 
«tisfizesse as suas desvairadas in-
tnções e que conseguisse criar, 
para eles, a auréola duma gloriola 
Icíl, e, mesmo assim, invejada. 
Sam estes as almas do ódio e os 

ftscravos do mal: vivem neie por-
que a outra luz os cega e negam 

[esta luz porque ela os inquieta. . . 
[Nada mais,! 

Pedt-se uma hora de senso a 
esta pobre terra; mostra-se-lhe as 

[consequências fatais de tantos er-
ros e as que porventura poderão 
esultar da nossa persistência neles; 

ipresenta-se-lhe o balanço da vida 
portuguesa dêstes últimos anos e 

espantoso déficit material e rno-
a que chegámos — produto 

ptáía endèmoHinada insânia e 
dum obstiuÉouismo feroz; mas 
em vão!. r~ Neste soprar de tem-
pestade .que abala de norte a sul 

Fos mais fundos alicerces da Pá 
tria, nesle encapelamento de de 

"gradações baixas e de baixas mi-
sérias, ide interesses que não se 
disfarçam, de paixões que só avil 
tam, de egoísmos soberanos e de 
favoritismos fáceis, neste crescer 
de impiedade que quási alaga todo 
um passado de bençams e de cren 
ças, já ninguém ouve e ninguém 
atende, só o ódio, o ódio sobe-
rano, o ódio implacável — nega-
ção estúpida de tôda a fé e de 
tôda a esperança, vence e domi-
na.- . Quando se pretende recu 
perar pela paz e pela ordem —e 
a hora não sofre delongas, o que 
perdemos pela anarquia e pela 
desordem, de novo a bandeira do 
ódio se agita, procurando desvir-
tuar dois dos mais sagrados di-
reitos que ao homem podiam ser 
conferidos: o direito de crer e o 
direito de pensar. Felizmente que 
tanto sobre um como sôbre ou-
tro caso, a imprensa portuguesa 
se tem abertamente manifestado. 
Seriam ociosos os comentários que 
porventura viessem a fazer se, 
quando é certo que os de outros 
bem mais autorizados têm soa 
do- . no ar, limitando nos nós, 
por consequência, á simples enun-
ciação de duas palpáveis verda-
des, acessíveis ao espírito de to 

dos —e isto não é rèclamo á sin-
geleza dos meus conceitos, — rnas 
l íPf l t / loc n •-> fí»v» o fn<* n u » « VI VIMVIViJj HV *»•-*» OS. VV/IIV4 VJMW 
só os cegos negarão — os cegos e 
os tolos -. 

Li fora de dúvida que nesta 
coníligração tremenda de espíri-
tos, a erguer st como uma tem 
pestn.de. sem precedentes em torno 
aos mais fundos alicerces do edi 
ficio social, ameaçando confundir 
no mesmo nada de pó e de ruína 
os tronos e as lèpúblicas, neste 
vendaval de fogo e de sangue, 
que sopra, que passa e que do-
mina, só uma coisa se conserva 
insíteráva! — símbolo perfeito da 
Ordem e da Paz no meio do des 
vairamento das sociedades: a 
Igreja. Iodo o mundo civilizado 
se volta hojs para um ponto, 
como sendo ele o único capaz de 
restabelecer a harmonia em ta-
manha desorganização:— o Vati-
cano. Todo o mundo civilizado 
quere a aliança desta força, por 
que devidamente reconhece nela 
a única capaz de retomar, neste 
ime nso torvelinho, o governo dos 
espíritos.. . De resto, não nos ad 
miremos! Nunca a Igreja sofreu 
os transes amaríssimos das gran-
des lutas senão para mostrar, bem 
á evidência, o esplendor magnifi 
co da sua Lei e a firmeza inque-
brantável da sua Fé . . 

Pelo que respeita á questão 
da liberdade de pensamento, li-
berdade esta cujo sentido se 
procura por tô jas as formas con-
troverter, direi que aqueles que 
contra ela se levantam, mostram 
se, não só incapazes de a com-
preender, mas ainda indignos de 
a gosar — sendo ela corno é a 
mais nobre das aspirações huma-
nas e sendo também como é, 
certo, que a nobreza nS.o cabe em 
tanta mediocridade e miséria. • • 
É preciso compreende la, para 
senti-la: e estes não vêem outra 
coisa senão o objecto do seu ódio 
e não sentem outra coisa senão a 
ância miserável dum rancor sem 
limites. Não a vêem, não a com-
preendem, porisso a não seniem 
e porisso a n e g a m . . . Tal é, em 
leves traços, a minha fraca e rno-
destí sima opinião em matéria — 
e creio não andar muito longe da 
verdade, podendo afirmar que ela 
é a opinião de todos os portu-
gueses de brio e de honra, dum 
só rosto e duma só fé, como se 
dizia nos bons tempos da feroz 
intoleránsia e do obscurantismo 
cego.. -

COSTA PIMPÃO. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
João Rodrigues de Moura Marques 
A'manhã: 
Duarte Santos 

Doentes 
Encontra-se em tratamento, num 

quarto particular dos Hospitais da Uni-
versidade, onde sofreu uma melindrosa 
operação, o sr. Joaquim José Martins, 
grande capitalista brasileiro. 
Partidas e chegadas 

Para Vinhó, Guarda, partiu o sr. 
dr. Antonino Boto Machado. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. 
Francisco da Silva Machado. 

Revolução de 1820 
Está organisada em Coimbra 

uma comissão para festejar a data 
de 1820, da qual fazem parte os 
srs: major dr. Luiz José da Mota, 
presidente; capitão Aícide de Oli-
veira, tenente Abel Augusto Lo 
pes de Almeida, Domingos José 
Ribeiro, José Gomes Tinoco, te-
nente Martiniano Homem de' Fi-
gueiredo, Gualberto de Melo, se-
cretario; Cesar Diniz de Carvalho, 
Floro. Henriques, José Pinto Alves 
Ouimarães, tesoureiro; e Filipe 
Coelho. 

Esta comissão resolveu já rea-
lisâr uma sessão soléne e publicar 

numero único, 

P U E R I L I D A D E S 

1919-192Q 

Escola Primária Superior de Coimbra 
Relação dos alunos aprovados 

no exame final do curso normal 
primário (periodo transitório): 

Adelaide da Conceição Machado, S. 
12 valores 

Aida da Conceição Gonçalves, B. i5 
Alvaro Julio da Costa Pimpão, B. 17 
Ana Mendes Ferreira, S. 13 
Armando Afonso de Barros, S. 11 
Berta Luísa de Almeida Lemos, B. 16 
Branca Perdigão Mendes da Luz, S. 

13 
Capitolina Mendes de Almeida S. 10 
Daciano Pedro de Oliveira, S. 11 
Ester dos Prazeres Barbosa, B. 15 
Fio npes de Almeida, B. 14 
Gabriela de Morais Viegas, S. 10 
Irma Nunes da Silva Antunes, S. 12 
Isabel Pessôa, B. 16 
Joaquina Rosa Fernandes de Almei-

da, B. 16 
Albertina Alves Pais S. 12 
Fernanda Fernandes Litna, S. 12 
José Antonio Louzã, S. !0 
José Bernardo Cotrim, MB. 18 
José Maria Castelao, S. 10 
Julio Soares Marques, S. 10 
Lídia Marques Gouveia, B. 14 
Maria Adelaide Sousa Veloso, S. 10 
Maria Fernandes Freitas, S. 11 
Maria José Vasconcelos, S. 10 
Maria de Jesus Soares Monteiro, B. 

15 
Maria José de Paiva Bolêo, B. 14 
Maria Máxima de Paiva, B. 14 
Maria de Lourdes Albuquerque, S. 

Maria Preciosa da Encarnação Cor-
reia, S. 10 

Teresa Correia, S. 10 
Virgilia Filipe Gaspar, S. 10 

VII 

M e m ó r i a s 
Quem ha que as não tenlia ? 
Ninguém, por certo, pois que elas 

são a ressurreição dum tempo que já 
morreu, a nova vida duma época que 
já morreu. 

Venturosas ou não, são-nos sempre 
demasiadamente saudosas: fazem parte 
intrínseca do nosso ser, e estão grava-
dos a letras de ouro ou sangue no âma-
go do nosso coração. 

Bem-aveniuradas ou não, elas recor-
dam o passado: as passadas tristezas, 
as passadas alegrias; e — porque essa 
recordação nos transporta a um tempo 
que não volta — eis porque nós por elas 
ausiamos, num supremo desejo de viver 
novamente essas épocas que morreram, 
levando com a sua desaparição um pe-
daço da nossb alma, um pouco das nos-
sas ilusões. 

São as nossas melhores confidentes 
— talvez lambem, as nossas melhores 
amigas; aborrecem, ás vezes, mas con-
solam; amargam, mas deliciam. 

O seu pungir é agradavel, o seu 
agradar é pungente: quando nos aco-
dem á imaginução, a nossa impressão 
é inversa daquela que nos trazem á lem-
brança. 

Memórias! Memórias! Voò sois o 
balsamo confortante das nossas amar-
guras e tristezas! 

Sois a voz do que é pó, do que é cin-
za, do que è nada, ecoando no presente, 
repercutida, a bel prazer, pelos livros e 
pelo pensamente. 

Magnificamente recordais-nos o pas-
sado, prodigiosamente sois o oráculo 
do porvir! 

Por meio de vós, os séculos encur-
tam-se, as épocas afastadas aproxi-
mam-se, e nós quasi chegamos a ter a 
ilusão de que a eternidade se condensou, 
se sintetizou e reduziu a alguns momen-
tos! 

Memórias! Memorias! Que mila-
grosas sois! Por isso vinde, acudi á 
nossa imaginação e recordai-nos as 
coisas que nada são, actualmente, mas 
nas quais, em tempos, deixámos um 
pouco do nosso ser! 

Julho, 1920. 
PAULO DE BRITO ARANHA. 

TRISTE ESPEGTACUL0! 
O cadaver da infdiz creança 

de 5 anos, que r.a sexta feira mor 
reu instantaneamente proximo dos 
Oleiros colhida por um automó-
vel, facto a que já nos referimos, 
permaneceu durante 17 horas na-
quele local á espera que fosse le-
vantado o competente' auto. 

Ali esteve no chão o cadaver 
desde as ló horas de sexta feira 
até ás 9 horas de sabado, junto 
dos pobres pais que viam au-
mentada a sua dôr com a presen 
ça do cadaver do filho durante 
tanto tempo numa estrada publi-
ca, como se fôsse anima! doutra 
raça! 

O caso indignou todos que 
por ali passaram, não parecendo 
vivermos numa terra onde existe 
uma morgue, para onde o cada-
ver logo devia ter sido remetido 
e onde são feitos os exames mé-
dicos com todos os preceitos le-
gais. 

Bem é que não mais se repi-
tam casos destes, porque nada 
acreditam uma terra que tem o 
dever de ser civilisada e não re-
trogada. 

—s-wafr^a— 

Curso da Associação dos Artistas 
Recebemos o mapa do ano 

lectivo de 1919 1920, do curso 
nocturno da Associação dos Ar 
tistas de Coimbra, de que é pro 
fessor o sr. Carlos Alberto. 

Este curso, que sem duvida é 
um dos grandes benefícios pres 
tados aos pobres peia Associação 
dos Artistas, a primeira Associa-
ção de Coimbra, teve uma regu-
lar frequencia e um aproveita-
mento grande, como se vê pelo 
respectivo mapa enviado, tendo 
passado á õ.a classe 12 alunos, 
que devem fazer o exame final 
desta classe e feito exame de ad-
missão á Escola Comercial 3 alu-
nos, que forsm aprovados com 
12, 13 e 14 valores respectiva-
mente. 

A' mestna Associação nós 
apresentamos as nossas homena-
gens de reconhecimento pela sua 
obra e ao professor director, sr. 
Carlos Alberto, as nossas felicita-
ções sinceras de admiração. 

"Augusto José Leite 
Passou no domingo o seu ani 

versario nataiicio, este nosso preza-
do amigo, que ha pouco como no-
ticiámos, regressou do Brasil, onde 
contava grande numero de ami 
gos, pois que iodos os paíricios 
seus que de auxilio precisavam 
ele prestava lho de boa vonta de 
e com uma desinteressada dedi-
cação que sensibilizava. 

Um grupo de amigos do sr. 
Augusto José Leite, congratular] 
do se com o seu aniversario, or 
ganizou numa quinta do leste 
jado etn Pé de Cão, unta festa, 
que foi muito concorrida e ani-
mada. 

A essa demonstração de esti-
ma, nós associamo nos também 
sinceramente, fazendo votos para 
que se repita por muito» anos o 
aniversario deste nosso prezído 
amigo e patrício, que abraçamos. 

O sr. Bento Carlo?; da Fome 
ca e familia, ofereceram ao nosso 
estimado conterrâneo um magni 
fico retrato, obra primorosa do 
distinto artista sr. Afonso Rasteiro. 

* 

M a n i c o m i o S e n a 
Entre os srs. dr. Santos V<e 

gas, Abel U.bano e Leonel Ooia, 
respectivamente Presidente da Co-
missão, Engenheiro e Arquitecto 
das obras do Manicomio, houve 
ontem uma demorada conferencia 
na qual se assentou na orientação 
getai a dar aos trabaihos deste 
Manicomio que vão começar em 
Outubro proximo, tendo se já ad-
quirido alguns materiais de cons-
trução indispensáveis para os pri-
meiros trabaihos. 

Sabemos que as terraplana-
gens e caboucos para os muros 
de suporte nas placas correspon 
dentes aos futuros edifícios, vão 
ser feitos em concurso entre os 
empreiteiros da especialidade, es-
tando já as respectivas plantas e 
condições gerais aprovadas pela 
Comissão. 

Dr. Plínio Ventura 
Este nosso querido amigo e 

patrício, distinto medico, que ha 
tempo foi governador civil de 
Leiria, dá nos hoje a honra da 
sua colaboração, com um magni-
fico artigo regionalista, onde a 
nossa terra é defendida, num apê 
lo nobre e interessante, pela pena 
scintilante desse espirito, clarivi 
dente, desempoeirado, que saben 
do reagir contra as correntes dis-
solventes dos nossos tempos, to-
mou a estrada clara da indepen-
dencia, 

Ao sr. dr. Plínio Ventura os 
nossos agradecimentos e felicita-
ções pelo seu interessante e opor-
tuno artigo. 

(OPAPEL 
O pape! continua todas as se-

manas a subir consideravelmente 
de preço. E, assim, o papel que 
na passada semana custava cada 
resma 30$00, subiu esta para 32^00, 
aumentando no espaço de meia 
dúzia de dias, 2$00. 

O papel que antes da guerra 
nos custava 2$00 cusia agora 32$00 

Fazemos estas comunicações, 
para que todos os nossos preza-
dos assinantes façam justiça á nos-
sa situação, o qual original o nos-
so aumento. 

Pela Imppensa 
O TEMPO 

Entrou no seu 4.° ano de pu-
blicação este nosso prezado colega 
local, dirigdo pelo sr. Costa Ra-
mos, ao qual apresentamos as nos-
sas felicitações, desejando lhe mui-
tas prosperidades. 

! 
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A\?. Sá da Bandeira, 52. CO! 

No proximo numerai 

Quintas feiras. 
P O R LUIZ C O S T A 

O Herói e o Santo 
P O R COSTA PIMPAQ 

Se o Espirito dc Joaquim Martins de Car-
valho. pode intender a essência das 
palavras que vam lêr-sc, Êle que as 
aceite, na sinceridade de quem, Filho 
da Cidade, como Êle, para Ela vive 
os seus melhores sentidos. 

Se não fô ra a primeira Semente que o Ho-
mem lançou á Terra, não havei ia, ainda 
hôje, o grito áureo das Searas. 

PROVF.RPIO ÁRABE. 

A' mora! da precedente sen-
tença dum pôvo histórico que foi 
grande na atividade de suas artes 
e ofícios, eu vou buscar o comêço 
desta modesta escrita, alinhavada 
tão sómente no desejo que, a ami 
zade nascida a Coimbra e d'EI?. 
nunca apartada, dulcifica o meu 
Espirito bairrista, os meus Senti-
dos de coimbrão, a tninha pró 
pria Vida que, na Cidade nasceu. 
E o desejar de Lhe sêr em utilí 
dade prática, na guia do Seu pro 
gresso, a essência do Seu regio-
nalismo, imperecível e inconfun 
divel nos tempos que já passaram, 
dá rne o direito, sobre as Belezas 
da região, a sêr o novo menestrél 
da ideia que me traz a pubiico 
nos movediços caracteres dum 
jornal provinciano. Que êste, na 
ímpolitica do momento angustio 
so que varre a terra portuguesa, 
seja o Semeador da Ideia Nova, 
no desprendimento dum dever 
cumprido, tão nobre peia sua sin-
gelêsa, como generoso por scor-
dár lethargias vagas que andam 
de esquina em esquina politican-
do a rua, a imprensa, a família 
alé. 

Nem de outro modo eu, já 
agora, poderia encarar o proble-
ma nacionál, desta ou daquela re-
gião, desiludido dos homens pú 
biicos que ao Ooverno têem dado 
o melhor do seu desprêzo. 

Após a sangueira da Grande 
Guerra, o velho mundo, revolvi-
do pela metralha do ferro e do 
fogo, debate se prisioneiros de si 
mêsmo na paranóia da Paz. Os 
títans que, para Esta evoluíram o 
mais esforçado esforço da marciá! 
arte moderna, nas pardas sombras 
da Flandres, nas ribas escarpadas 
do Piave, péla Africa e péla Azia, 
de parte a parte, com intuitos di-
ferentes, vencido o militarismo, 
nova phase da Meia Idade revivi-
da na civilisaçáo dos Povos, legam 
aos sobreviventes da hécatombe 
mundiál, o p:êço acre da Vitória 
nutn juro crescente e pavoroso 
que a solicita comunhão dos Po-
vos, ontem impossível e hoje in-
dispensável, ha de !evár a bom 
termo. 

Começa por aqui o nôvo Meio 
materiá! e espirituál da épocha 
presente, onde tudo vai sêr nôvo, 
dêsde os simbolicos barrêtes fri-
gi os até os mais elementares co-
mezinhos, princípios de cavár a 
Terra. E' o desespêro que co-
meça pata as Almas tímidas, edu-
cadas e acostumadas ao bem es-
tar individuál e ao comodismo do 
statu quo ante dos organismos 
colétivos, atrophiados ou já para-
lisados tia muito pêlo individua-
lismo, e que, na voracidade das 

massas populares que sentiram a 
pata esmagadora dss armas, tem 
servido á maravilha para repres-
sões hediondas da parte de go-
vernantes. 

E' certo que a evolução tudo 
consegue; é também verdade que 
as exigências sam demasiadas e 
apressadas; mas também, certís-
simo é que, na embriaguez da 
Paz, tanto as libérrimas América 
e Inglaterra, como a alacre Fran-
çí, a Itália pensadora, a Alemanha 
frágmerttada, esqueceram do salto 
gigante que a Guerra avassalado-
ra deu , • , em proveito duma Paz, 
novíssima em suas exigências. 

Cáda Nação, e em cáda Nação, 
câda colectividade, vem de agora 
a modificár para as ocasiões do 
presente e para as necessidades 
do futuro, a sua constituição de 
sêr íntima, sôbre os alicerces du-
ma architètura nova; e, assim, o 
Espirito mútário de câda Pôvo, 
fracionando-se, faz multiplicár a 
atividade individual, procurando 
por tôdos os meios ao seu alcan-
ce, divulgár e sperfeiçoár novos 
arranjos de estabilidade colectiva, 
ultimo recurso, e seguro remédio, 
para a valorisação e equilíbrio das 
sociedades modernas. 
«. E' o que está fszendo a Fran-

ça. a Inglaterra, a América do 
Norte na instrução publica, profis-
sional, no trabalho das oficinas c 
das construções, na cuitura do 
solo, pela iniciativa dos Govêrnos 
auxiliada poderosamente pelo tra-
balho regionalista de todos os ci-
dadãos. Ali, câda um, sabe que 
dando o que pôde, salva a he-
rança terrestre que lhe transmiti-
ram. 

Exemplo, ainda mais cativante, 
vem surgindo ria antiga Alema-
nha que, esmagada provisoria-
mente, frágmentada pela vaidade 
das castas políticas, fortes e cons-
cientes, depostas as armas aos pés 
do vencedor, regenera as indús-
trias dispersas, regeita a inutilida-
de do serviço militar obrigatório, 
descentraliza a instrução elemen-
tar, fuzila os agitadores de greves 
dentro da Prússia e auxilia a con-
tento dos Aliados, seus inimigos 
de ontem, o tão falado terror bol-
chevista. Por fim, em Spa, ven« 
cida pêlo Direito das Gentes, ofe* 
rece em nome dêsse mêsmo prin-
cipio tão mudável como as tem-
pestades, a sua cooperação a re-
solver problemas mancos, nas 
mesas dos políticos francêses e 
americanos, E o oferecimento, é 
aceite. 

Em Portugal o que é que se 
tem feito a dentro dêste solo fe-
cundíssimo, pejado de Glória e 
riquíssimo de recursos? sovi^tis^ 
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mo politico nas secretarias minis-
teriais, centenas de vêzes mais 
prejudiciál que as exageradas con-
quistas do sóviétisrno operário 
russo. 

Dêsde a comédia trágica de 
Monsanto e Porto que, ou o des-
prêzo tem feito seu assunto no 
Terreiro do Paço, ou a insânia 
parlamentar tem despejado sôbre 
a má orientação do Pôvo, o cháos 
da Ideia Nova. Néscios, que, péla 
vaidade do Podêr, não têem que-
rido ou sabido construir êste edi-
fício grandioso que se lhes põi 
diante dos olhos, os Homens da 
governança portuguêsa, ás vêzes 
ainda enxovalhando o cadaver de 
Sidónio Pais, seguem-lhe os pas-
sos e os gestos errados: lançam o 
dinheiro dos cofres públicos por 
aqui ou por mais até, segundo 
suas simpsthias eleitorais, quando 
a necessidade do momento que 
passa é fazêr entrár êsse mêsmo 
dinheiro na riqueza das regiões, 
mas chamando o de fora da Na-
ção. 

Como? 
é o que se dirá; e, como esta 
nossa modesta escrita é alinhava-
da tão somente no desejo da ami 
zade a Coimbra, n'E!a nascida c-
d'Ela nunca afastada, em Coim 
bra se adaptará a Ideia Nova, tão 
singela no conceito, corno formo 
sa e util na realidade:. 

* 
* * 

A' Imprensa da minha terra, 
cujo fundo de nobrêsa trabalha-
dora tem de sêr um rrsananciál 
cristalino não só a dignificar como 
a defender os interesses do con-
cêlho, entrego de mãos lavadas, a 
essência do desíjo que me faz 
vir a público, para que Ela, como 
nenhum outro fátôr, dê, na valia 
dos interessas da Cidade, com o 
desconto de quem alinhava êst&s 
linhas, o máximo quinhão do Seu 
trabalho, sern fáçiosismo artific'ál, 
o único que já hoje ainda se ad 
mite no rejuvenescimento nacio 
nál, q u e tem de sêr fa ta lmente 
regionalista. 

Picôto-Agosto Q20. 
P L Í N I O VENTURA. 

1 5 d ' A g o s t o 
No domingo o areal do rio, 

Choupal e outros pontos pitores 
cos da cidade foram muito con 
corridos de famílias que ali pas-
saram o dia. Principalmente o 
areal teve uma concorrência mui 
to superior aos outros anos. 

Houve danças e descantes, 
uma alegria que fez esquecer a 
dura caresiia da vida. 

Muitas famílias até passaram a 
noite, iluminando se á luz intensa 
das fogueiras. 

Os rapazes é que pouco se 
divertiram com os papagaios de 
papel, porque a guita está cara. 
Apenas contámos uns cinco ou 
seis. É que um novelo de guita 
que custava um tostão, custa ago-
ra doze tostões! 

O cirio da Senhora da Nazaré 
foi bastante concorrido de cava-
leiros e trens com famílias e até 
um camion tomou parte na festa. 

. Pela Avenida Navarro e ponte 
via-se muita gente a presenciar o 
interessante acompanhamento do 
areal. 

No sabado á noite houve fogo 
preso junto á igreja, habilmente 
feito pelo pirotécnico desta cida-
de, sr. José Filipe d'Oliveira. Um 
gaiteiro tomou parte na festa, o 
que por vezes nos fez supor achar-
mo-nos afastados desta bem ama-
da terra. 

Festa V Arte 
Na próxima sexta feira, 20, 

realiza se no Luzo uma festa ar-
tística prsmovida polo magnifico 
trio musical do Hotel Luzitanc 
composto dos professores Roma 
to Ribera (violino), José Duarte 
(violoncelo) e Joaquim Termo 
(piano). 

A festa na qual tomam parte, 
além do mencionado trio outros 
elementos de comprovado valor 
artístico, é levada a efeito no ain 
pio salão deste Hotel, que nesse 
dia será pequeno para comportar 
as numerosas pessoas que a eia 
desejam concorrer; mas o facto 
dominante que faz sair esta festa 
de arte da esfera banal das suas 
congerieres é a cooperação da sr.a 

D. Gioria Castanheira que é jus-
tamente considerada como a mais 
insigne e laureada pianista portu-
guêsa. 

Os seus admiradores são nu-
merosos e é grande a anciedade 
que ha em ouvir uma tão subli-
me artista, que ha 15 anos se furta 
á apreciação do publico que tan-
to a admira e não menos a estima. 

Por tudo isto é de esperar no 
dia 20 uma concorrência extraor-
dinária ao Luzo, 

Serviço dos eleetrioos para a 
Estação Velha 

A Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados resol-
veu, por solicitação da Sociedade 
de Dereza e Propaganda cie Coim-
bra, que o carro eléctrico que i.v. 
a carreira para a Estação Velha 
parla de futuro do Largo Miguel 
Bombarda, e não da Praça 8 de 
Maio, como já ha mezes acontecia. 
A intervenção daquela prestimosa 
colectividade foi reclamada por 
vários comerciante e industriais, 
que, ern abaixo assinado, se Ihí 
dirigiram. 

Do nosso assinante, sr. Ger-
mano dos Santos, recebemos a 
seguinte carta, que este nosso 
amigo enviou á Camara Munici-
pal e director dos electricos: 

Ex.'"0 Sr. Presidente da Camara de 
Coimbra e Ex."10 Sr. Director dos ele-
ctricos de Coimbra. — O abaixo assinado 
tendo tomado um carro electríco aos 
Arcos do Jardim no dia 3 do cos rente 
mez, cano que chegou á Estação Nov^ 
ái 17 horas menos 10 minutos, como ja 
fosse tarde para comprar bilhete para o 
comboio, esqueceu-me um cêito que ia 
á frente do mesmo carro, togo que me 
lembrou fui prêguntar a um outro carro 
que tinha chegado; aquém pedi encare-
cidamente que falassem com seus cole-
gas do carro anterior para estes guarda-
rem o cêito que por esquecimento dei-
xei; quando ao outro dia uma pessô \ de 
minh i familia foi pifguntar, o dito cesto 
foi-lhe negada a sua entrega, este cêsto 
tinha a importancia superior a 40 escu-
dos. Espero que v. ex.as darão provi-
dencias no caso. Subscrevo-ine de. v. 
ex.as, Cr.0 At!.0 e M." Oh." — Germano 
dos Santos, Canas de Senhorim, Povoa 
de Santo Antonio. 

t u a r i o 

Exame 
Conc lu iu o exame de admis-

são aos liceus, o m e n i n o Eduar-
do Jul io M a r q u e s Perd igão , filho 
do n o s s o a m i g o sr. E d u a r d o Per-
d igão, fa rmacêut ico em O i l u l v o . 

Ao intel igente a l u n o e a seu 
pai as nossas sinceras felicitações. 

— w w w — 

Associação Cristã tíe Estudantes 
D o nos so p r e s a d o amigo Mr. 

\V. H. Stallings, secre tar io gera l 
desta Associação, r e c e b e m o s um 
te legrama, no qual nos é c o m u n i -
cada a chegada a Lisboa tíe Mr. 
Artur Powi t son , d i rec tor de Edu 
cação física da mesma Associação 
Cristã . 

Nova sociedade 
Com a firma Correia & Tavei-

ra constitui-se ha pouco uma so 
ciecíade comercial, que funciona 
na conhecida Havaneza Central. 

Este estabelecimento, que sem 
duvida vai desenvolver o genero 
a que se dedica, vein coniribau 
também para o progressivo de 
ser» volvi mento comercial dc Coim-
bra. 

A' nova sociedade os nossos 
cumprimentos, á qual desejamos 
muitas felicidades. 

Escola Comerciai 
As matriculas na Escola Co 

mercial desta cidade efectuam se 
desde o dia 1 até ao dia 20 ao 
proximo mez de Setembro. 

Companhias de circo 
Teatro Avenida 

Neste teatro continua a trabalhar a 
troupe Alfaztma, que tem obtido todas 
as noites grandes aplausos, estando anun-
ciados para breve alguns números pro-
cedidos de grande fama, que teem des-
pertado o inteiesse de todos que os es-
peram. 

Circo Asensio 
Todas as noites se teem realisadones-

te circo espectáculos variados, os quais 
teem sido bastante concorridos. 

Nas ultimas noites, os barristas comi-
cos Dacrians, que teem apresentado ma-
gníficos trabalhos de barra fixa, obtendo 
rudiosos sucessos. 
— iwwomaezt • -e*. » <secw«aw5:=™™- — 

V A R I f t S N O T I C I A S 

A Sociedade cie Propaganda 
de Portugal, oficiou ao governa-
dor civil desta cidade, pedir,du-
lhe a sua interfarencia na boa hi 
giene e condições da asseio dos 
hotéis desta cidade, contando ser 
atendida no respeitante á boa con-
servação dos mesmos hotéis. 

Hontem, dc manhã foi 
enviado ao poder judicial o chau-
ffeur Artur Augusto da Silva San-
tos. que guiava o automovelrque 
matou a infeliz creança na Aveni-
da dos Oleiros. Como a mãe 
cia vitima tivesse desistido da 
parte, o mesmo chauffeur foi pos 
to ern liberdade. 

Deu ontem eutrada no 
Hospital, com o pé esquerdo es 
magado pela roda de um carro 
de bois, Ivo Ranhei, de 5 anos, 
natural de Andorinha, concelho 
de Oliveira do Hospital. 

s e 
Ncsia redacção recebem* 
anúncios p a r a s e r e m pu-

Faleceu a interessante Maria Natalia 
Soares Peixoto, estremosa filhinha do 
nosso amigo e considerado comerciante 
nesta cidade, sr. Gregorio da Silva Pei-
xoto. 

Átompasihunos a familia dorida 11a 
sua intensa rio-. 

Bombeiros Voluntários 
• V&ftSMHfl.iNKVNaSCftlSMViM 

Subscrição para a compra is mate-
rial de incêndios 

Impor tânc ias receb idas na sé 
da da Soc i edade ds Defesa e P ro -
p a g a n d a d e C o i m b r a : 

Transporte 825:500 
Manuel Augusto da Siiva 10̂ 500 
Artur Mota 5500 
Antonio Fernandes & Filho.. . 10^00 
Manui-1 Simões 5s»00 
Soei idade de Mercearias e Fa- * 

rinhas, Limitada ._ 50^00 
' 905 fOO 

(Continua.) 

C R L V E O L 
A M E L H O R L O Ç Ã O PARA A 

Q U E D A D O C A B E L O E 
EVITAR A C A S P A 

.4 VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS 
DE PERFUMARIA E BARBEARIA 

REPRKSENTANTK: 
JOSÉ DE M E L O SANTOS 

PRAÇA DA REPUBLICA, 30 

cgimenio oe .Enian 
•ti»j<» ti 9 

íls 153 t u h i Ú 

blícaáfis ao SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO, 

O Conselho Administrati-
vo do Regimento de Infantaria 
n.° 23 faz publico que no dia 
30 do corrente mês de Agosto 
terá logar a venda em hasta 
publica de dois soíipedes (mula 
e macho) julgados incapazes 
do serviço do exercito. 

A arrematação far-se-ha na 
na parada deste Quartel pelas 
15 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Agosto de 1920. 

O Secretario, 
Raul Antero Correia 

A l f e r e s 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 19 do corrente 
mês de Agosto, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação dois choupos 
existentes no talude da estrada 
dos Fornos a Souzelas, na parte 
confinante com o predia que José 
Duarte Júnior possue no bítto do 
Remuihão. 

A base de licitação é de esc. 
18$Q0 e o deposito provisorio de 
í>50. 

As condições para esta arre-
matação achsm-se patentes na Re-
partição u'Obm3 uo Município 
em iodos os dias uicís das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 da Juiho de 1920. 

O Victí-Pre.siHcnlfl 

F. Vilaça 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 19 de Agosto 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha de dar de 
arrematação o revestimento de 
423,m228 dc cs Iça d a á portuguêsa 
e 300 metros correntes ds empe-
dramento completo na estrada do 
Promotor a S. Paulo dc Frades, 
na parte compreendida entre a 
ponte do Promotor e o caminho 
para o Rrng?l. 

A base de licitação é de esc, 
928$00 e p-?posito provisorio de 
23$10. 

As condições para esia arre' 
matação acham-se patentes na Re-
partição d'Obras do Município, 
em todos os diss úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de Julho de 1920. 

O Vice-Prcsidente 

F. Vilaça 

mmmM em Coii 
En? bom loca! e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, n<? redacção 

deste jornal 

A C o m i s s ã o Executiva da Ca-
n u t a Municipal de C o i m b r a faz 
saber q u e no dia 19 do co r r en t e 
mês cie agí>-.;lo, pelas 14 horas , 
nos Paços do C o n c e l h o , volta*de 
novo á pr?.ça c o m o a u m e n t o de 
mais 5°/o s o b r e a ul t ima ar rema-
tação, a 3." empre i t ada de cons 
f rução de es t rada munic ipa l de S . 
João do* O m p o a o Lagar t í e 
Frades , en t r e os perfis 70 e 120. 

A b.tse de licitação é de esc. 
3 000$09 e o depos i to p rov i so r io 
de 76$00. 

As cond ições pa ra esta a r re 
matação acham se patentes na Re-
par t ição d ' O b r a s d o Munic íp io , 
em t o d o s os dias úteis das 11 ás 
17 horas , o n d e p o d e m ser exs. 
minadas pa ios in teressados . 

Coimbra e Paç C o r 
i i r 11 de Julho de 1920. 

O Vice-Presidente 

F. Vilaça 

im emprega fe capital 
v e n d e se Na rua das Padeira: 

uma morada de casas. 
Para, tratar, c o m A n t o n i o Pe 

a r o , cons t ru to r civil, t ua Or ien ta l 
de. M o n t s r r o i o , 50 a 56. .. 

as % v f . fi ra s c 5 p t s í 
I S S I ^ I I I Í E m « 

H 
Í í l t l l l 

Café Luzi tano, h o j e O a litigo 
a Braziieira. 

Para i n f o r m a ç õ e s : Espingar-
daria Centra l , de A m â n d i o Neves , 
rua Visconde da 1 .u?., 101 a 105, 
C o i m b r a . 

uoíiiercio 
R u a J . A . d ' A g u i a r ( R u a do 

C o r r e i o ) - COIMBRA 
Director, 

Luis Baeta de Campos. 
Aceitam-se alunos Mornos e externos 

Os candida tos a q u e m faltar o 
exame cio 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um júri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exime pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.a 

classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 

Ás aulas abrem em 15 ds Outubro 
Matricula permanente 

PEÇAi PROGRAMA ILUSTRADO 

Monie-pio 
Geral 

ASSOCIAÇÃO DE &EC0RR0S 
mUTU0S FUNDADA 

m 1840 
P e n s õ e s 

Perante a direcção habiii-
tam-se: D. Branca Osorio do 
Amarai e Sousa, viuva residen-
te em Soure como única her-
deira á pensão anual de 202$50 
Escudos, legada por seu mari-
do o socio n.° 12.096 Rodolfo 
Francisco Figueiredo Vasco. 

C O R R E M ÉDITOS de 
trinta dias a contar de hoje, 
convocando quaesquer outros 
filhos legítimos, legitimados ou 
perfilhados do falecido, para 
que reclamem a parte que na 
mesma pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretensão. 

LISBOA e Escitorio do 
Monte-pio Geral, 28 de julho 
de 1920 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

tos Abreu 

Pela- ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de 
vidida em duas no rocto cie San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.os 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Prgça 8 de Maio, 26. 

Havano e das ilhas só para 
r evender 

l e i a ie ifcpr p i l e uutiMd 
EU P A C O T E S DE 5 0 0 GR. 

Cigarros e charutos 
d U a s B t i s S i i o r - e s m a r o â s 

Pedidos a t \ . NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 38-43 

L o e o m o o e l 
Vcnde-siá cm es ta -

do ds nova , da m a r c a 
Ruston, com a fo rça 
eis 20 a 25 cava los . 

Po de vê r - sc d a s 8 
á s 20 h o r a s . 

R e f e r e n c i a s n o es-
c r i t o r io d e S a n t o s J ú -
n io r & D u a r t e , Limi-
ta d a, Te r r e t r o d o M s n -
d o n ç a , 15 a 1"/, Cosni-
bí-a. 

F 
Anton io 

da, res idente ern C o i m b r a , rua 
do Sa lvador 7, v e n d e 218 pi 
n h e i r o s em S. Silvestre, r eceben 
do pr.ra isso p r o p o s t a s em casta 
fechada, que. se -âo aber tas no dis 
26 do co r ren te m ê s pelas 14 ho 
ras, ns sua residencia em C o i m 
bra . As p r o p o s t a s devem trazer 
no enve lope a palavra, P R O -
P O S T A . 

Mos t ra os p inhe i ro s M-muel 
Joaqu im Costa , t ío Casal de S. 
Silvestre. 

Serão en t r egues a q u e m ofe-
recer ma io r preço, se e - te convier 
ao v e n d e d o r . 

í M u i m i m M u ps?a 
espia ml\mt nos 
mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r a n -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

J0SÊ CORREIA APÍIÂDO 
AG rumo tia Praça tio Oumercia 

C O I M B R A 

Saldanha Mones 

Admite se um ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um átmazem em Coimbra. 

Referencias bancarias, 
Dirigir se. a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

L O p 
Trespassa se na Rua Quebra 

Costas, n.08 21 e 23. 
Para tratar tia Procuradoria 

Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz. 

Pinheiros 
De serra e machado vendem-

se em Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mata. 

Mosira os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEL 
ROS — dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na rus Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas uo dia 
20 de r gesto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro 
poitas, ou f,.zer-se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

N o ra j c 
Ò 

Vendem-se 2 s i t u a d a s num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar, na roa Adelino 
Veiga, 12, no armazém de linhos 
e f e r r a g e n s da 

CRAVEIRO & FONSECA 

T E K R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000mi, magnifico para constru 
ÇÕÍS , na tua que vai uo Bairro ue 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende ses talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. t 

75 r r a n d a - s e na rua do Cr, 
«• bido desta cidade, parte de 

lima casa, composta de dois quartos e 
duas lojas, a poita para a rua do Cabido; 
tem o n.° 23, e as portas para a Traves-
sa do Cabido tem os n.os 4 e 6.' Pipi 
tratar na rna da Alegria, n.° 22 das 11 
12 e_da«i 18 ás i'> lioras. 

reíviçaras, Dão-be á pes 
* • que na sexia-feira passada a 

uhou um chapéu de sê la de senhora 
estâva encostado ás grades na rua 
Colégio Novo. Dão-se boas alviç 
pois era objecto dc inuita estima(. 

Nesta redação se diz ou na rua das 
Cosinhas, 11." 2. 

a r ç ã o . Veude-se um que com-
' « porta 5.600 litros. Para tra-

tar com José Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

Z l d u e l a s . Vende josé dos San-
* • tos, S. João do Campor 
ZS» c o m i s s ã o , Inaiviauo 
* • com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer repiesentação de ca a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade.. 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-" 
tonio, n." 5, Coimbra, 

Oom emprego cJe ca-
p i t a ! . Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro' 
da cidiric. Pata tratar com o sr. dr.< 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscou-
de da Luz, 65 1." 

« ' " a s s a . Para uma família com-
posta de cinco pessoas preten-

de se alugar u:n primeiro andar de casa 
situada não muito longe da Universidade. 

Informa: Guimarães - ourives, 18, 
Arco d'Almedina, 22 —Coimbra. 

Cit j com 4 anos de serviço e 
exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta viua, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Caria a Domingos Silva, Terreiro de 
S into Antonio, 5, Coimbra. 

Fscr itorio e m p a u san-
K_ to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 
| - a r m a c i a for ter taicciuo o 
• seu propi ietario, veude-se uma * 

em Vendas de Qal zes, concelho de Oli-
veira do Hospital, um dos pontos mais 
bonitos da l!t;ia, com uma grande area 
de freguesia e bom rendimento. 

Quem pretender pode dirigir-se a An-
tonio Corez Fonseca —Lousa». 

| - o g õ e s t í e g a z . VenUem-
H se 2 fogões para gaz. Um de-

les tem duas fornalhas e é proprio para 
um restauraut. Podem ser vistas ra Itfri 
portadora, Arco cfAlmedina. 

r y | o c i i s t a c h e g a d a d a 
1 • F igue i ra cxccuta todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos últimos figurinos. Preços 
modicos. 

Rua das Covas. 43 — Coimbra. 
IVI arçano ou meio cal-
1 * x e i r o . Precisa-se em S. 

M o , j f j J g a i u p » — João _Paulo Martins. 
Olano, Magnifico piano alemão, 
• armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas. 

p r e c i s a - s e um ou aots quar-
J tos mobilados. 

Nesta redacção se d;z. 
O e c e b e m - s e comensaísnã 

rua João Cabreira, 15. 
í ^acar ia . Venae-se em gran-
° de quantidade. — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 
\) end em*. seT~KíiiT*cãnto-
• neira-floreira com espelho de 

cristal da Roémia de 4,"'42 xo',50, uma 
mtza de centro com uma pedra mármore 
de 1 ,m 10 X 0, S6; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0,™ 50 X 0,'" 45. 

Nesta redação se informa. 
T r e s p a s s e , Trespassa-se um 
8 estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se com o seu 
dono. 

v * 

V ' 

i p c í e - s e um cofie tin muito 
bom uzo. 

Dão-se informações na rua Eduardo 
Coelho, 74. 

i n h o . Vendem-se 150 pipas 
. tinto. Para tratar, Rua Ante-

ro oo Quental, 39. 

José dos Santos 
R. da Figueira da Foz, 71 

( á C A S A D O S A L ) 
Telefone 528 

P I / N H A I S 
Compro m pinhais» ou li 

corfoUoi en. foros 
Trata sa no íngote—COIMBRA 

OÉÈÉÍilíÉSlÉSleÉÈUlllí. 
Venda áv, terreno 

Vendem-se 2.885,mí 28 de ter-
reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrsda. 

Recebem se propostos até ao 
dia 31 do corrente, ern casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Mma casa no melhor ponto ds 
cidade, medindo uns com metros 
quadrados, com mais loja e 1." 
andar correspondentes, e outra9 
dependencias. — Carta á Redacção 
a N. F. 


	1920, Julho 01, quinta-feira - Nº1025��������������������������������������������
	1920, Julho 03, sábado - Nº1026��������������������������������������
	1920, Julho 06, terça-feira - Nº1027�������������������������������������������
	1920, Julho 08, quinta-feira - Nº1028��������������������������������������������
	1920, Julho 13, terça-feira - Nº1029�������������������������������������������
	1920, Julho 15, quinta-feira - Nº1030��������������������������������������������
	1920, Julho 17, sábado - Nº1031��������������������������������������
	1920, Julho 20, terça-feira - Nº1032�������������������������������������������
	1920, Julho 22, quinta-feira - Nº1033��������������������������������������������
	1920, Julho 24, sábado - Nº1034��������������������������������������
	1920, Julho 27, terça-feira - Nº1035�������������������������������������������
	1920, Julho 29, quinta-feira - Nº1036��������������������������������������������
	1920, Julho 31, sábado - Nº1037��������������������������������������
	1920, Agosto 03, terça-feira - Nº1038��������������������������������������������
	1920, Agosto 05, quinta-feira - Nº1039���������������������������������������������
	1920, Agosto 07, sábado - Nº1040���������������������������������������
	1920, Agosto 10, terça-feira - Nº1041��������������������������������������������
	1920, Agosto 12, quinta-feira - Nº1042���������������������������������������������
	1920, Agosto 14, sábado - Nº1043���������������������������������������
	1920, Agosto 17, terça-feira - Nº1044��������������������������������������������
	1920, Agosto 19, quinta-feira - Nº1045���������������������������������������������
	1920, Agosto 21, sábado - Nº1046���������������������������������������
	1920, Agosto 24, terça-feira - Nº1047��������������������������������������������
	1920, Agosto 26, quinta-feira - Nº1048���������������������������������������������
	1920, Agosto 28, sábado - Nº1049���������������������������������������
	1920, Setembro 02, quinta-feira - Nº1050�����������������������������������������������
	1920, Setembro 04, sábado - Nº1051�����������������������������������������
	1920, Setembro 07, terça-feira - Nº1052����������������������������������������������
	1920, Setembro 09, quinta-feira - Nº1053�����������������������������������������������
	1920, Setembro 11, sábado - Nº1054�����������������������������������������
	1920, Setembro 14, terça-feira - Nº1055����������������������������������������������
	1920, Setembro 16, quinta-feira - Nº1056�����������������������������������������������
	1920, Setembro 18, sábado - Nº1057�����������������������������������������
	1920, Setembro 21, terça-feira - Nº1058����������������������������������������������
	1920, Setembro 23, quinta-feira - Nº1059�����������������������������������������������
	1920, Setembro 25, sábado - Nº1060�����������������������������������������
	1920, Setembro 28, terça-feira - Nº1061����������������������������������������������
	1920, Setembro 30, quinta-feira - Nº1062�����������������������������������������������

